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Telegramas por el cable, 
S E I I V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
AIJ OlAKlf* »3E IÍA MARINA. 
HABANA. 
T E L ^ ^ A M A S D S A N O C H E . 
Madrid, 21 de dtcicm&rc. 
E n la s e s i ó n celebrada hoy en e l 
{Congreso, los diputados de u n i ó n 
ponstltucienal presentaron u n a pro-
posición de l ey p a r a que se supri-
man les derechos de carga y d e s -
carga y el impuesto de diez y cinco 
¡santavos que s a t i s f a c e n los a z ú c a -
res 7 mieles. 
Fué tomada en c o n s i d e r a c i ó n y se 
.corló que p a s a r a á l a C o m i s i ó n de 
¡presupuestos de C u b a . 
S i debate que se p r o m o v i ó con es-
te motivo f u é m u y animado, b a b i é n -
lose adherido á l a referida proposi-
ción e l S r . T e r r y á nombre de los 
upubados autonomistas, mani fes -
tando que, aunque lo pedido en la 
bitada p r o p o s i c i ó n no s a l v a r á l a s i -
tuación de l a industr ia azucarera en 
[a is la de C u b a , algo l a a l i v i a r á . 
E l S r . A m b l a r d a p o y ó t a m b i é n la 
preposición de ley y dijo 'que como 
ara l legar á l a r e s o l u c i ó n que se 
esea tiene que t r a n s c u r r i r a l g ú n 
empo s i se s iguen los t r á m i t e s re-
lamentarios, y l a s i t u a c i ó n de C u b a 
s precar ia y no admite espera, 
ogaba a l s e ñ o r Min i s t ro de Ultra» 
ar que u s a s e de l a autoriza-
ón contenida e n los presupuestos 
e la i s l a de C u b a como remedio 
rgente y necesar io á fin de a l i v iar 
la industr ia a z u c a r e r a de d icha 
la. 
E l Sr . A b a r z u z a se m o s t r ó dis-
uesto á hacer todo lo posible en f a-
or de los in tereses cubanos procu* 
ndo a r m o n i z a r é s t o s con e l pre-
puesto. 
E l Sr. T e r r y i n s i s t i ó e n que l a su-
presión no a l tera e l presupuesto 
le ingresos, pues esos tributos se 
brearon con motivo de l a celebra-
ción del tratado de comercio con los 
Estados Unidos . 
E l ministro de U l t r a m a r d e c l a r ó 
usvamente que r e a l i z a r á e n breve 
iempo la reforma de l a admin i s tra -
ión en l a s i s l a s de C u b a y Puerto 
ico y t a m b i é n l a de los arance les 
e Aduanas . 
E l s e ñ o r L a b r a r o g ó a l gobierno 
ue la C o m i s i ó n de presupuestos 
e Cuba emita pronto'dictamen res-
ecto de l a p r o p o s i c i ó n de ley pre-
lentada por los diputados de u n i ó n 
inst i tucional . 
E n la m i s m a s e s i ó n e l diputado 
utonomista S r . T e r r y , p r e g u n t ó a l 
obierno s i e ra cierto que e l de los 
stados U n i d o s h a b í a hecho recla-
aclones acerca de los derechos 
ue satisfacen l a s m e r c a n c í a s ame-
canas en la s A n t i l l a s y s i era cier-
p t a m b i é n que amenazaba con es -
blecer represa l ias . 
L a c o n t e s t a c i ó n del gobierno f u é 
ivasiva, pues dijo e l minis tro d e U i -
•amar que ese asunto es del min i s -
o de E s t a d o y que no quiere inva -
r su terreno. A g r e g ó e l S r . A b a r -
za que los deseos del gobierno 
Ion el de mantener buenas re lac io-
nes con e l de los E s t a d o s Unidos; 
(ue ped irá antecedentes á l a s auto-
ridades de C u b a sobre la s mul tas 
impuestas por aque l las aduanas , 
que e s tá estudiando los arance les y 
ue pronto n o m b r a r á u n a c o m i s i ó n 
para que los reforme. 
Madrid, 21 de diciembre. 
En el debate p o l í t i c o promovido 
son motivo de l a ú l t i m a cr i s i s , h a 
iontinuado hoy e n e l uso de l a pa la -
bra el Sr. Homero Robledo, e l cua l 
estuvo m u y violento en s u s ataques 
al Sr. Canale jas . 
E l Sr. Romero Robledo quiso a-
trancar declaraciones a l S r . C a n a l e -
jas acerca de s i continuaba mante-
niendo los compromisos que h a b í a 
contraído con e l e j érc i to , s i p e r s i s -
tía en sus ideas proteccionistas y s i 
bostenía a ú n cuanto dijo referente 
á la d i p u t a c i ó n ú n i c a . 
E l ministro de H a c i e n d a c o n t e s t ó 
al señor Romero Robledo diciendo 
que era partidario de u n a t r a n s a c -
ción en las cuest iones de C u b a , p a -
pa lo cual tenia confianza en e l mi -
nistro de U l t r a m a r , confianza que 
le había otorgado desde loa bancos 
de los diputados. 
Agregó el s e ñ o r C a n a l e j a s que n i 
pomo ministro n i como diputado se-
ra obs tácu lo p a r a que se l legue á 
tina s o l u c i ó n en el problema cubane. 
Madrid, 20 de diciembre. 
! Las l ibras ester l inas , á l a v i s ta , se 
Cotizaron hoy en la B o l s a á 2 8 - 1 0 . 
Roma, 21 de diciembre. 
S. S. el P a p a r e c i b i r á en s e s i ó n so-
lemne a l Colegio de Cardenales , el 
domingo, con motivo de l a fiesta de 
Navidad. 
París , 21 de diciembre. 
E l ezoficial de c a b a l l e r í a del e jér-
cito a l e m á n V o n Schoenbeck, que 
fué sentenciado á 5 a ñ o s de p r i s i ó n 
por esp ía , no obstante haber falta-
do las pruebas de s u culpabil idad, 
será juzgado nuevamente tan pron-
to como tenga defensor. 
Berlín, 21 de diciembre. 
E l conde von E u l e n b u r g , ex pre-
sidente del Consejo de Min i s t ros de 
Frusia, a c o m p a ñ a b a a l emperador 
Guillermo, en u n a c a c e r í a real . A y e r 
el Emperador le d e m o s t r ó u n a amis-
tad muy marcada, y h a y quienes sos-
pechan que s e r á m u y en breve e l su-
cesor del p r í n c i p e Hohenlohc en la 
Cancillería del Imper io . 
TELEHBAMAS COMERCIALES. 
Nueva'- Tork, diciembre 20, ti ii s 
5 i de la tarde, 
OBBRS españolas, A 915.70 
Centenes, & f 1.83. 
Descuento papel comercUl, <Ui di?.r 4* 8 A 
i porctent». 
Cinibios eohro L«n<Xro3, ttO «UT. (banqner*,-
*8i.87£. 
Idem Hobre Farf», 60 djv. (banqneroeK A í 
francos 18¿. 
Idem sobre Uambnrgo, «0 di? (banqíQem), 
A 954. 
Batios registrados de los Estadon-Unidos, 4 
por ciento, 41154, ex-cnpdn. 
Centrlfiuaf, n. 10, pol. 96, costo y flete, 
A ? l , nominal. 
Idem, en pinza, A «H. 
Regalar A buen refino, en plaza, de 2f A 2|-
iidcar de mM. en plaza, de 'i 9 A tu 
•lelos du Cutíii, «tí bot.oyefl, nomina!. 
El mercado, sostenido. 
Itsteca del Oeste, en tercerolas, de $10*17i 
A nominal. 
Harina patent Minnesota, >8.!Hf» 
Londres, diciembre 
Azilcar de remolacha, Rime, A § iU . 
A?tdcarcentrifa?a, pol. 90, A 11] 6 
Idem regalar refino. A 8|0. 
Consolidados, A 103i, ex-lntorés. 
Descuento, lianco de Inglaterra, 2i por 10V. 
Cnatxo por ciento espaffol, A 731, ex-lnte-
ítSW», diciembre 30. 
"enta, 8 por 100, A 101 francos 55 cta., 
ex>Interés. 
{Quedaprohibida la reproduooión de 
los telegramas qtie anteceden, con arreglo 
al artíoulo 31 de la Ley de Propiedad 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O S B B D O R J B S . 
Cambír»!"!. 
i 5 á 4i p.g D., oro 
B S P A f t A i t h k . . < eapufiol ó franoéa, 
i á 8 diT, 
INGLATERRA. 
FRANCIA. 
A L E M A N I A . 
aSTADOS-UNIDOS. 
19 19} p.§ P., oro 
(spa&cl ó francés, 
4 «0 diT. 
5J á 6 p.g P., oru 
español 6 francés, 
& S d̂ v 
3 á 3i 
españo' 
á 3 djT. 
H « 8i p.g 
nspaiiol 0 
á i» di?. 
p.g P., oro 
il 6 francés. 
F., or-
francés, 
MERCAN- j 10 t u ^ 
Sin operaciones. 
OBSCUKNTO 
T I L 
AítrOADCBfl PtifCAbos. 
• llanca, treuca d« Derosd» j \ 
RiU^Mk, Vojo áregalar... ' 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T-H.) 
'dom, bueno i superior, nú-
mero 10 4 11, Idem 
sjttobrado, inferior á regular, 
número 12 d 14. Ídem 
(dem bueno, n? 15 á 16, id.., 
dem superior, n? 17 S Í8, Id. 
Mom florete, n. 19 4 20. lft.„ 
CBWTRtPftXÍA!! i>í! G U A R A P O . 
PolarisauiiSn 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No Lar. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 88.—No hay. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común ú regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de nemant. 
DK C A M I U O S . - D . Baltasar Oelabert, auxiliar 
do Corredor. 
DK FRUTOS.—D. Emilio Alífonío. 
copia.—Habana, 21 de pici'oWtire de 1884.—hl 
HIniici i ' r A i i i d s n t f t interino. JMoho Pcttr$o». 
NOTICIAS DE ?AL0R2S. 
PLATA ( A b r i ó de 03¿ á 93^. 
RACIONAL. J Cerró de 93^ á 93|. 
FONDOS PUBLICOS. 
Obllg. Ayuntamiento 1? HtpotSM 
Obligaoioses Ktpoteoarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la lila dt 
Cuba „ 
ACCXONBB. 
Banoo Espafiol do la isla de Cubr. 
Banco Agrícola rá ••• 
Banoo del Comercio, Perrooarrl 
1M Unidos de la Habana y Al 
macones de Reg la . . . . . . . . . . . . 
CompaSfa de Caminos de Hlorro 
de Cárdenas j Júcaro 
Compafiía Unida de loi Ferro 
rriloi de Caibarián 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 SabanUla.... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Rran&s , 
Compafiía de Camlpfts de Hierro 
de ClenfAegns á Viílaolara 
CompoTitu del Ferrocarril Urbano 
Compafiía del Ferrooarrildel Oes 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Qa» 
tonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía do Cas flotisolltíada 
Compafiía de Qas Hitpano-Amo-
rioê na Consolidada 
Compafiía de Almaeene.) da Sant* 
Catalina..... 
Refinería de AiÁoar de Cárdonai. 
Compafiía do Almaoenoa de Ha-
cendados 
Kmpreoa de Fomento y Ñavoga-
clón dsl S u r . . . . . . 
Ccmpafiín de Al-naoenes de De-
pósito de la ETa'úana 
Obligaciones Hipotecarint de 
Cienfuegoí y Villaclara 
Red Telefónioa da la Habana...-
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cr.ba 
Compafiía Lonja de VÍTerea 
ferrocarril de Gibara y Holgüín: 
Acciones 
Obligaciones , 
'"írrooarrll de San Cayetano í 
Vífiale».—Acciones 
rkM!p"»'''nn»i,,i 
Bonos Hipotecarios Convertidos! 
de Gae Consolidado | 
Rabana. 31 Diciembre de 1894 
V«lor. 
Nomira1. 



































COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEIi 
A TOSTADERO DE I.A HABANA 
Y ESCUADRA DE L.*S ANTILI/AS. 
ESTADO MAYOR. 
Neyociado 39—Sección de Inscr ipc ión . 
ANUNCIO. 
Debiendo veiificarse en etto Apoptadero, el segun-
do día y siguientes del mes de EneM próximo en-
trante, los «xámenrs reglamentarios } fiv maquinistas 
navales, los iedividuos que deeéon s. r examinados 
presentarán en la Comnndancia General del mismo, 
con la oportunidad conveniente, sus inaUnoias do-
cumentadas, con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 2) do Dic'embre de 1891.—PeZaj/o Pede-
monte, g 22 
COMAND NCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA 
Don Buenaventura Pilón y Sterling, Capitán de na-
vio de primera clase. Segundo Jefe íel Aposta-
dero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto. 
Por el presente anuncio se cita á los individuos 
que á continuación se txpresan, para que se presen-
ten á la mayor brevedad posible en esta Oficina, 
para un asunto que les interesa. 
D. Domingo Abascal. 
.. José Francisco Agustín García. 
. . Luisa García Sautana. 
. . José Antonio Dolores García. 
Srea. Villa ó Hijo. 
D. Rafael Martínez. 
. . Pedro M. Grandal. 
José F . Méndez. 
. . Angel Martínez. 
. . Mateo Meluza y Buflll y Compafiía. 
Empresa Almaaenes de Hacendados. 
D. Juan Diego. 
Hoyos y Hermano. 
D, Feliciano Sisa. 
Ariz i y Hermano. 
D. Juan Alvarcz Peralta. 
. . J'isé Molina. 
Francisco Fernández Gil. 
. . Antonio Martínez. 
Duran y Comp. 
D. Rafael Alvarez. 
. . Ricardo Angeles. 
. . Narciso Plana. 
. . Jaime Ordach. 
Vidal y Comp. 
Habana, 17 do Diciembre de 1891 —.BnefírtwcnVM-
r a P i lón . 4-20 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERl O DE LA HABANA 
Don Buenaventura Pilón y Sterling, Capitán de na-
vio de primera clase. Segundo Jefe del Aposta-
dero, Comandante do Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto. 
Hago saber: que deniendo tener lugar en 31 del 
actual, en esta CapitaLÍa de Puerto, los exámenes 
para Prácticoe situlares del mismo, que proviene la 
base 5̂  de la Real Orden de 11 de Marzo de 1886, 
por el presente se convoca á loa Capitanes, Pilotos y 
Contramaestres embarcados, que visiten constante-
mente puertos determinados, y que de«éen exami-
narse, para que con la debida anticipación presenten 
en esta dependencia üs instancias documentadas y 
dirigidas á mi autoridad. 
Habana, 17 do Diciembre de 1894.—Buenaventu-
r a P i l ó n 10-19 
GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 
A i n r i r c i o . 
Los individuos que á continuación se expresan, 
provistos de sus correspondientes pasos, se servirán 
presentarse en este Gobierno Militar, en día y hora 
hábil, pnra entregirles documenten que les interesan 
y corre»popden al Regimiento Artillería Reserva de 
Canarias. 
Cabo Antonio Rodiíguez Molina. 
Otro Francisco María Suárez. 
Artillero Isido o Yáfiez Diaz. 
Jobé Fuentes Doria. 
José Francisco Suárez. 
Juan Santana Suárez. 
Habana, 20 de Diciembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Marti , JWJ, 
intendencia general de Hacienda 
El Excmo. Sr. Ministro de Ultramar dice en ca-
blegrama de 7 de' actual, al Excmo. Sr. Gobernador 
geueral lo que sigue: 
"Aprobado reformas reglamento Tarifas células 
proceda Intendencia operaciones preparatorias," 
Lo que se publica para general conocimiento,: tn 
seriándose deadí lueg') 4 íoUtinuaci¿n con carácter 
pDtislobai el Reglamento y tirifas reformados. 
Habana, 10 de diciembre do 1894 —Cabezas. 
R E G L A M E N T O 
para la impos'oión, administracián y 
cobranza del impuesto de cédulas per 
sonales en la isla de Cuba. 
(Cootinuará.) 
Art. 5f. Hechas Iss rectlcaciOneB 9I1 el padtán 
con vista ds las rsclftmftcibueá presentadas, se decla-
rará Éste cerrado pror.ediéndose 4 practicar ol rf sa-
men con arreglo al modelo LMimero 3. 
El pad ón y su resumen se remitháapor duplicado 
4 la Administración <le Hacienda antes del primero 
de diciembre, acompañados de certjficaoió^ f xj)re8i,-
va del número de cqrtri^uj entes v e coiiiprande y 
el tiempo oue Ka estuco eápuetto al publico. 
Eh los términos municipales, capital-s de provtn 
cias se formará el padrón por cada barrio en que se 
halle dividida la poblac;óa. procediéndose en lo de 
más como en el artículo 18. 
Los Alcaldes que dejen de (umplir en los términos 
fija los 1»8 disposiciones rio los artículos 47 y siguien-
te, incurrirán en la multi do 50 pesos, que les será 
impuesta por los Admiaixtradores de Hacienda. Si 
la falta procediese do alguno ó algunos do los de 
barrio, el municipal podrá imponerles la multa que 
estime procedente, no excediendo dt la que queda 
s ñilada. 
Art. 52. Los Capitanes y Patrones de los buuues 
matrieuladea en est» Isla, en e'.primor víale íjuella 
gan á cualquier (UCrto de la lulstua despuéi del 
de diciembre de cad 1 afio, atí como, los qU°> estén 
surtos en pm rto en la t<i's»a feclla, deberán prosoi. -
t r en el Aviíutsn\ieuto i\na relaciéo en lá que com-
prenderán los iüdiriaaoé qae tengan de tripulación 
con el haber, Jornal ó salar o que disfret m y el 
punto donde se hilb n empadronados. 
Estas relaciones se remitaráo por los AynuUmien 
tos, á la^ Adcrnistraoiones de Hacienda déla pro 
viocia, para que las adicionen al padrón general y 
oficien á la del punto donde esté empadronado pura 
que los dé de bpja 
Art. 53. El padrón de los chinos domiciliados en 
la Isla, se firmará separadamente por los Ayunta-
mientos, de igual modo qu» para los demá« vecinos, 
reclamando 4 los Cónsules ó Agentes consulares los 
datos 1 ecesarios para adquirir ia certeza de qne se 
comprenden todos los residentes en los términos 
municipales , .„,.., 
Art. 5 tj . Los padrttníí da los uilivares y sus asi 
milados 30 formarán por los Jefes de los cuerpos, 
clases ó dependencias y se remitirán á los Ayunta-
mantos donde reside la Plana^Mayor del Cuerpo ó 
la Oficina para que formen el general de la clase 
teniendo en cuenta lo dispuetto en el artículo 23. 
respecto de los Jefe» y Oficíalej que deben proveerse 
de cédala superior para que los comprendan en el de 
vecinos, dándolos de baja en el de militares 
Art 65. Los padrones de las clases activas y pa-
sivas que cobran sueldo del Bjtadp, se formarán lio 
lo» Jefes de las recp'ect'vái dép'oudoncias que debe 
rán remitirlo^ á loe Ayuntamlontos antes del 38 de 
noviembre. Se ob>ervará respecto de los empleados 
que deban tener cédula superior, lo prevenido en la 
última parto del artículo precedente. 
Art. 56 Lis padrones formados, según disponen 
loa aitícnlos anteriores, no podrán rofrír alteración 
alguna, por ningún concepto; pero se formarán para 
cida distrito do las capitales y para cada término de 
los demás puntos, padrones adicionales, en los cua-
les se iu -.luirán aquellos individuos que no figuren en 
los genéralos y que después de anot idos se haya ad-
vertido la faUa, bien por manüostación expontá&ea 
bien por denuncia, oto. 
Art 57. Los Ayuntamientos remitirán estos pa 
drenes á las Admliil t'aciones de Hacienda con ou 
correspodiontes rcsúmuuea y oVro general para que 
éstas puedan hacer á la lütendencia el pedida de cé 
dulas en blanco que scán beceáims para loda la pro 
v ncia, procediendo entre tanto á lás demás opera 
cienos en laformá sigúienta: 
Los padrones de los Ayunsamiento», capita'es de 
provincia, serán examinados por las Administracio-
ocs de Huciendii, contultandu para ello las matricu-
las de la Contribución Industrial, amillaramientns y 
'emá- antecedentes que ex:sten en la Dependencia 
y U' a vez rectificados los errores que puedan conté 
• er. se procederá á su aprobación definitiva, entre 
gando un ejemplar del general de vecinos y otro del 
de chinos 4 los Ayuntamientos con el número de 
cédulas correspondientes, por los que se les hará el 
oportuno cirgo, cujo r. cibo firmará persona autori 
1 da. Los Ayuntamientos formarán las. listas co 
oratorias, uno do cuyos ejttiqDlares enviaiáu á la Ad-
ministración para tjnelo coníronte con los padronei 
y 1 xtínderáo desde lufgo las cédulas firmándolas y 
rpllánrtolas con el da la Corporación. 
Las Administraciones de Hacienda en vista do los 
pudrones aprobados de militares, de empleados ac 
t'vos y clases pasivas formarán relacione» por ouer 
pos <!• pendencia» y conceptos de clases pasivas y 
extenderán la» cédulas conoapondientes. 
Se procederá igua'm nte al exalten, censura y 
aprobación de lo» padrones de loa demás Avunta 
mientes, y una vez recaída ésta, rliciará al Alcalde 
municipal respectivo para que en el plazo que se le 
fije nombre ptrioua do su confianza que se presente á 
la Administración 4 hacerse cargo ilel padrón y cé 
dulas en blanco corre ipondientes, délas que se le 
liará el oportuno carg (.cuyo recibo li mará el comí-
•ionndo. practicái.dose las demás operaciones qüese 
determinan en la última parto dsi inciso relativo i" 
los Ayuntaihientos de capitales do provincia. 
A los indiW liio» inclc'd nonios p adrónos adicio 
cales «e les «xpedirá la célula correspondiente el 
igual fjima que á lo.» demás, sin psrjuioio «le que 
satisfagan la mulla, recargo, eto., á que se hayan he-
cho reiipoi rabies, con arrrglo á las disposiciones del 
caqítulo 4V 
Art 58 Nopoini cxpelirso cédulas personales 
por duplicado. 
Cuando por extraví" ú otras camas Us reclamen 
los interesados, se expedirán certiflcciories con re 
feieucia á los talones respectivos. Las solicitudes 
para obtener dichas certifi'.aciones, deberán exten-
derse en papel de clase 11?, cuanda el precio de 1* 
cédula exieda de un p'so y en e' de cti:io si m pa 
st de esta cifra, ex ndiéndose U» cer ili dones á con-
tinoa'-ióo de lu solicitud 
Estas certificjciones surtirán ]•>» mismos efectos 
que las (é iu'as or'g:nolep, 
Art. 59. Eo el t aso de qna los Ayuqtaraieutus de 
jaran transcurrir el plszo si íídado sin recoger los 
padrones y cédulas, la Administr ción se los remiti-
rá por no comisionado á costa de aquellos. Ante» 
del'¿5 de dicii mbre d»ben quedar ru poder de los 
Avuntamientos las cédulas «xterdidas, lirmada» y 
selladas, c n oí jeto deque la recaudación del im-
nesto pueda c< merzar indefactiMennnte en tola la 
sla el primero dt enero de cada añu. 
(Continuará.) 
Intendencia General de Hacienda 
DE LA ISLA D E CUBA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO AL PUBLICO. 
El sábado 22 del corrí- nte mes de Diciembre, a 
las doce del día, y con arroglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta do los Sorteos el examen de las 15,000 boWs 
de los números y do las 4'!7 de los premios do que se 
compone el sorteo extraordinario número 1,494 
El lunes 24, á las siete en punto de su mañana, 
•e introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el do la celebración del referido sorteo: 
podrán pasar á este Negociado los señores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al norteo ordinario número 1,495; 
en la inteligencia de que pasado dicho término, se 
dispondrá de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, (! de Diciembre de 1894.—El Jefe del 
Negociado do Timbre y Loterías, Antonio Péret de 
la Btea —Vto. Bno.—El Sub-lntendente, Fireníe 
TorrM. 
(nteudencia General do Hacienda 
D E LA ISLA D E CUBA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fechase dará principio á la ven-
a de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
extraordinario número l,4f -l, qne se ha de celebrar 
á la* siete de la mañana del día 24 del corriente 
mes de Diciembre, distribuyéndose el 75 por 100 do 
su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $40 plata cada uno. $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 1G0.000 
puedan para distribuir $ 450.000 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premios. Pesos oro. 
1 de 1 
1 de , 
T d e 
1 de , 
5 ele $ 1.000 , 
468 de „ 400 , 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al primer 
premio á $1,010 
2 aproximaciones para los números 










481 premios $ 450.000 
Freoio c i 10» billetes: E l entero f 4'l plata; el cua-
dragésimo $1. 
Lo qne se avisa al público para general conooí-
mieníc. 
Habana, 6 de Diciembre de 1894. — E l Jefe de 
Negociado de Timi re y Lotería, Antonio Pérez de 
la Riva.—Vt9 Bn9—El Sub-lntendente, Vicente 
JTOTM. 
E D I C T O . 
BANCO E8PAAOL DE LA ISLA OE C'DBA. 
KKCAÜDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Oonlribuyenles del Término Municipal de la 
Habana. 
ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DEL 
Primero y segundo trimestres de 1894 á 1895, por 
contribución de Fincas Rústicas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 del corriente el plazo para el 
pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestres y año económico arriba expresados, así 
como de los recibos del primero y segundo semestres 
anuales del mismo ejercicio 7 los de otros anterlo-, 
m 6 adicionalM de iguil claie que por rectificación 
de cuotas ú otras cansas no se hubiesen puesto al 
cobro hasta ahora, y modificada por la R. O. de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara-
do per la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio do publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulones, que con esta fecha se re-
mite á cada contribuyente dirigida ála respectiva fin-
ca papeleta de aviso, i fin de que ocurra á pagar su 
ádeáiío Bíi esta Secaudáciun, sita en IR calle do 
Aguiar números 81 y 83, dentro do tres días hábiles, 
de diez de la m&ñana á la* tres de la tard**, á coi.tar 
desde el veinte y seis al veinte y ocho del actual, 
ambos días inclusive; advirt'éndoles que pasado este 
último día, incurrirán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al artículo 16 de la Instrucción 
de 15 de M.iyo de lt85, que dispona el procedimiento 
contra deudores á la Haeienda Pública. 
Habana, 17 de Diciembre de 1894.—ElSub-Qober-
tiadnr, José ,0o4oy <?arcía.—Pnblíqueee: El Alcal-
de Mariicipal, S e g ú n i o ÁlvafeS. J 
I n. 1037 6-21 
E D I C T O . 
BANC O KSl'AROL DK LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . 
A lo» contribuyentes del llrmino Thuhibtyal d é l a 
Habana. 
l l .TIMO AVISO D E COBRANZA D E L 
Segundo trimestre de 1894 á 1893 por contribución 
do Fincas Urbanas. 
L'á recaudación de Contribuciones hace saber. 
Que veuoido en 12 del corriente el plazo para el pa 
go voluntario de la contribución por el concepto, tri-
mestre y año económico arriba expresados, así como 
de los recibos del segundo remestre del misn;o ejer-
cicio, y los de otros anteriores, ó adicionales, de igual 
clase quo por rectificación de cuotas ú otras causas, 
no ee hubiesen puesto al cobro hasta ahora, y modifi-
cada por k R, O. ds 8 de Ajusto de 1S93. la notifica;; 
C ón á domicilio, y declarado por la misma que sólo 
ee re luce sepelía á un nuevo medio de publicidad, se 
¿qunciá al publico, en los periódicos y cedulones, 
que con esta fecha se Remite á cada contribuyente 
por Cchdücto dé sus reapectivos iniuilinos, la pape-
leta de 1 viso, á fin de que ocurra á pagar sn adenuO 
en esta Recaudación, sita en la calle de Aguicr nú-
meros 81 y 83, dentro de tres días hábiles, de diez de 
la mañana á las tres de la tarde, á contar desde el 
veinte y seis al veinte y ocho del actual, ambos in-
clusive; adviniéndoles que pasado este úl imo día, 
iriCarrirán los morosos en el recargo de cinco por 
ciento, sobre el total importe del recibo talonario, 
con arreglo al arlfculo '6 de la Instrucción de 15 de 
Mayo de 18'*5, la cual dispone oí procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 17 de Diciembre de 1891.—El 8ub-Go-
bernador, José Godo* García.—Pnbliquese: E l Al-
«ftldí Mnnir.iir'il, Sejiindo Alvarbs. 
1 n. 1037 6-21 
Orden de la Flaiza del 21 de diciembre. 
BKRVIOIO TABA BL DIA 52. 
Jefe de día: E l Comandante del 1er. batallón de 
Ligeros Voluntarios, D. Manuel Villaverde. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería, 2? 
Capitán. 
„ Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
res voluntarltíb. • • 
Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 
Batería de la Reina; Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel U Cató-
lica. 
Ayudóte de Guardia en el Gobierno Militar: El 
3? de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem: El 2'.' de la misma, D. Eduar-
do Tapi». 
Vigilancia: Isabel la Católica, 3er, cuarto; Artille^ 
ría, 4? idem; Injisnieíot, ler. Idem; Caballería do Pl' 
tarro, 3? Ídem. 
El General GoW-nidor, Ajrútrltít . 
a.mnnloada —Kl T. O.. P. M. /WU» OUrn 
mmm 
Comandancia Militar de Marina v Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía ie Causas.—Don 
Enrique Frsxes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandaricia y Capitanía del 
Faerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para qne comparezca en esta Fí» 
calla, a evacuar mi acto de justicia, en expediente 
que itiStruyn por haber oerdido su cédula dn Inscrip-
ción al individuo José Catoira y Olivera, hijo de. 
Francisco y de Jna a, natural de Pontevedra, do 37 
aBos asad-, mam ero y vecino q̂ e fué de la calle 
de ti <rcolooa número 2, ea esta ciudad. 
Habana, 18 de Diciembre de 1894.—El Fiscal, 
Enrique Vrersi. 3-20 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fis?al.—Don 
Mario Qu'jano v O.tacho, Aiférez de nfeTfo de 
la Amad*, de la dctición del crucero Infanta 
Isabel y Fiacul de la surcaría instruida al mari-
nero de segunda cluse, Poiftrir» Garro Nestar, 
por el delito de primera deserciói. 
Por este seguudo edicto se el a, llama y emplaza 
al expresado marinero, para que en el término de 
veinte días, á contar desde la publicación del pre-
sente edicto, ee presente en (tta Fiscalía ád^r sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo 
así. snrájazgtdo en rebeldía, 
A l erdo, Habana, 13 de Diciembre de 1894.—Jía-
rio de Qu'jano. , 3 30 
LK>n francisco Benavente y Carriles, Teniente de 
navio de la Armado, Segundo Comandante de 
M lina de la provincia de Nuev-tan y Fiscal d« 
una sumar a. 
Por el pr» se!.te se cita, llama y emp'aza á las per-
sonas que se consideron con derecho á varias pren 
»s .le ropa, cuurtnti y cinco peros. Irea y medio 
cintavos y un octogésimo de billete número ocho mí' 
trecientos ochenta y siete del sorteo que se celebró 
en la Habana el día 6 del actual, que quedaron al 
fallecimiento de Macuel Cubanas, Irjo de Igcógoito 
y de Andrea, natural de Doroñs, provincia de la 
Corona, de cuarei.ta i ños de edad, de osudo soltero 
y de profesión fognnero, para que personalmente ó 
por medio de apoderados leĝ lmnnte autorizado*, 
comparezcan ea esta Fiscalía, en día y lio- a hábil, á 
deducir sus derechos, en el término de un mes, á 
contar desde el día en qne se publique este edicto en 
el Hiario Oficiul del Apostadero. 
V para que ll'-gne á noticia de los iu'erecadcs se 
hace esta publicación. 
Nuevitas, II ds Dic'embre de 1891.—Francisco 
Be-vveute. 3-20 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía] del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Froxes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por este primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezcan en esta 
Fiscalía, á D. Jaime Abril y Ferrandi, capitán de la 
marina mercante, folio 69, de la lista do Barcelona, 
de 40 años, capitán del bergantín goleti de tres palos 
María , y á los tripulantes contramaestre Pedro Gi-
nesta y Marcet, dé 50 años, folio 379 de 1858. ins-
cripción de Mataré; cocinero Gabriel Ve'ga y Oliver, 
de 41 años, fólio 23 de 1868, inscripto de P<lma; 
mayordomo José Antonio Garrido y Pérez, de 46 
años, fólio 30 de 1871, inscripto de Vigo; compañeros 
Jaime Barber Linares, de 47 años, fólio 22 de 1861, 
inscripto de Villaj.>yo8a; José Segner y Soler, de 39 
años, fólio 6 de U73, inscripto de Aguilas; Nicolás 
Ereles, de 47 años, natural de Filipinas y mozo Es-
teban Jaime Saune, de 18 años, fólio 8 de 1893, ins-
cripto de Barcelona, cuyos indivieuos desaparecieron 
en el naufragio del expresado bergantín María , 
ocurrido en la noche del 23 al 24 de Septiembre del 
corriente ofio, en los arrecifes de Cayo Arena (Sand 
Key), asi como cito igualmente á las personas que 
puedan dar razón de su paradero. 
Habana, 11 de Diciembre de 1894,—El Fiscal, 
Enrique Frexejt 3-18 
VAPORES DK T B A Y E S I A . 
8E ESPESAN. 
Dbre. 22 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 22 iSaraiO|2&: Veracrux v esoaiiu 
. . 22 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 23 Vigilancia: Nueva-York. 
23 ¡México: Puerto-Rico y escalas. 
24 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
24 Mascotte Tmnpa > - . w;- Uuneo. 
.. 24 Cataluña: Cádiz y escalas. 
,. 25 Habana: Nueva-ifork. 
.. 20 Séneca: Nueva-York. 
. . 27 Orizaba; Veracrui v escalas. 
28 Montevideo: Veracruz. 
. . 29 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 29 Vucatán: Veracruz y eaoalM. 
. 30 City oí Washington: Nueva-York. 
. . 31 Ciudad Condal: Colón v escalas. 
Ero. 2 Miguel Gallart: Barcelona y escalas. 
2 Guido; Liverpool y escalas. 
3 Y uinurí: V oraorux y esctian. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
9 M. M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
5 Euskaro: Liverpool y escalas. 
5 Panamá: Nueva-York. 
3ALDKAN. 
Dbre. 22 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 22 Saratoga; Nuevarlfork. 
. 23 Vigilancia: Veraorur, y escalaji. 
. 21 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
2t Mascotte Tampa y <Jayo-£lu«WK». 
. 26 Séneca: Veracruz y escalas. 
. 27 Orizaba: Nueva York. 
16 Yucatán: Nueva-York. 
. 30 City of Wasbineton: Veracrui y escalas. 
. 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. SI México: Pto. Rico v escalas. 
Ero. 3 Yumurí: Nueva-York. 
- .3 IfÜfidüe ' J U S T E B O B . 
;.«E fiSPEBAK. 
Dbre. 23 José García, en Batabanó procedente de 
lasTúnas, Trinidad y Cienfuegos. 
. 26 Josefita, en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Crus Jácaro, Túnas 
Trinidad y Cienfuegos. 
Ero. 2 Antinógeues Mecécdez, en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júoaro, 
Tún&a, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Dbre. 23 Antinógsne? Menéndes, de Patabaró pura 
Cienfuegos, Trinidad. Túnai, Júcaro, 
Santa Cruz, Monr-snillo y Pgo. de Cuba. 
. . 30 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas. Júcoro, Santa Cruz, 
Msr zanilio y Santiago de Cuba. 
ALAVA: do la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibar'.ín, regresando les lu -
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagúa y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará & 
eite puerto loe abados. 
. Cos irt Í?E HERRERA: de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á este puerto los miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á las olnoo 
de la tarde, para Rio del Medio, Dimas, Arroyos, La 
Fe y Guadiana. 
GÜANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis de la 
tarde, retornando los día 17, 27 y 7 por la mañana. 
NÜKVO CÍJ'UTTO: de Batab^tó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nue 'a "erona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia21: 
De Panzacola, en 3 díia. vapor ing'iM Teutonla, ca-
pitán Kram^r. trip 28, tous, 1,550, con carga, á 
jDenlof¿u, WJ ^ y Comp. 
^"Cnnning, (N. E.) en 17 días, gol. ing. Boniform, 




Psri 1 ayo-Hueso, vapor ing'és Santo Damínéo, ca-
pitán Gorley. 
Movimianto de pasa juro*. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en ol vapor-correo espa-
ñol P a n a m á : 
Srcs. D. Camilo Lazera—Leonardo Ribayo—Jo é 
Gírela—Antonio M. Castafijda. Además, 8 indivi-
duos de la CompañU de Publllones 
Entrada» de cabotaje. 
, Día 21: 
De Nuevitai, vapor Avilés, cap. Garcfs: con 1,071 
tercios tabaco; 150 resps y f tectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 6C0 
tercios tabaco y efectos. 
Ssgna, vapor Cosme de Herrera, cap. Pereda: 
cin 475 tercios tabaco y efectos. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rig<5: en lastre. 
Gibara, gol. Gibara, pat. Costells: con 400 sacos 
carbón; 250 saco* maíz y efectos. 
Carahatas gol. Teresita. pnt. Peroira: en Isstre. 
- —Bajas, gel. Angelita, pat. Zaragoza: con 400 sa-
cos carbón y 120 sacos oáscara. 
Congojas, gol. Maiia Andrea, pat. Cahalairo: 
800 sacos carbón. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 800 
sacos carbón. 
Día 21: 
Para Bsjas, gol. Angelita, pat Zaragoza: con efec-
tos. 
Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Ros: con efectos. 
Arroyes, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
efectos. 
Carabatas, gol. Tzresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Maiía del Carmen, pat. Valeot: 
con efectos., j 1 i J: 
Arroyos, gol. Jo^en Jaime, pat. Padrón; con e-
fectos. 
Caibarién, gol. Crisálida, pat. Polllcer: con é-
fj tos. 
Mariel. gol. Altsgracia, pat. Sastre: con efectos. 
Sq%n«s oon reffiatre atolerth 
Para Trojillo, gol. amer. Alice Vane, cap. Walber, 
por Rsfiel P. Sinta María. 
Bnqttbe <ttta a»o Han deepachado. 
Para Chai lesión, gal. amer. líarry B. Kittbr, capi-
tán Smith por Luis V, Placo: en la-!re. , 
Paertp-Rico y escalrs, v»p. esp. María Herrera. 
cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera: oon £210 
tabacos torcidos; 20 estoches hzúes,; 426,951 ca-
jelillas cigafros y efectos. 
Nuwa YOIK, vapor-correo esp. Panaml. capi-
tán Rivera, por M. Calvo y v̂ omp.: con 201 ter 
cios tabaco; 70,U0 tabacos torcidos; 141 líos de 
cueros y efdctos. 
Veracruz y escalas, vap. atner. Yomarí, capitán 
Hansen, ) or Hidalgo y Comp : con 37,009 csje-
t-llas cigarros y efectos, 
Coruñi y Santander, vapor con eo esp Cindad 
de Santander, cap. García, por M. Calvo y Cp.: 
con l,C0O sacos y 8 estuches azúcar; 5,567 tercios 
tabaco; 710,080 tabacos torcidos; 621 651 cajeti-
llas cigarros; 4,437 k los picadura; 900 kilos cera 
amarillAy electoi. 
Nneva-'/ork vap. ameí. Segn̂ anoa, cap. Hoff-
mann, p;r Hidalgo y Comp.: con 3,3t8 ter rio» 
tabacr; 321,000 tabacos torcidos; 104,000 cajeti-
llas cig^ros; 841 kilos picadurp; 119 barriles pi-
fias; 1,400 guleoes miel de abejas y efectos. 
Buques que han abierto reg-latro 
ayer. 
P.ira Nueva-Yotk, vap. amer. Suatoga, cap. Boy-
ce, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, c«-
























Cora amarilla, kilos.... 













L O N J A D E V T Y B E B B . 
ve%iat efectuadas el 21 df Diciembre 
1P0 pipas vino tinto San José, $37 pipa. 
400|4 idem idem navarro, $41 pipa. 
100(4 idem idem Alella. idem, $39 los 4¡4. 
200(10 idem idem mistela idem, f 4-60 uno. 
2000 o. jabón Rocamora, $t-62 c. 
2000 c. velas grandes idem, $12-25 las 4 e. 
200 c. sidra Robinsón, $3-2!> c. 
500 c. latas de 23 libras aceite. $ 0 -50 qtl. 
100 c. idem de 10 libras idem, $10-87 qtl. 
300 c. bacalao Escocia, $9 c. 
109 o. quesos Patagrás, $20 qtl. 
50 c. chorizos, $1-31 lata. 
93 s. frijoles negros de Méjico. $6-50 qtl. 
500 barriles aceitunas manzanillas, 43 ota, uno. 
20 seras idem idem, 30 cts. cuñete. 
100 c bacalao Noruega, $6 c 
390 fardos papel americano, 30 cts. resma. 
42 s, arroz Valencia, $4 06 qtl. 
30 s, idem Idem, $1-03 qtl. 
? a i m ue mil* 
NEW-YORK ani! CÜBA, 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-














Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todo* los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los Jueves 






























Salidas de la Habana para puertos de México, i 
a s cuatro de la tarde, como signo: 








CITI OF WASHINGTON 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Dbre. 4 
SANTIAGO 18 
PAflAJFiS.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
jes, tienlendo comodidades excelentes para pasaje 
ros en sus espaciosas cámaras 
CORUÜBPDÍÍDKNOIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdan, Rotterdam. Havre, Amberes, y para 
púürtos de la América Central y del Sur oon conocí 
mientes directos. 
FLETES.—El flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes. Hi 
dalgo y Comp., Obrapfa número 25. 
A V I S O . 
Se avisa á los sañores pasajeros que para evitar 
la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de nn 
e«rtiñ"ado del Dr. Bnrgui, «n ObUtio 21, altos, 
Hldulgo r Cp. 





m m i Q m u Y OOHP. 
Tt\ raper-oorree 
cap i tán A m é z a g a . 
Saldrá para Progreso y Voracruz el 20 de Diciem-
bre á las dos de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
dapasi\)e. 
Las píliSas ¿e COTf»a se Armarán por los consigna-
ijiírios an'tói de correrlas, sin oitfo ToqtMto serán 
nulas. / . , , • • r -. 
Recibe carga aW'do hasta ol día 24. 
.Do más pormeno'*6i hm^ondrán sus aon*l£natarios 
M. Calvo y Cp., Ofléios 'J&. J, „ 
I 26 SÍ3-1 S 
¿ L VAPOR-CORREO 
cap i tán K c s a l * 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 dé 
Diciembre á las 10 de la mañana llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pío. Rico, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loo billetes 
. Las pólizas do csrga se firmarán por los consigna-
tari08 antes de córrénas, ¿In Otíyo requinto serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo ¿asta el d/a 
28. 
Los pasajes se despachan hasta las 
3 do la tarde del día 29. 
De más pormenoren fír>ír<drán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 2». ¡TW-IE 
LINEA DE¥EW-Y0RK. 
• n c o m b i n a c i ó n con los v iaje» á 
Europa, Veracruz y Centro 
A m é r i c a . 
8n.h».rán tres mensuales, saliendo 
los vap6i-éA da este puerto los dias 
l O , ZO y 30 , 7 del de í í e tV-Tork los 




Saldrá para Nueva York el 30 de Diciembre á lus 
i de la tarde, 
Admitó carga r pasaderos, á los que se ofrece el 
buen trato que ¿s*a ??Mgua Compafiía tiene acredi-
tado en sus llferantes liufol. 
También recibe carga para InglacafTa, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa oon oonoolmiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bt̂ o la cual pueden asegurarse todos los ofeotos 
or.e se ppibvauen en sus vaporea. 
I n. »J 813-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 
capi tán ÍA(LtT9i&. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Coba, 
Ponce, Mayagiles y Puerto-Rico, el 81 do Diciem-
bre á la* 4 de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto Rioo 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólita 
flotante, asi para asta linea como para todas las dr-
más, lAj? l.i ottal pueden asegurarse todos Ion cf. otos 
quo se embár^níiti en eto Vapores. 
M, Calvo y Comp,, OnVWí námero 88. 
¿DA. 
SALIDA j t-LKGAi.M 
r j ' A m S T B A M S H I P LEiflí 
A Now-T«*x:fcc en 7 0 horas. 
Los ápldos yapores-cor/Cwi Rmerlcanon 
M A S C O T T E Y O L I V M 
Uno d« altos vapores saldrá do eatt puerto todos los 
lín'ef; mlíícolos y sábados, á la nmi de lu ttrde, oon 
escala en CiSye-moso y Tampa, donde se teman los 
trenes, llegando loa pflj^árds i Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por tJi» l̂í;*ínvllle. SaT^nah, 
Charloston, Rlohmond, Waohlngtoíi. Fuadolfla y 
Baltlmore, Se venden billetes para Nuefa-Oriwis, 
St. Lonls, CMoaeo y todas las principales ciudaiint 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ül*i*k oon las mejores lincas de vapores une salen de 
Nueva-ícrt- Illlloles de Ida y vuelta á Nuova-York, 
$90 oro »...:.•.! líos oonduotores hablnn «I cas-
tellano. 
Los días de salida do vapor liff W ( ÍMBael ian pa»a-
portes después de las once de la mafiatíQ. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsiSfflU-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 86, 
J . D. Hasbagao. MI Broadyray. Nueva York. 
D. W. Fitzgorald, Superintendente.—Puerto 
"íampi. C 1038 15ft-1 .TI 
Vapores-correos AJemanei 
de la Compaft ta 
Linea de ia^ Antillas 
DESDE CIENFUEGOS. 
Saldrá pffr» el HAVRE y HAMIJUUGO, con es-
oslas en varios pueí*.58 de la isla do Cuba y cyen-
tudoa on U A l ' ñ , SANTO RO^NGO ^ t f THO-
MAS. SOBRE E L DIA 24 D2¡ DICIEMBRE el 
nuevo vapor-correo alemán, de porto 9% 2052 tone-
ladas 
U» la Habana el día 41-
llmo de cada mes. 
M Ni e vi tai- el 1 
m Gibara >  
„ Santiago de Cuba, fi 
m Penca 8 
Mayaglas • 9 I 
A Nuevitas tL i 
... Gibara > 
M Santiago de Cuba.. 4 
... Ponoe ' 
„ Ulaysgliex 9 










II t A ¡KÍÉ̂ BM a1 iS 
l« I* 
17 ( .. Pafcfío-Pr'sffíro.. 1» 
19 I . . Santiago do C iba 0̂ 
30 . . Gibara 31 
91 Nuevitas 22 
Ti . . Habana M 
N O T A S . 
¡tn su viaje de Ida recibirá en Puerto-Rloo lo» dtm 
11 de cada mes, la carga v pasajeros que para lo* 
puerto» del mar Caribe arriba expresado» y PEOIHOO 
ionduzoa el correo qne sale dt Barotlocs n' día ító y 
4e Cádir al 30. 
Kn su víate de regrosó, entregará al corroo qus «ai» 
de Puerto-Rico «1 ft la carga y pasajeros qno uoiults-
ea proeadente de toi pnurlos del trar Carlb* y «r ti 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
dls, Barcelona. Santander y CoruDa. pero ¿asajeros 
sólo para los áltimos puntos.—M. Calvo y Cp. 
I 26 51»-̂  V 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-Tork y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y Tapo-




Sslürá el día 6 de Enero, á las 5 do la tarde 
oon dirección á los puertos que á continuación te 
expresan, admitiendo carga y pasajbros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Faoífloo. 
La carga se recibo el dia 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
up sufran los bultos de carga qne no lleven ostam-
pMos con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
moa. 
capitán Korden. 
Admito cwrga para los citados puertos y también 
trasbordos cotí ooüoctmléntos dlreotot, para un gran 
número de puertos de BÜBOPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según 
pormenores que se facilitan en la crtía oonslgnataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos on donde 
no toca el vapor, terá trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á ooaveuieucia de la empresa. 
Admite poŝ leros de proa y unos cuantos do pri-
mera cirtara para St. Thomaa, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á préslos meglados, sobro los quo Im-
pondránlos oonslgnatíM^yí-
DESDE L A H A B A M . 
Para el UAVUK y IIAMBUUUC, oon escalas 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE E L 7 de KNKRO do 
189fi al vtpor correo alemán, de porte de 1777 tons-
ladat 
B O I U S I A 
capitán l'rolin. 
Admite cargo para los oitados puertos y también 
traebordo* con conocimientos (Uredos nara un gran 
nimero do puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR. A 81 A, AFRICA y AUSTRALIA, seián por-
menoroH que se facilitan oíi la casa ooiislgnatnria. 
NOTA,—La carga destinada A puntos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó 
•n el Havre, á oonvonlencla déla empiesa. 
Admite pasteros do proa y unos cuantos da pri-
mara cámara para 8t, Thomas, Havtl, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los quo Impondrán 
los consignatarios. 
La carga so reolbe por ol muelle de Caballería. 
Ln correspondencia solo so reciba ra la A Ir.tovir-
liaelón de Coueos. 
ADYBRTBNOIATMPORTAWTE. 
Los vapores de esta linea hacien otoal' tn ico 
ó más piertos de la costa Norte y Snr de la Isla de 
Cuba, nlcmpro qne so les ofreso» oarpu suilolento pa-
ra araoritar \n escala. Dicha oargn se ¿dmlle para los 
puerto* de su itinerario y tarabMn j,iora cualqule) 
otro punto, oon trasbordo on el Havrt ó Hamburgo. 
Para mas pormenores dlrlgiiso á los ootisignatarlo* 
calle 'U San Ignacio n. B4. Apartado de Correo 739 
KfAKTIV " A ' . K Y C P 
C 1779 MA-X* N 
J . M . B o r j e s y C " 
BAWQ-CTEHOS 
55, O B I S P O , 2 
E S Q Ü Í í y A A M E R O A D E H B S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS I * CRÉDITO 
y Ríran letras á corta y lar^a ylst» 
SOBHE NEW-YORK. BOSTON, CHICAGO, 
SAN FIlAPTC.mCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JUAN Dlí PUEP/l'O RICO, L O N -
DRIC¿ PARIS BUWIMÍOS, LYON. BAYONA. 
ílAMliüRGO, BBEMMIj B E R L I N . VIENA, 
AMS " ' " 
MIL 
D E 
E S P A Ñ A B I S L A S O A Í T A M A S 
ADEMAS, COMIVRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RKNTAS XÍSPANOLAS, FRANCB8AB 
E INGLES'.8, ÜONOS DE LOS ESTADO» 
UNIDOM Y CUALQUIERA OTRA CLASE DB 
VALOHIW I'CHLICOH. C 1780 16ft-16 N 
25, OBBAPÍA 26. 
Haoon pagos por el cabio giruu letra* á corta y lait 
ga vista y dan cartas do crédito sobre New-York, F l -
»de!<K Kfw-Orleauti, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, »»»oeiona y demás oapltalos y cludadtt 
importantes doloí Ritudos-Unidcsy Knrapa, asi oom-
sobr* »odo* los puabln» d- Bsri'P» v i ' " provinetM. 
M i s mm 
G f r I R O D S J U E T H A S . 
Lamparll!» altos. 
l , m n z & c * 
8, O'KEÍLLI, 8. 
JSStjüINA A M£RCAI>EB£». 
HACEN PAGOS POK E L CABJUR, 
Faci l i tan carta» do cródt to . 
Giran letras uobru Londres, Ncw-York, N r » - O r -
loans, Milán, Tarín, Roma, Veneola, Florencia,. Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibroltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nontos, Burdoos, Marsella, Lia^, 
Lyon, México, Veraorui, San Jnatt (U Pnorto-Bloo, 
Sobra todas las oapltalos y pueblos; sobro Pote* *• 
Mallcrcn, Iblra, Manón y Santa Crui de Tenerm. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matansas, Cárdenas, Bomedlos, Santa Cla-
ra, Calbarlóu, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfno-
[os, Sanotl-Spíritus, Santlsgo do Cnba, dogo da 
ivlla. Mamanlllo. Pinar del Río, Gibara, Puartc 
Principo, Nne'líaa. •«« 
i mmm y 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
m s i T M J a O B I S P O ir O B S A F I A 
Vapor Ambrosio Bolívar, 
CAPITÁN 8URÍS. 
Este vapor admite carga on el muelle do Laz has-
ta el día 24 <lo este mes, á las 5 do la tarde, para los 
puertos do Gibara, Samá y Bánes. 
Informarán Pérez, Ootzález y OnblUM, Mercade-
res 42. 16636 2a-2l 2d 22 
VAPOR "TltlTON." 
Por entsor en carens, iluspuén do rendir el vi»,)* 
»iutí emprenderá el «lía tT.) del actiiul, se nispendu oí 
correspntiilionte al sábado'2!t del mismo mes. hasta 
la Bigulci.to semana, que couUiiuurá con ol itinerario 
de costumbre. 




De la Habana el día . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 




A Santiago de Cnba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla. 18 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. Habana 9» 
[mpresa de Vapores [spañoles 
Correos de las Antillas 
Y 
T r a aportes Mil ita t o a 
DE 
S O B R I N O S D E H H R U E I I A 
«ANCO D E L COMERCIO, 
Fen'ooorriles ruidos (]« la iiaiian.i j Alma-
CCIK'S de lU'ffln. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
A<1inliiistrnci((n do los Fcrrocarrllos. 
Venciendo en !ll dei actual los contratos de arren-
damionto do localen para cantinas on las Eslsciones 
dn San Felipe y Subana d« Kolilofl, y pora puestos 
de dulces, etc., on las de Regla 6 interior de la do 
(iuanaliacoa, cKt1» Ailministraoión ha muelle sacar 
á pubasta dichos locales. 
L l mibunta «o verificará «n la caca do la Sociedad. 
Mercaderes !• limero .'ifi, el jiievea Ü7 del corriente, & 
las tres y meilla de la tarde, admitiéndose las propo-
siciones etl pliegos cerrados, en dicho logar, por la 
Cin ii» iu i riiijnlii.i ni ol'oct-», desdo media hora ante» 
de la senalada ¡ftXt eso acto. 
F.l plii'gn dé co'idicloncfl y modcloH de proposicio-
nes, puedo vomo en la Secn.taría do la Administra-
ción, ultos do la Rstaclón de Villunueva, todo< los 
dta'l Uábiles, do dono á tres do la ti>r lo, 
líalmna, 18 do Diciembre do 1891.—El Adminis-
trador general, A. de A'imcno. 
C JÍ)9J 4-21 
SOCIEDAD ÉN COMANDITA 
Vapor español 
BE8ENGÜEB EL GM1E 
capitán D. Tiburcio de Larrañaga. 
Este vapor de 5,000 toneladas, CLASIFI-
CADO EN EL LLOYD INGLÉS 100 A 1, Sflldr11 
de ia HABANA con escala en CAIBARIEN, 
en la primera decena del mes do Enero 
próximo, DIRECTAMENTE para 
Santa Cruz de la Palma 
Santa Cruz do Tenerife 
Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona 
fLumict* pasajeros á quienes se dacá el 
esmerado trato que dispensa siempre esta 
Empresa. 
Para comodidad de los mismos estará el 
vapor atracado al muelle de los Almace-
ne» de Depósito (San José.) 
Informarán BUS ecnolgnatarioB, 
C. BLANCH Y COMP., 
O F I C I O S N U M . 20. 
01990 15 D 
A V I L E S 
CAPITÁN D. JUAN SANJURJO 
esto vapor saldrá de «ste puerto «1 día 21 do Di-




Haevltae: Sros. U. Vtconte Hodilguoit i Cp 
Puerto Pa«r«: Sí. p. B'ranolsoo Plá j PloabU 
Recibe carga el 22 y 24. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro C. 
Linea de Sagua y Caibarién. 
VAPOR "ADELA." 
Reformado ol itinerario desdo osta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes A las 0 de >a tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguiendo el mis-
mo día para Caibarién á cuyo puerto llegará lo» Jue-
ves por la maflana. 
De Csibarión saldrá los viernes á las ocho de la ma-
fiana, y tocando en Sagua el mismo dia, llegará á is 
Habana los sábados por la mkfiaua, 
A V I S O . 
Vapor ÜDISXiA 
Coa motivo de ser dia festivo el martes 25, este 
vapor saldrá para Hugua y Calbarlóu el miércoles 2ÍJ 
á las G de la tirde. Sobrinos do llarrera, San Pedro 
número 6, 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los eábados á las seio de 
la tarde; tocando on Sagua los domiugos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dioho puerto 
ioa luuos por la maflana. 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho do ia 
mañana, v hará escaUel mismo día en Ss.gue, lle-
gará á la llábana los miércoles por la mañiins, 
C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagua la Orando: Sres, Puente y Torro. 
En Caibarién. D. Andrés de Urrutlbeoscoa. 
Armadores: San Pedro a. 6, Habana. 
N O T A . 
La carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 
de carga además del flete por vapor. 
T n. 25 312-1 K 
Mociodail Anónima do llecreo é 
Instrucción díM Vedado. 
De conformidad oon ol artículo de los Estatutos se 
cita á los Konores acoionistsH para lo j iota g. nersl 
pin habrá de celebrarse el domingo 30 del corriente 
á I .a 12 (tul 'ifa on el local de la Sociod'v'; con obje-
to d-j Bitrobur ó no lid cuentas y el balance del bfio 
uicial triinsfiiirriílo hisla ;i i de Noviembre úHimo, 
n i ic, l.i memoria da la Directiva y proce'lerse si 
nombramietito de la iiii'ivujunl* —Habana, Diciem-
bre 15 de 1891,—El SooreUrio-Contador. JuanBo-
nites Lámar, 16f60 8-20 
Corapaiiía del Ferrocarril de Sagua 
i a Gran de. 
8BOB1TABÍIÁ. 
Don R»faoI Joglar y Pelaoz, como apoderado d« 
D? Ana na«iirto, curadora y madro legítima de 1» 
menor D'.' María Juana Inés Zublria yTBasurto. ha-
biendo manifestado el extravío de los vales n. RStW dr 
cuarenta acccioncs de ofta CompuDía y n, 6023 de 
dieü aeeioues también do lu misma, (¿ue eran de la 
propiedad de D. Juan Zubirlu Saini; padre legitimo 
lo lu mencionada menor, á la que corresponden dl-
í lms uotonM como heredera y desoando que se ex-
tiendan nuevos títulos, se hoce saber al público par» 
iiuo lu porsona quo so consiilore con algún derecho á 
ellos ocurra á la Contaduría de la Empresa, calle de 
la Obrapía número 22 on ol término do diez dias á 
contar desdo ol próximo ununcio, en el concepto do 
quo sino se hiciere roclamaciún alguna, se darán por 
nulos y te eíoedlián los duplicados que ee soliaitan. 
Hubans, Diciembre 13 de 1891,-El Secrcíwlo, 
Fernando de Castro. 16-176 10-16 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
aEOUBTARÍA. 
Eo cumplimiento de lo quo dispone errfHtnlo 6* 
dolos Estatutos do la Compañía, se otfiwfoa; á loa 
scBores accianistas para lu JuuU ueríBttiV.oTdlnarift 
que hade eslebrarse á lan doce del día 15 de enero 
prérirao, en la casa calle do Aguicste número 128, 
cualquiera que sea el número do concurrentea, á Un 
de acordar respecto álo» particulares comprendidos 
en los números 2, 4 y 6 del artíoulo 84 de los citados 
'HAMM U de octubre de 189Í.-E1 S 6 0 ™ ^ 
Aníonio A, de Bustamnnlc. C 1971 
Kevocación de poderes. 
Con esta fecha y ante el Notarlo D. Marcial Gar-
cía do Quauabacou. he revocado ol peder que le na-
bía conferido á D. Rafael Med-l en once de noviem-
bre do 1882, anto « i Notarlo D. PAblo Alfonso do 
Oonsolición del Sur; dejands en su ^ « " V P ^ . 1 1 f 
fama al Sr. Medel. Habana diciembre 17 de l»»*-— 
Benito García . 16562 4-20 
n. m n Y 0̂  
B S Q T 7 I N A A A M A R O U R A 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
ruc i l i tan carta» da cródt to y irisan 
letras & certa y l arga v i s t a 
aobre Nuuva-York, Nueva-Orloan», Veraorui, Méjl 
oo, San Juun de Puerto-Rioo, Londres, París. Bur-
deos, Lyoii, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsolla, Havre, LUlo, Nantes, Saint 
Quintír., Ditppe, TOUÍOM», Venacia, Florencia, Pa-
lenuo, Tvaia, Mesina, As, asi como sobre todas lai 
capitales y pueblos de 
E B P A N A B IS lUAñ C A N A R I A S . 
Q 1180 136-1 AS 
Administración del impnestro sobre 
Consumo de Ganado. 
Aproximándose las fiestas de Navidad, dias en qu» 
el vecindario acostumbra sacrificar en su» oomicihop 
cerdos y otros animales menores, quo están sujetos 
al pago del Impuesto y cuyo sacrificio, al tenor at lo 
que dispone el artículo del pliego de condicione* 
de eso servicio, no puede hacerse sin autorización 
previa del Rematador, deseando evitarle molestias y 
porjuicios, biso público para conocimiento general 
qué, sin necesidad de proveerse do permiso pueden 
los vecinos que así lo deseen, sacrificar en los días 
24 y 25 del actual lechones y demás animales meno-
res que no exceda su peso de una arroba 6 sean once 
y medio kilos, entendiéndose que esta concesión, 68 
únicamente para el exclusivo consumo de sus pro-
pias familias, y en los expresados días. 
Los particiiíares ó dueíioa de eatableclmientos ûe 
sacrifiquen animales sujetos al pago do dicho im-
puottos y sean objeto do venta, reventa ó eppecula-
ción en cualquier forma, han de proveerse anticipa-
damente del correspondiente permiso que acredite el 
pago do sus derechos y siempre con sujecoién al peso 
de once y medio kiles; pues los de mayor peso han 
de sar sacrificados precisamente en los Rastro». 
Al efecto, los que deseen permiso para los días 23, 
21 y 25 del actual, pueden pasar por la oficina do 
Recaudación, sita calle del Príncipe Alfonso n. 843, 
desde el dia 20 en adelante y de once á cinco de la 
tarde. 
Con arreglo á instrucción y á lo que previene el 
pliego do condiciones será decomisada toda carne 
que se encuentre sin haber llenado las formalidades 
antes dichas ó incurrirá en las penas que determina 
el artículo 21. _ 
Habana, 19 de Diciembre do 1891.—El Remata-
dor. 15930 17-5 
ELSMMUIM. 
Queda abierta la suscripción para el afio de 1895, 
de tan acreditado periódico de Modas. 
Con los mismos precios. Por el año, $5,30. Por ie-
mestre $3.50. E l pago anticipado en oro. 
Su agencia en Neptuno 
(DIS4B - 1 » 
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CONSTE. 
Noticias de Madrid acusan que la 
fórmula del señor Abarzuza para resol 
ver el problema colonial consiste en de-
j a r subsistentes las seis inútiles dipu-
taciones provinciales de esta isla, cu-
yas facultades se mermarán, resultan-
do por lo mismo, más inútiles, prescin-
diendo del propósito de crear la dipu-
tac ión única, y concediendo, en cam-
bio, al Consejo de Administración to-
das las atribuciones que el proyecto 
Maura otorgaba á la diputación única; 
excepto la de pedir la reforma de me-
didas legislativas. E l Consejo liabrá 
de componerse de treinta miembros, 
quince nombrados por el gobierno y 
quince elegidos por el sufragio popu-
lar, según el procedimiento adoptado 
para la elección de concej ales y de di-
putados provinciales. Tal parece ser, 
en resumen, la idea generadora del 
plan del señor Abarzuza. 
Claro es que nosotros no podemos 
aceptar como solución definitiva seme-
jante plan, por el contrario, insistimos 
en defender resueltamente que esas seis 
diputaciones deben desaparecer, orga-
nizándose en ve* de ellas una corpora-
ción popular con todas las atribucio-
nes y facultades que le venían señala-
das en el proyecto del señor Maura y 
cuya ampliación solicitábamos en los 
términos consignados en nuestro pro-
grama. Claro es que nosotros no po-
demos abdicar ninguno de los princi-
pios, ninguno de los ideales que cons-
tituyen la esencia de las generosas y pa-
trióticas aspiraciones del partido re-
formista. 
Pero franca, honrada y lealmente es 
fuerza reconocer que, dado el orden de 
cosas existente, la reforma del señor 
Abarzuza, sin llegar á tanto como no-
sotros pedimos, constituye una verda-
dera mejora, un paso adelante de gran 
importancia en el camino del progreso 
y una garantía más ó menos eficaz de 
que sea positiva y real la descentrali-
zación administrativa, cesando la ab 
sorbente centralización que se halla 
concentrada en las oficinas del Minis-
terio de Ultramar. 
¿Y á quién se deberán estas mejoras? 
Sin duda alguna al partido reformista, 
que ha hecho esforzada campaña en 
favor de la descentralización; al parti-
do autonomista que prestó su noble, 
desinteresado y patriótico concurso al 
proyecto del señor Maura, tan resuelta 
y firmemente defendido por los refor-
mistas; á la opinión pública, que en 
repetidas ocasiones ha acogido con be 
neplácito nuestros ideales; y, si nos es 
l ícito prescindir de una exagerada mo 
destia, al mismo DIARIO DE LA MAHI 
NA que desde el año de 1892 ha venido 
sosteniendo propósitos descentralizado-
rea y que también aceptó sin vacila-
ciones la enérgica defensa del proyecto 
del señor Maura. Así , pues, las venta-
jas que puedan alcanzarse, si la fór-
mula del señor Abarzuza llega á obte 
ner el voto de los cuerpos colegisla-
dores y la sanción de la Corona, cons-
tituirá una victoria, incompleta si se 
quiere, pero no por eso menos evidente, 
del movimiento reformista. 
Eepetimos, sin embargo, que ésto no 
nos satisface, ¿Cómo había de satis 
facernos, si permanecen subsistentes 
las seis diputaciones, feudo hasta aho-
ra de los caciques, si momentáneamen-
te no obtenemos el complemento de 
nuestras aspiraciones, si por último 
los otros ideales del programa no lle-
gan, desde luego, á la realización que 
anhelamos? 
¿Pero habremos de renunciar á lo 
que hoy se halla á nuestro alcance, á 
mejoras reales y positivas, confinándo-
nos en un criterio cerrado que nos nie-
gue la posibilidad de remediar, por 
modo efectivo, los males que todos de 
ploramos? 
í í o por cierto. No renunciamos á 
ninguna de nuestras aspiraciones, no 
transigimos en detrimento de és tas , no 
abandonamos la bandera ni la enseña 
del partido reformista, no entramos, en 
fin, en componendas con nuestros ad-
versarios; pero sería indiscreto rehu 
sar lo que el gobierno nos ofrece, colo-
carnos en una oposición intransigente 
y olvidar en este trance la máxima que 
varias veces hemos proclamado. L a 
madurez de la sabiduría política con-
siste en un espíritu de avenencia qoe, 
sin abdicación de los ideales definiti-
vos, acepte las ventajas que de mo-
mento puedan lograrse. 
Preciso es tomar en cuenta que el 
gobierno del señor Sagasta, rudamente 
combatido por la oposición y mal sos-
tenido por una mayoría que á veces se 
muestra indócil é irreducible, atravie 
saponosas dificultades que, sí se au 
mentasen por la cuestión colonial, po-
ENRIQUETA F A B E R 
ENSAYO DE NOVELA HISTÓRICA 
P O K 
ANDBÉS CLEMEJÍTE T A Z Q U E Z . 
( C O N T I N Ú l . ) 
E P I L O G O . 
SOR MAGDALENA. 
A principios de julio de 1850, JEl Mo-
nitor Eepublicano, periódico indepen-
diente, popular y decidido partidario 
de las inst í taciones liberales en la ca-
pital de la Bapública Méxicana, decía 
con la autorizada firma de uno de sus 
redactores más conocidos: 
"Nuestros habituales lectores no de-
ben haber olvidado el curioso relato 
que publicamos á fines del mes próxi-
mo pasado, acerca de la entrevista con-
cedida por el señor Presidente don Jo-
sé Joaquín Herrera, á una Hermana 
de la Caridad, de origen suizo ó fran-
cés, llamada /Sor Magdalena, que tanto 
se d is t inguió en los hospitales de las 
heróicas batallas de Padierna y Ohu-
rubusco, socorriendo á los heridos y 
especialmente al denodado General 
don Pedro Anaya y al eminente escri-
tor y poeta don Manuel Eduardo Go-
rostiza, el viejo y achacoso, pero enér-
gico y patriota coronel del Batal lón de 
Bravos. F u é ella una de las primeras 
personas en referir en esta capital, 
aquella sublime respuesta del general 
Anaya, al preguntarle el general ame-
ricano Twiggs, en donde se hallaban 
las municiones de guerra: S í H U B I E -
RA MUNICIONES NO ESTARÍA USTED 
AQUÍ. (1) 
(1) Hemoi querido suponer que fué JUl Monitor 
Republicano, periódico de aquella época, el qne pu-
blicó la presente relación, para readir asi un tributo 
da gratitud j - ^iMa á su benemérito fundador y 
•«-rolden Vicente Garcia 
• poco tiempo, y que 
->s acogida, cuando 
nito Juárez y de 
dría ti producir un cawbM de situación 
perjudicial para los iutemses de la li-
bertad en la Península y fatal y de-
plorable para esos mismos intereses en 
Cuba. Nosotros no debemos hacer el 
jnego de nuestros adversarios, no debe-
mos ayudarles á derribar al gobierno, 
no debemos entregar por nosotros mis-
mos el poder al partido conservador, 
enemigo de las libertades de Cuba, 
antes del tiempo en que sea llamado á 
los consejos de la Corona en fuerza do 
las circunstancias que las divergencias 
polít icas de la Metrópoli puedan crear. 
Y por lo mismo que somos un partido 
que se inspira en la idea fundamental 
de gobierno, una agrupación que no 
amenaza, ni injuria, ni escarnece á loa 
altos poderes del Estado, por lo mismo 
hemos de prestarnos á recibir lo que, 
á buena cuenta de cuanto pedimos y 
en justicia se nos debe, el gobierno se 
halle en aptitud de entregarnos mo-
mentáneamente. 
Por otra parte, la cuestión económi 
ca, que se presenta aquí con torva faz, 
nos impide todo propósito de compli-
carla con la cuestión política, por las 
funestas consecuencias que de ello pu-
dieran sobrevenirnos, entre las cuales 
figura en primer término, la pérdida del 
tiempo, del cuidado y atenciones que 
de la económica se diatrajesen para em-
plearse exclusivamente en la política. 
M es de olvidar tampoco la apre-
miante necesidad ó, por lo menos, la 
conveniencia evidente de que con el ac-
tual gobierno, en cuya imparcialidad 
debemos confiar, lleguemos á las próxi-
mas elecciones municipales, que nos 
permitirán obtener nuevos triunfos so-
bre las huestes psendo constituciona-
les, constituyendo ayuntamientos refor-
mistas en todas las localidades en que 
nuestros eternos adversarios estable-
cieron su predominio. As í nos prepa-
raremos para las elecciones de diputa-
dos á Cortes, á fin de que vayan á to-
mar asiento en el Congreso una gran 
mayoría de diputados cubanos reformis-
tas y autonomistas para lograr con su 
eficaz gestión el completo triunfo de las 
reformas, más allá de lo que por ahora 
el señor Sagasta puede ofrecernos. 
Conste, pues, que no abandonamos 
nuestra bandera; que no sacrifica-
mos ninguno de los patrióticos idea 
les del programa reformista; si bien no 
rehusamos las ventajas positivas que 
se encierran en la fórmula del señor 
Abarzuza. Con nuestros adversarios 
los pseudo-constitucionales, no transi-
gimos ni transigiremos jamás. Con el 
Gobierno mismo no celebramos tran 
sacciones en quebranto de nuestro eré 
dito. Pero entendemos que no es jus 
to, ni prudente, ni discreto, negar núes 
tro apoyo moral, nuestra eficaz bene-
volencia á una solución que no consi 
deramos definitiva para nosotros, que 
nos dé tiempo para alcanzar nuestros 
fines en mejores condiciones y que, por 
lo pronto, ofrece á este país verdaderas 
ventajas en el sentido de la descentra 
lización administrativa. 
RATIFICACION. 
A pesar de BUS habilidades y del to-
no de abrumadora y excelsa superio 
ridad que adopta cuando, abatiendo el 
vuelo, se digna descender de las cerú-
leas regiones donde mora, insiste La 
Lucha en afirmar que hubo conflicto 
entre el señor Gobernador de la E 
gión y señor Alcalde municipal, si bien 
este fantaseado conflicto ha quedado 
reducido, según la última versión dada 
por el citado periódico, á que las fun-
ciones de la Montaña E u s a fueron sus 
pendidas primero por orden del señor 
Alcalde y reanudadas más tarde á vir 
tud de prórroga concedida por el Go 
bierno General. 
Hecho es este que nosotros no hemos 
negado, antes bien lo hemos reconocido 
como exacto desde el momento en que 
manifestamos que el señor Alvarez no 
conocía la citada disposición del Gobier-
no General cuando dictó las órde 
nes oportunas para que no siguiera 
funcionando la Montaña Eusa . 
Para este viaje no necesitaba cierta 
raen te i a Lucha haber escrito otro suel 
to. L o que nosotros afirmamos, respon • 
diendo de su exactitud, fué que, á pesar 
del dicho del diario republicano, no 
había tenido lugar ninguna escena, vio 
lenta ni cordial, entre los señores B a 
rrio y Alvarez, por la sencillísima razón 
de que hace más de quince días que 
el señor Alcalde no ha tenido el gusto 
de visitar al señor Gobernador. Esto 
es lo exacto, y esto es lo que L a L u 
cha no ha podido desmentir. 
Por lo demás, pasamos de largo por 
las peregrinas insinuaciones del perió 
dico aludido, quien pretende negarnos 
autoridad porque tenemos amigos, á 
quienes defendemos siempre que sus 
actos se ajustan á la razón y á la justi-
cia. Si, tenemos amigos á quienes, por 
su posición, por su cultura y por su 
limpia historia todo el mundo conoce y 
"Sor Magdalena, sumamente ilustra-
da, comenzó á hacerse simpática á l o s 
mexicanos, desde que puso singular 
empeño en descubrir el epitafio escri-
to por el señor Lacunza para la losa 
funeraria del poeta don José María 
Heredia, famosísimo cantor de las be-
llezas del Niágara y antiguo compañe-
ro f-uyo en un viaje por las costas de 
Cuba, cuyo epitafio estaba concebido 
en et-tos términos: 
Su cuerpo envuelve del sepulcro el velo 
Per > le hacen la ciencia, la poesía 
Y la pura virtud que en su alma ardia 
Inmortal en la tierra y en el cielo. 
1 Después Sor Magdalena llegó al col 
mo de la abnegación, asistiendo en es-
ta capital, á nnit>eroso8 enfermos de la 
terrible epidemia del cólera, que tantas 
víct imas hace aúu en toda la república; 
y por fin regresó á Yeracruz, en donde 
además de seguir ejerciendo con la na 
tural piedad, los deberes de su religio 
sa profesión, atendía como partera á 
las mujeres pobres, cuando las circuns-
tancias lo requerían. (2) 
"Ncsotros, aunque demócratas exal-
tados y Ubre pensadores, tuvimos cum-
plimientos especiales con la anciana 
Sor Magdalena (pues representaba más 
Porfirio Diaz, á fin de que allí nos diésemos á cono-
cer, desde las prestigiosas oolamnas de su publica-
ción. Subsiste aun, tan lleno de popularidad como 
siempre E l Monitor Jiepí ibl ieano (del cual volvi-
mos á ser colaboradores en 1876), baje la acertada 
dirección de nuestro amigo, el estimable é ilustrado 
caballero don Vicente García Torres (hijo). 
(2) Enteramente histórico. En la página 293 de 
la revista habanera -Ca A d m i n i s t r a c i ó n , varias ve-
ces citada, se lee: "Desde esa fecha hasta el año de 
1848, ignoramos los demás acontecimientos que for-
man paite de la vida de esta raajor. Pero en aquel 
año la volvemos á encontrar en Veraoruz, transfor-
mada ya en partera y con el hábito de las Hermanas 
de la Caridad. Esto lo comprueba el contenido de 
una carta fechada en Veraoruz, el 25 de diciembre 
de 1848, suscripta por el doctor don Juan de Men-
dizabal, facnltivo residente en aquella ciudad, que 
dice »tí: "Hace cuatro días que se me presentó en 
casa una mujer, al parecer de HO años, suplicándome 
la protegiese como partera. Me enseñó sus papeles, 
en ios cuales está el nombre de doña Enriqueta Fa-
bar, j el de Sor Magdalena que le ha sido dado en 
el coacepto de Hermana de la Caridad," 
cuyas ainitetadea rio'tenemos que ocul-
tar porque de ellas podemos enorgulle-
cemos en todas partes. 
¡Pobres de los que ni aún amigos 
tienen! 
A las dos de la tarde de ayer se 
reunieron en los salones del Círculo de 
Hacendados, la Junta directiva del 
mismo y los señores Presidentes d é l a s 
Corporaciones Económicas, á fin de 
tratar en definitiva de realizar la pro-
yectada manifestación. 
Concurrieron los señores Marqués 
D u Quesne, (Presidente del Círculo) 
Pérez de la E i v a , Costa y Eoselló, 
Sánchez Arcilla, Yalle (don Manuel), 
Froilán Cuervo, Arcos, Fernández 
Criado, Kohly, y Castro Palomino (Se-
cretario.) 
Abierta la sesión por el Presidente, 
señor D u Quesne, el señor Secretario 
leyó el acta de la anterior, que fué 
aprobada. Seguidamente dió lectura 
al telegrama del Ministro de Ultramar 
al Gobierno General, que ya conocen 
nuestros lectores, por haberlo publica-
do nosotros en su oportunidad. D i ó 
también lectura á comunicaciones de 
la Cámara de Comercio, Eea l Sociedad 
Económica, Unión de Fabricantes de 
Tabacos, y Liga de Importadores, re-
lativas al asunto de que se trataba. 
Abierta discusión sobre la orden del 
día, hicieron uso de la palabra los se-
ñores Cuervo, Sánchez Arcilla, Yalle, 
Costa Eoselló, Kohly, Pérez de la E i -
va y D u Quesne, acordando en defini-
tiva nombrar una comisión permanen-
te compuesta de los señores D u Ques-
ne, Pérez de la E i v a , Costa Eoselló, 
Sánchez Arcilla, Yalle, Froilán Cuer-
vo, Arcos, Fernández Criado, Kohly, 
Sala y señor Secretario, Castro Palomi-
no, para que entendiéndose con las Cor-
poraciones Económicas, gestione todo 
lo conducente á llevar á debido efecto 
una gran manifestación, á fin de pedir 
al Gobierno por conducto del Excelen-
tísimo señor Gobernador General, la 
concesión de todas las conclusiones de 
la exposición aprobada en la Junta 
Magna verificada el día 30 del pasado en 
la Cámara de Comercio. 
Sabt-iui»» de varias finoaa que ea vis 
ta de esto precio ($1.75 bocoy de 2a) y 
debido á la imposibilidad de tirarlo á 
esta plaza, tratan de arrojarlo al cara 
po, lo que será una pérdida segura pa 
ra nuestros hacendados y una utilidad 
menos para nuestra rica y progresiva 
empresa ferroviaria, la que debería, en 
bien de todos, buscar la fórmula de sal 
var esas amenazados intereses. 
Los centrales Perseverancia, San Jo 
sé y Beglita, continúan sus tareas de 
molienda muy satisfactoriamente, te-
niendo los guarapos una densidad 
Baaumé, que varia entre 8 y Sagrados. 
Por todas las comarcas de esta zona 
se están haciéndolos trabajos sobre ba-
ses económicas, debido al actual estado 
de precio y su perspectiva, pagándose 
los sueldos entre $15 y $17 limpios, y 
en algunas comarcas sobran brazos á 
ese límite. Sabemos igualmente de va-
rias conti/átas para corte y alza, á cua-
renta c^átavos las cien arrobas de ca-
hr; axnque hay contratistas que se re-
-feísten á admitir ese precio, no es dudo-
so suponer que será difícil haya quien 
pague más, dado el precio del fruto, 
hoy por hoy, 3 | rs. arroba, de 96 gra-
dos. 
iefo Círculo Beforiila. 
E n Santa María del Eosario, se ha 
constituido un Circulo Reformista, cu-
ya Directiva tomó ya posesión do su 
cargo y es la siguiente: 
Presidente de Honor. 
D . Juan José Domínguez. 
Presidente efectivo. 
D . José Auñon Chacón, 
Vice-Presidente 
Ledo. D . Juan Bautista Ferrari. 
Tesorero. 
D. Francisco J . Hurtado. 
Secretario. 
D . Manuel Fernández. 
Vocales. 
D . Eieardo Toledo. 
. . Eafael Yera. 
. . Juan Francisco del Yalle. 
. . Jul ián del Yalle. 
Emilio l íuñez . 
. . José Chacón. 
V A P O H C O R R E O . 
E l 20 salió de Santander, con destino 
á este puerto y escala en Coruña, el 
vapor Alfonso X I I . Conduce 120 in 
dividuos de tropa. 
Pipías fie la iístom Patria 
D I C I E M B R E 22. 
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P r o c l a m a c i ó n de I s a b e l y F e r n a n d o 
como R e y e s de Cast i l la . 
A la muerte de Enrique I Y el Impo 
tente hallábase en Segovia la Princesa 
Isabel, su hermana, reconocida como 
heredera del trono en los Toros de Gui 
sando. E l 24 de diciembre de 1474, 
día siguiente de la muerte de su her-
mano, manifestó deseos Isabel de ser 
proclamada Eeina de Castilla en aque 
Ha ciudad. A s í se hizo. Acompañada 
de Fernando, su marido, subió á un ta 
blado de antemano erigido, sentóse en 
el trono que en él se había colocado, y 
tan luego como el heraldo proclamó 
¡Gastilla, Oastilla)por la Reina D* I s a 
bel, propietaria de estos reinos y por el 
Rey D . Fernando! se desplegó al aire el 
pendón de Castilla y las campanas de 
los templos y la artillería del alcázar 
mezclaban su estruendo con los gritos 
de la alborozada muchedumbre que vic 
toreaba á te nueva Eeina de Castilla y 
de León. 
DE L A ZAFRA. 
Leemos en la Revista de Azúcares dsl 
mercado de Cárdenas: 
"Una de las dificultades con que tro 
piezan nuestros hacendados en este a 
ño fatal, es la colocación de sus mieles; 
por las de primera, base 50°, no hay o-
ferta, y por las de segunda, á un cen-
tavo el galón, base 36°. 
E n la decena, la única operación que 
se ha efectuado ha sido una de 1.000 
bocoyes miel, baae 36° , para la destile 
r íade los Sres, C . Diaz y Ca, á uno y 
medio centavos galón, no habiendo más 
demanda, ni siendo como antes hemos 
dicho, á un centavo galón. 
de 00 años), porque las heroínas y los 
héroes nos subyugarán en todo tiempo, 
arrastrándonos á la admiración, expon-
tánea y sincera. 
' • E l público mexicano sabe perfecta-
mente que los redactores de É l Moni-
tor, no se doblegan á ningún Gobierno, 
ni temen á las prisiones (cuando se tra 
te de defender con entusiasmo ardiente 
los sacrosantos derechos de la patria, 
y las no menos respetables garantías 
del ciudadano y del hombre), ni han fi-
gurado jamá en el número de los turi 
feraiios del fanatismo. Pero repetimos 
que la virtud nos conmueve, y que Sor 
Magda'ena nos producirá en todo tiem-
po un recuerdo de afecto y de singular 
adhesión. Por lo mismo, aprobamos 
entonces y aplaudimos ahora las dis-
tineioneB que nuestro Presidente se 
sirvió dispensar á la digna mujer de 
que hacemob reierenoia. 
" L a intereVante hija de San Yicsnte 
de Paul tuvo Necesidad de abandonar 
la tierra mexicahsij el viernes de la se-
mana actual, en virtud de órdenes su 
periores que le fueron comunicadas pa-
ra trasladarse á los Estados Unidos. 
" L a partida de esa admirable mujer 
ha estado rodeada de tan extrañas vi-
cisitudes, que apenas tenemos calma 
para deacribirlas. Con profunda pena 
nos vemos obligados á manifestar al 
público que, en concepto de varios de 
nuestros corresponsales de Yeracruz, 
en aquella plaza se daba por segura la 
muerte de la espiritual batalladora. 
Entre las noticia^ de esos corresponsa-
les merecen leerse las del reputado Dr. 
D. Joan de Mendizábal, que son en 
compendio las que vamos á reproducir 
en seguida, dejando informar al mismo 
apreciable médico: 
"Sor Magdalena—dice el señor Men-
dizábal—en unión de otras dos Herma-
nas de la Caridad, que usaban los nom 
bres de Sor Margarita y Sor Enriqueta, 
tomó pasaje para Nueva Orleans, á 
bordo del City of Washington, U n nu-1 
NECROLOGIA 
H a fallecido en esta Ciudad y su en-
tierro se efectuó en la tarde de ayer el 
Ldo. D . Eodrigo Ponce de León y de 
lá Guardia perteneciente á una nume-
rosa y distinguida familia, á cuyos 
miembros damos el más sentido pésa-
me por tan sensible pérdida. 
También ayer tarde recibieron cris-
tiana sepultura en el Cementerio de Co-
lón los restos del bachiller D. Antonio 
Eodríguez Parra y Díaz Pimienta. 
Descansen en paz. 
Los orípes de la itita. 
Y a se sabe que el cultivo de la pata-
ta existía mucho antes que Parmentier 
la popularizase. 
L a Sociedad de Agricultura ha reci-
bido de los señores Yilmorin y Fleu-
zé curiosísimas observaciones acer-
ca de los orígenes do este precioso tu-
bérculo. 
L a patata se cría espontáneamente 
en el Perú y en Chile, y en las cor-
dilleras meridionales de las islas veci-
nas. 
Documentos auténticos han demos 
trado que se cultivaba en la América 
del Sur, en el litoral del Océano Pací-
fico mucho antes de la conquista de 
América por los españoles en 1492. 
Los primeros historiadores del país 
señalan la patata entre los productos 
alimenticios de uso comíln de los pe-
ruanos, existiendo variedades de tu-
bérculo blancas, amarillas y rojas. 
Zárate Acosta, escritor castellano y 
tesorero en el Perú en 1514, la descri-
be. Seguramente pasó de América á 
España y después á Italia. 
Algunos autores afirman que Olivier 
de Serres, el patriarca de la agricultu-
j a francesa (1535 á 1619) la ha hecho 
conocer como planta forrajera. 
A fin del siglo X Y I se conocía la pa 
tata en Italia con el nombre de ta^a-
tauffi, trufa de tierra. 
j ehn Hawkins pasa por haberla im-
portado de Santa F e á Irlanda en 
1585, 
E l naturalista de Arras, Carlos de 
L'Excluso (Ciusius), profesor de la A-
cademia de Leyde, recibió en 1588 dos 
tubérculos que el legado del Papa ha-
bía dado á uno de sus amigos. L a cul-
tivó, describiéndola en una historia de 
plantas raras, y diciendo que en Italia 
ya recogían bastantes para dárselas á 
los cerdos. 
Este vegetal parece haber sido lle-
vado directamente de Yirginia á Lon-
dres por el almirante Drake, que la in-
trodujo en las colonias inglesas de la 
América septentrional. 
Los ingleses recuerdan que el año 
1623 volvió á ser lievada la patata de 
Yirginia por sir Yalter Eadelgh, y que 
antoncos empezó á propagarse en las 
islas británicas. 
Según Humboldt, el cultivo se hace 
en gran escala desde 1634 en Lancas-
hire, desde 1717 en Saionia, desde 
172^611 Escocia y desde 1778 enPrusia. 
Pero según dice Thaer, desde el ham 
bre de 1771 se generalizó en toda Ale 
manía. 
Preconizada en Francia por Gaspar 
Ballhins, se propagó rápidamente ha 
d a 1592 en el Franco Condado, en los 
Yosgos y en Borgoña. Pero poco des-
pués sufrió, como otras tantas cosas 
útiles, la prueba de la persecución. 
'•Teniendo en cuenta—dice un decreto 
del Parlamento de Besancjon—que la 
patata es una sustancia perniciosa y 
que pnede engendrar la lepra, se prohi-
be, bajo la pena de una multa impuesta 
arbitral mente, el cultivo en el territo 
rio de Solino." 
Bu Lorena la patata fué sometida al 
diezmo en virtud de una ordenanza 
del duque Leopoldo, desde el 4 de mar-
zo de 1719. 
Bertrand de Eosicre, abogado, de 
muestra en el Parlamento que la co-
munidad de Youltrou-Hant cultivaba 
la patata antes de 1740, y fué dispon 
sada del diezmo. 
E n 1761 Duhamel aconseja el culti-
vo como el de una de las plantas más 
útiles. 
Turgot se hizo expedir por la Facul 
tad de Medicina un certificado acredi-
tando que la patata es uu alimento 
sustancial y sano. Gracias á los esfuer 
zos del ilustre ministro so cultivó al ai 
re libre en el Limofiin y en Anjou. 
E n 1765 el obispo de Castres distri-
buye patatas á los curas de su dióce 
sis y les enseña la manera de culti 
varia. 
E n fin, en 1778 Parmentier publica 
su obra de vulgarización de la patata, 
que todo el mundo conoce. 
meroso pueblo, compuesto de todas las 
clases sociales, acompañó á las viajeras 
hasta los muelles; y á pesar de estar 
soplando un ligero viento norte, más de 
quince ó veinte botes, llenos de pobres, 
de funcionarios y de señoras, les for 
marón comitva, hasta la escala del her-
moso vapor que las esperaba, para He 
varias á cumplir en la vecina repúbli-
ca, su misión filantrópica. Habían ya 
regresado los botes á la población, 
cuando el buque levantó anclas. Las 
gentes agitaban pañuelos y sombreros 
desde la costa. A las pocas horas él 
norte se convirtió en huracán deshecho, 
y auuque las calles inmediatas al p u e r 
to, quedaron pronto desiertas, loa cen-
tinelas de San Juan de ü lúa r e ü r Í R r o n 
la más patética escena. Yióse crujir y 
bambolear, de modo vertiginoso, los 
mástiles de la nave; las olas anegaron 
la toldilla. y un marinero, herido por 
tremendo golpe, deuu grueso palo que 
se rompió y cayó, pidió auxilio con an-
gustia. Entonces una hermana de la 
caridad, de muy esbelta estatura (pro 
bablemente la enérgica Sor Magdalena), 
apareció por una de las escaleras; se 
fué acercando hacia él, resbalando so 
bre el pavimento de la p r o a , agarrán 
dose aquí y allá, cayendo y levantán-
se, y haciendo esfuerzos increíbles por 
ponerle al paciente naos vendajes, til 
eapitién hacía sonar el pito de órdenes, 
para que otros marineros condujesen á 
laa bámaras, t a n t o al herido como á su 
eiifenncr»; onando de i-úb.to, una volu 
m.uiosi> é inexorable ola se alzó como 
durv mole al liido del Vaptirj Je hizo el 
vatltj ül rededor tiuj o, humiiéaoose rl 
buque algunos momentos, y antes que 
volviera á subir, empujado por las con-
vulsiones de las corrientes marítimas, 
l a ola se precipitó sobre t o d a la cubier-
t a , y se l levó del otro l ado , envueltos 
e n t r e sus p'iegues de espumas, al hom-
bre y á la mujer, á la hermana de la ca-
r i d a d y a l marinero. Las víctimas rea-
parecieron sobre el sudario caliente del 
Por la Secretaría del Círculo de f ía -
ceadado» se nos comunica e1 siguiente 
telegrama del servicio particular de 
mismo: 
Nveva lorie, 21 de diciembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Oentrífugas, polarización 96, á 2.3^16 
cts. costo y flete. 
Mercado do Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 8-7J. 
MOTICIAi JUDÍCiAjlES 
R E A L ORDEN 
L a Gaceta de ayer publica la Real Orden 
del Miniaterio do Ultramar dictada por con-
secuencia de las consaltas elevadas por el 
Registrador do la Propiedad de Jaruco, 
primero sobre el plazo del año que fija el 
artículo 397 de la Ley Hipotocariaj segun-
do, si deben considerarse anotaciones pre -
ventivas las resoluciones sobre solicitudes 
de traslados de asientos antiguos á los li -
bros modoraoa que se publiquen en la Ga • 
ceta y sobre el pago de honorarios por las 
traslaciones que solicite el Estado, y 
tercero, sobre lo que debe hacerse con las 
menciones, que no originadas do los libros 
antiguos, sinojdo los títulos, se hagan en 
los modernos. 
En dicha Real Orden que se publica por 
disposición del Excmo. Sr. Presidente de 
esta Audiencia para conocimiento de los 
Registradores de la Propiedad del territorio, 
se ordena se exprese al citado fancionario 
el agrado cou que se ha visto el trabajo 
profesional que remitió, publicado en la 
prensa de esta I^la, sobre la última reforma 
hipotecaria. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Primera de lo Criminal de 
esta Audiencia se han dictado las siguien-
tes: 
Condenando á Manuel Córdova y José 
Eleno Benítez Albear, como autores del 
delito de hurto en la casa número 1 do la 
calle de Santa Catalina, en el Cerro, á la 
pena de dos meses y un día de arresto ma-
yor á cada uno. 
Condenando á José Carríaga á trescien-
tas veinte y cinco pesetas de multa por hur-
to á D. Carlos Areacha, 
BJBiiÍALAMIBNTOS PARA H O Y . 
Safa de lo Civil. 
Testamentaría de D. Miguel García del 
Hoyo. Ponente: Sr. Pampillón. Fiscal: señor 
Pálido. Letrados: Ldos. Maza y Sigarroa. 
Procuradores: Sres. Villar y Mayorga. Juz-
gado, del Pilar. 
Declarativos de menor cuantía seguidos 
por la morena Fabiana Febles contra don 
José Manuel Carrillo en cobro de pesos. 
Ponente: Sr. Pampillón. Letrados: Ldos. 
Sánchez Romero y Domínguez. Juzgado, 
del Cerro. 
Secretario, Ldo. Latorre. 
JCICIOH* ORALES 
S m i ó n h 
Contra Pedro Jorge Núñez, por homici-
dio. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal, señor 
Felez. Defensor: Ldo. Montero. Procurador: 
Sr. Sterlingi Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Fabián Bello, por atentado. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala. Defensor: Dr. Revilla. Procuradoi': 
Sr. Pereira. Juzgado, de Bejucal. 
Contra José Martínez Pérez, por lesiones. 
Ponente: Sr. Pagóa. Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala. Defensor: Dr. Junco. Procurador: 
Sr, Villar. Juzgado, de Bejucal: 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Seoción 2* 
Contra Adolfo Rodríguez, por estafa. Po-
nente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Ülloa, Defen-
sor: Ldo. Elcid. Procurador: Sr. Tejera. 
Juzgado, de Belén. 
Contra Rogelio Diaz, por rapto. Ponente: 
Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensor; 
Ldo. Poó. Procurador: Sr. Tejera. Juzgado, 
de Jesús María. 
Contra Pedro Garcia Bello, por hurto. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Ulloa. 
Defensor: Ldo. Barba. Procurador: Sr. Pe-
reira. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Llorandi. 
Seoción ExtraorAinaria. 
Contra José González y García, por esta-
fa. Ponente: Sr. Pampillón. Fiscal: Sr. Cal-
vo. Defensor: Dr. Vidal. Poocurador: señor 
Valdós. Juzgado, de la Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Escuelas Dominicales de la Hi:baná. 
Donativos con quo contribuyen generosamente las 
personas que to expresan, par» el reparto de 
premios á todas sua alnrunas en el presente año. 
P L A T A OnO 
Ps. Cs Ps. Cs 
Sama anterior 
Calle de Oficios: 
Un almacén 
Casa de Blancli. 
líotira de Luz 
Una señora 
I I ' i almacén 
Dn ulmncéa 
Una bodega 














Fonda Uos Dos Parientes... 




Otro idem ; 
Sombrerería La Marina.. . . . . 
Una bodega 








Calle de Amargara: 
Sr G. Líóa 
Sr. J. Lcsama 
Sr. Lutgardo Aguilera 
Sr. Qui Niisabaly Comp 
La Cruz Verde 
Sres. Fernández, Cachaza y C. 
Sres. H. Upraann j Comp... 
Amargara 5 
Amargara H 
Sr. Federico Baurediel 
N. N 
José Fornández 
Sres. I'nañez Alvaré y C?..-. 
Un liberal 
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Océano, abrazadas y resignadas, cual 
en esponsales fúnebres. E n el cielo no 
había rayos de sol, ni se vislumbraban 
en las cercanas lomas pájaros cantores. 
Por la atmósfera vagaban las sombras 
de las nieblas. E l City of Washington 
continuó recibiendo las titánicas Hacu 
didaa de los vientos, y aquellos náufra-
gos—quizás cadáveres—le seguían so-
bre las aguas, empujados hacia los a-
bismos del infinito horizonte, de la mis-
ma manera que si hubiesen sido fatídi-
cos condenadop. 
'•Si de?de el otro mundo, el mundo 
de la eternidad, pudieras ¡oh Enrique 
ta! disipar horribles dudas de nuestro 
pensamiento, no vacilaríamos en pre-
guntaros, ya que habéis transitado por 
t »do lo insondab'e; ¿Ouál abismo es el 
más hondo, inmenso y pavoroso: el de 
la naturalezA, siu término, sin mfdila, 
sin ocaso, ó el abismo del alma hu-
mana, sin piedad, sin esperanzas, sin 
amor V 
'lNo podemos disponer hoy de bas-
t uite espacio para publicar íntegra 
mente la caita del ilustrado Doctor ve-
racruzano, pero el asombro de nuestros 
abonados crecerá notablemente al sa 
bar quo Sor Magdalena, en los momen 
tos de embarcarse encargó al Sr. Ríen 
dizábal que nos remitiese sus Memorias 
Intimas, las cuales, por voluntad ex 
presa de olla, verán la luz pública en 
nuestras columnas, desde m a ñ a n a mis-
mo. Lft moclestiV Hermana de la üari 
d t d tuvo ui»a vida atribuladísiraa. Con 
traje de homrbe. estudió para médico en 
P^n,-; f'aifüó á las cá i^pañas de Na 
pbleó'u Bonapar te, en calidad de ciru 
jano del ejército; en Üuba se recibió de 
módico también; se casó canónicamen-
te con una señorita de aquella isla, y 
descubierta su falta, la procesaron y 
condenaron á reclusión. D e s p u é s mar-
chó á la Florida, en donde hizo gran 
f jrtuua y allí se encontró con uu hijo 
que había tenido en Francia (Alejan-





Sr. Juaa Cheda 
Sr. Santiago Argalo 
Sra. Doña Gertrudis Domín-
guez do Angulo 
Aniceto 
Calle de Lamparilla: 
Uaa señora 
Sr. Goizález 
Sres. Araluco Martínez yC?. 
Sr. Narciso Alvarez 
Sr, Juan Méndez 
Unalimosna 
Srea. Gatiérrez, Alonso y C? 
Sr. Arambalza 
Sr. José Estspó 
Sres. Basterrechea y G^iray.. 
Sr. José Balagaer 
Sr. Juan Pedro 
Sr. Prieto 
Sres. Echezarreta y C? 
Sr. Atanasio Terojeta 
Un vecino 
Sr. D. Francisco Laya 
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Total. 107 20 33 861 
{Continuará) 
ADUANA D E L A HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 21 de diciembre $ 38.G62 04 
SEOTOA GENERAL 
Por fallecimiento del señor don E i -
eardo Vallespín y Sarabia, Alcalde en 
comisión de Manzanillo, se ha encar-
gado de la Alcaldía el primer teniente 
de alcalde don Sebastián Comas. 
Debido á la constancia del primer 
jefe accidental del batallón de Volun-
tarios do Manzanillo, auxiliado por sus 
compañeros do armas, y á la inteligen 
cía y patriotismo del músico mayor, y 
al entusiasmo y amor al arte de los 
músicos, existo hoy en aquella ciudad 
un banda de música casi completa, que 
muy pronto, si no desmayan, podrá 
ponerse á la altura de las primeras del 
Ejército. 
Se ha encargado de la Oomandancia 
Militar de Manzanillo el señor Capitán 
de ejército don Manuel Villacampa. 
Según dicen los periódicos de Ma 
tanzas pronto dará á publicidad una 
UOVÍ la el distinguido literato don M -
colás Heredia. 
L a acción se desarrolla en la parto 
Oriental de la Isla. 
H a regresado á Santa Clara de su 
viaje á Santiago de Cuba el señor don 
Agustín Luque, Comandante general 
de aquella provincia. 
E n virtud de existir quejas sobre la 
poca presión que se nota en las cañe 
rías de agua del Canal de Albear, el 
Centro de la Propiedad Eústica y Ur-
bana ha solicitado de la A'caldía Mu-
nicipal se ordene lo conveniente para 
que el agua pueda llegar á los pisos su-
periores de las casas, sin los contra-
tiempos que hoy se observan. 
Colegio ''Isabel la CatólicK.' 
Este año han sido tan brillantes co-
mo los anteriores los exámenes de las 
alumnas del acreditado colegio ' Isabel 
la Católica", que con tanto acierto y 
competencia dirige la ilustrada docto-
ra en Ciencias Sita. Da María Luisa 
Dolz. E n la noche del jueves termina-
ron aquellos con la solemne distribu-
ción de premios, acto quo presidió 
nuestro respetable amigo el Excmo. se 
ñor Conde de la Mortera, al que acom 
pañaban los doctores Varona (D. E n 
rique José), Rosell, L a Torre, Mesa y 
Domínguez, De Beon, Mimó, Febles y 
otros cuyos nombres no recordamos. 
Una numerosa y distinguida concu-
rrencia presenció la velada, que con 
sistió en la recitación de poesías por 
las niñas Carmelina Herrera, María 
Teresa Z rila, Julia Tabernilla, Paulina 
Baon. Amelia Pacetti, las señoritas Pe 
so. Varona, Hernández y Ugarte; y la 
ejecución de composicionss musicales 
por las discípnlas del reputado maes-
tro Sr. D. Pablo Desvernine. 
L a señorita Dolz pronunció con elo-
cuente y enérgico acento un magnífico 
discurso sobre las conquistas realiza 
d s últimamente por la mujer en el te-
rreno jurídico, señalándolas injusticias 
que aun persisten en la legislación de 
mucho países. 
Bucomió la necesidad de las mejoras 
en la educación física y disciplina de 
las escuelas, y explicó la evolución que 
se prepara en los planes de enseñanza 
oficial, para adaptarlas á las neceeida 
des actuales de la existencia humana. 
El Sr. Varona elogió con entusiasmo 
la peroración de la señorita Dolz, y 
llamó la atención sobre el buen éxito 
que coronaba la consagración de una 
voluntad y de una vida al servicio de 
uua idea, afirmando que pocas ó qui 
zás ninguna vez se habían oído en 
Cuba de labios de mujer, conceptos 
m^s trasced en tales. 
Verificada la distribución de los pre-
mios, deleitaron á la concurrencia los 
variados ejercicios Kalistóoicos dirigí 
dos por la Sta. Castellanos. 
Y al retirarnos pudimos, aunque bre-
ves momentos, contemplar las precio 
sas acuarelas y dibujos al creyón que 
presentaban las alumnas de dicha lase, 
á cargo del Sr. D. Armando Menocal, 
ai í como la profusión de variadas la 
borea, artísticamtnte adornadas, que 
exponían de sus respectivas secciones, 
las Sritas. Lázaro y Alba, y las planas, 
que parecían litografiadas, b¿»jo la di 
rdcción de la Siica. Casal. 
Da Ma Luisa Dolz pnede estar satis 
fecha de tu obra, y la sociedad no po 
drá menos que agradecerle los impor-
tantes servicios que le presta. 
Nosotros le enviamos, asi como á su 
distioguido cuerpo de profesores nues-
tro mas sincero aplauso. 
ella, denominada Margarita de Etioles, 
B^ronena de Aviver. Mas tsmle mar 
«lió a Veraornz, en donde volvió á ha 
llar k BU enigmática esposa, D" Juana 
de León. L»ia tres mujeres hicieron 
votos d*» castidady tomáronlos hábitos 
de Sao Vicente, para purgar pecados 
más ó menos graves. Doña Margari-
ta conservó en el santuario de las ór-
denes religiosas su mismo antiguo nom-
bre, y la León adoptó el de Sor Enri-
queta, sin duda porque su supuesto}ma-
rido, el médico mujer, se había llamado 
en el mundo de los combates sociales 
Enriqucia Faber primero, y Enriqueta 
Faber después. 
"Estos hechos singulares traen á 
nuestra memoria el recuerdo de la cé 
lebre Monja Alférez, de Guipúzcoa, el 
primer espadaenín de su tiempo en to-
da la América española, que al fia de 
sus días vino también á Veraoruz, ves 
tida de militar, desapareciendo de di-
cha población, sin haberse sabido á 
ciencia cierta cuáles fueran los ú(timos 
hechos de su vida. Recordamos tam 
b éti dos notables causas francesas, que 
llamaron poderosamente la atención 
en toda Europa, durante los siglos 
X V I I y X V I I I : la de E l CabaVero de 
Jf<n-««ít, quefué un enigma, y llegó á 
asegurarse que había sido la hermosa 
Margarita Carlota Done (escondida en 
el tr*je masculino, para poder sus-
traerse de ia vigilancia y compañía de 
su esposo Roberto en 1709; dando lu 
g ir á que éssté fuese acusado de biga-
mo, cuando se casó por segunda vez, 
creyendo muerta á su primera mnjer), 
y iuldelfcdso heruiHfrodita, Margari'a 
MaUtourti la cn<)l se 1̂  ['.revino el 21 
de julio de 1621 por el tribunal de To-
losa, que se llamase en lo sucesivo, Ar-
ñau i de Malaure, y fuera vestida de 
hombre, con prohibición de usar el traje 
de mujer, bojo pena de azotes. Y sin em-
bargo, el Rey nombró, á petición de 
Margarita, una comisión facultativa, 
para que la reconociese; de cayo infor-
VARIEDADES. 
E S P E C T Á C U L O O R I G I N A L . 
CUADROS ANIMADOS 
Aunque hace algún tiempo que se 
habló del kinatoscopio, la última y ma 
ravilloea invención de Edison, que ac-
tualmente se exhibe en el boulevard 
Poissonniere, á donde la gente acude á 
admirar los sorprendentes efectos del 
kinetoscopio, y que puede verse en la 
Habana, en la manzana de Gómez. 
E n la sala álzanse unas cajas como 
de metro y medio de longitud, que tie-
nen un orificio con cristal á la altura de 
los ojos del espectador. Mirando por la 
lente, el observador asiste á escenas va-
riadísimas que parecen trozos de la rea-
lidad. 
Los actores se mueven de tal modo, 
que sus manores gestos no escapan á 
la curiosidad del que los presencia. 
Cualquiera creería que dentro de la ca-
j a multitud de enanos, bien proporcio-
nados y vestidos oon arreglo al último 
figurín, representaban las escenas más 
comunes de la vida. 
Cuando el espectador aplica la vista 
al ocular, todo se halla obscuro. De 
pronto se ilumina el interior y aparece 
mis Fuller con su traje volandero, que 
se agita en frenética danza rodeada de 
nimbos irisados. E s la serpentina sin 
sus tonos y cambiantes. 
Pasáis á otro aparato y veis una riña 
de gallos. Los combatientes se acome-
ten furiosos, las plumas se erizan, los 
ojos chispean, los picos se abren como 
pinzas. 
Más lejos contempláis una peluque-
ría llena de parroquianos y muchos ofi-
ciales que se dedican á enjabonar, á 
afeitar, á cortar el pelo, á sacudir los 
paños, á cepillar al cliente que se rnar 
cha, á recibir, inclinándose, la propina 
que, sonriendo, le tiende el que se con-
sidera bien servido. 
Id á otra caja y veréis una riña en la 
calle de un barrio, cuyas comadres se 
arrancan los pelos y abren las bocas 
escupiendo injurias, mientras cerca de 
allí dos hombres se dan de puñetazos 
y un perro les ladra desaforadamente. 
Todo ello funciona con maravillosa 
precisión. Loa brazos se mueven, las 
cabezas se inclinan, las piernas andan, 
el cuerpo se balancea, los ojos pesta-
ñean. 
Da hoy más toda esssna histórica 
podrá ser reproducida por el kinetosco-
pio sin que al serlo pierda el menor gra-
do de su originalidad. 
Hasta ahora sólo podíamos trasmitir 
á la posteridad cuadros y fotografías 
inanimadas. L a vida petrificada y sin 
expresión. 
E n lo sucesivo, nuestros descendien-
tes podrán asistir al casamiento de sus 
abuelas. Verán á los novios acercarse 
al altar con sus padrinos y los que los 
acompañen, todos vivos, alegres, jóve-
neK, elegantes sécula seoulorum. 
Nuestros nietos sabrán c ó m o a n d á 
bamos, cómo eran nuestros saludos, 
nuestro aire, nuestro modo de ser y 
hasta nuestra voz, puesto que el fonó 
grafo puede completar perfectamente 
el kinetoscopio. ¡Oh magia de la ciencia 
modernal 
E l kinetoscopio hará revivir sin cesar 
el pasado tal y como fué. 
E s la fotografía animada, imágenes 
oon alma, cuerpos en que no se ha de-
tenido la sangre. Los humanos serán 
de hoy en adelante inmortales. 
Cuando alguien quiera ver bailar á 
la esposa muerta, ó sonreír alegre á la 
madre adorada, no tiene más que sacar 
el kinetoscopio que sorprendió en aque-
llos instantes agradables de su vida á 
los seres queridos, y hacerse la ilusión 
de que los guarda en aquella caja como 
recuerdo imperecedero de mejores días. 
Partieron en seguida. E l sol estaba 
refulgente, y el rocío de la mañana bri 
liaba todavía en la punta de las hojas. 
Aúu estaban húmedas las hierbas de 
los senderos. Atravesaban las aveni-
das del bosque de Misabran bandadas 
da conejos que hacían al sol su toilette, 
huían saltando apelotonados, escon-
diéndose entre las plantas. Uua fimi-
lia de faisanes marchaba á cien pasos, 
á lo largo de la avenida tranquilamen-
te. 
En la "Magdalena" se les dijo que 
St lnéve había salido con Federica. E l 
conde v su hija no volverían hasta la 
hora del almuerzo. 
E n vez de esperarlos Felipe, y An-
drés salieron á su encuentro. 
Cosa fácil, por lo demás, pues no es 
taban léjos. Viéronle entrar en una 
puerta cercana, unas veces por la ma-
ñana, otras por la tarde, á través del 
campo, llevando del brazo á Federica, 
dichosa y atenta á la obra de la natu-
raleza á su alrededor, pues ésta, con la 
seducción de su - infinitas sorpresas, era 
su institutriz predilect». 
Cuando llegaron, Federica estaba so-
la en el patio. Riendo muy divertida, 
distribuía á manos llenas la avena en-
tre las gallinas y las palomas que pe-
leaban revolteando sobre su cabeza. 
Los cerdos sa bañaban á su sabor en un 
lodazal cercano, gruñendo de placer. 
Las pintadas lanzaban al aire su extri-
dente grito advertidor, y una bandada 
de pavos, guiados por una muchacha, 
salíanse al campo abieito. 
Abríanse los establos, y salían las va-
cas mugiendo, lentas y graves, mirán-
dola al pasar coa sus grandes ojazos 
dulces. Por otra puerta salían los car-
neros, apretándose para salir todos á 
la vez por la puerta estrecha. 
E l aliento de todos aquellos anima'es 
mjzolAbanse en un sólo olor, caliente y 
penetrante, de vida intensa con ensor-
decedores ruidos. E r a canto y arrullo?, 
balido y mugido, agujereados en su ca-
cofonía p j r ios trompetazos agudos de 
las pintadas incansables. 
Andié s sa acercó á Federica con algo 
muy parecido al miedo, se inclinó, qui 
tíindcse el sombrero. 
— Baenoa días, ca' allero—dij.j ella 
confinoaodo en su entretenimiento de 
ib r á comer á las aves. 
me resultó que quedase revocada la de-
cisión del tribunal de Tolosa, y que se 
f>icu tara k !a interesada, á llevar los 
atavíos femeninos, con su verdadero 
nombre, y teniendo derecho á recibir 
t nlas las atenciones y consideraciones 
debidas á su natural estado. 
"Sabemos qne en Veraoruz (en don-
de l a horrible creencia de que Sor Mag-
dalena haya sucumbido entre las olas, 
ha producido positiva y general cous 
ternaoión) se preparan solemnes actos 
religiosos, para hacer rogativas á Dios, 
en beneficio de la ilustre mártir. A l 
propio tiempo l a niempre entusiasta y 
gentrosa juventud del puerto, es tá or-
ganizando una velada literaria, en la 
cual tomarán parte varios de los más 
celebrados poetas de nuestra capital; 
figurando entre ellos los señores Ma-
nuel Carpió y José Joaquín de Pesado. 
Un caballero de la Habana, llamado 
D. Miguel Vázquez, médico y orador 
muy distinguido, que se halla en Vera 
CÍ uz, de paso para Guatemala, ha sido 
invitado a pronunciar en la velada, la 
oración inaugural; y él ha ofrecido ha-
cerlo, desarrollando los pensamientos 
eontenidos en el siguiente tema: " L a 
verdadera y más gloriosa misión del 
siglo X I X , es igualar teórica y prácti-
camente los derechos de la moier á los 
del hombre." E s preciso que nuestras 
hijas, hermanas, esposas ó madres—so-
bro todo al quedar sin amparo en el 
mundo —estén en aptitud de dedicarse 
á toda ciase de trabajo honesto, con el 
cual puedan llenar en absoluto, las 
necesidades físicas, morales é intelec-
tuales de su existencia. Do madres 
ignorantes, desmoralizadas ó misera-
bles, no pueden salir sino hijos mal 
mal educados y viciosos. E l camino pa-
ra la prostitución de las mujeres, debe 
ser llenado de obstáculos y sinsabores, 
para que ellas no penetren en él, ó si 
lo verifican retrocedan á tiempo; mien-
tras que la ruta para las artes, las 
ciencias y las industrias, se Ies debe 
Después tei)d;ó á Falipe la frente pa-
ra que la besar». 
Andiés no la reconoció. Era realmen-
te una señorita, á la que encontraba 
elegante, distinguida, admirablemente 
hermosa; allí donde algunos meses an-
tes no había más que una pobre idiota, 
condenada á no comprender nada y á 
no expresar cosa alguna. 
Parecía que ella no le había visto ja-
más, y apenas le miraba. Ciertos en-
cuentros de aquella primera parte de 
su vida, la primera de aquellas doi fa-
ses tan distintas de su existencia, bo-
rrábanse poco á poco de su memoria. 
Por lo demás, Andrés la había dirigido 
muy pocas veces la palabra, y raramen-
te se ocupaba de ella. Sua visitas al 
castillo duraban poco, y Federica no se 
había acostumbrado á él. 
E l conde vino á buscarkm, y los cna-
tro emprendieron el caminode la "Mag-
dalena". 
Andrés, distraído, ponía muy poca 
atención en lo que contaba el conde. 
Contemplaba á la muchacha, que, alga-
nos pasos delante de él, caminaba con 
gallardo andar, gentil en su proiand» 
alegría, por la vida y por el amor. 
Xo escuchaba más que aquella voz 
dulce que interrogaba á Felipe, acerca 
de las cosas ene mtradas al azar claran-
te el camino. ¡Oon qaé atención eson-
chaba ella las explicaciouesl ¡Onánt» 
inteligencia ponía en comprenderlaí! 
¡Cómo brillaban sus ojos, cuando habla 
comprendido, y su risa, risa fresca de 
niño, resonaba bajo aquellos árboles 
asombrados de oír, á quien siempre ha-
bía sido para ellos triste y taciturna! 
L o s TEATROS.—Funoiones combina-
das para hoy, sábado: 
Tacón.—h% EmpresaN. Sieni y Oom-
paíiía ofrecerá esta noche, como undé-
cima función de abono, el estreno de la 
ópera de Puccini Manon Lescaut, en 
cuatro actos, por las Sritas. Oorsi y 
Ball y los señores Emiliani, Oarobbi, 
Serbolini, Perraresi, Cecoarelli, Ficolini 
y Saucedo. Cou esa obra se estrenarán 
ta mbién vestuario y decoraciones traí-
dos de Milán. Para esta función se han 
subido los precios, fijándose á cada la-
neta con entrada la suma de tres pesos. 
Para el miércoles próximo se dispone 
el beneficio de la primer soprano dra-
mática Srita. Corsi con el mencionado 
spartito 6 sea con Manon Lescaut. 
Payret.—Al público han gustado ex-
traordinariamente los 20 cuadros plás-
ticos que ofrf ce el Sr. Laurent, titula-
dos Vida, Pasión y Muerte de Nueitro 
Señor Jesucristo. Las decoraciones, los 
trajes y attrezzos que se exhiben en ese 
espectáculo, son lujoeos y apropiadoe, 
Muchos lienzos de pintores famosos 
aparecen copiados con gran propiedad 
artística. E s casi seguro que las fami-
lias amantes de lo bueno y lo bello se 
dirigirán esta noche al coliseo del Dr. 
Saaverio, con objeto de admirar nn 
trasunto fidelísimo del sublime drama 
del Gólgota. 
Albiéu.—TXoB comunican los señores 
Azcue y Ca, que restablecido de su li-
gera indisposición el primer bajo don 
Miguel Villarreal, reaparecerá esta no-
che en Campanero y Sacristán y La 
Verbena de la Paloma. Para fin defiest* 
se ha elegido el juguete ¡VivamifliU!, 
en el que se hace aplaudir por todo lo 
alto la graciosa Concepción Martínez. 
Irijoa.— En el programa del Edén-
Pubillones, que regirá hoy, además de 
los voladores, Totito y el malabariuta, 
ejecutará dos números la nunca bastan-
te aplaudida Familia Martinetti. Des-
pués, el bai'e L a Strpsntina. 
RED TELEFÓNICA.—Habana, 21 de 
dieiembre de 1894.—Sr. Gacetillero del 
DIAEIODE LA MARINA.—Presente.-
Muy señor mío: Agradeceré á Vd. se 
sirva insertar en la sección de ese pe-
riódico á su digno cargo, la siguiente 
aclaración: 
"Con el fin de cortar abusos sírvase 
publicar, para que llegue áwnocimien-
to de los señores abonados, que los em-
pleados de la "Red Telefónica de la 
Hibana" no piden agxdmldo. j por lo 
tanto, nadie está facultado para hacer-
lo, invocando el nombre de ellos.1' 
Tiene el gusto de ofrecerse nueva-
mente á sus óraenes su atento y sega-
ro servidor Q. B . S. M.—El Adminis-
trador, Manuel Soler, 
LA MUJER Y LAS CUGAEACHÍS.-
Nuticias de West Bethlehem, Pensyl-
vania, que no deben ponerse en duda 
puesto que las confirma un médico de 
aquella población, nos dicen ¡pásmense 
ustedes! que ee encontró todo un nido 
de cucarachas en una oreja de la seño-
ra Fly , es decir, do la señora Mosca. 
Hace unos diez días que la jován se-
ñora comenzó á sentir dolores allá den-
tro de la oreja derecha ó de la oreja iz-
quierda y se llamó á un médico: receté-
le éste una pomada, pero, ni ésta, ni el 
aceite alcanforado hicieron el menor 
efecto; nada encontró, en fin, el doctor 
en su terapéutica, que aliviase siquie-
ra los dolores de la paciente. Pero sn 
marido, en un momento en que estaba 
fumando, se acercó á su mujer para 
consolarla y algúu hnmo despedido de 
la pipa entró en la oreja enferma déla 
señora F l y . Remedio providencial: 
cinco cucarachas salieron una tras otra 
do su escondrijo. Después, escarban-
do con nn alfiler, hizo Mr. Fly salir 0' 
tras doce y dejó á su mnjer completa-
mente sana. 
S i non e vero allá el módico y los 
noticieros de West Bethlehem. 
ANEMACIÓN.—Se nos dice que hay 
mucha para la matinée de mañanado-
mingo, á juzgar por el núoiero de lo-
calidades solicitadas. L a distinguida 
tiple volverá á deleitarnos en aquella 
í?¿íia encantadora y el correcto barí-
tono Sr. Garobbi en la difícil represen-
tación de Rigoletto. Si el Se. Emiüaui 
resulta, como en la última audición de 
e a obra, tendremos una tarde delicio-
sa. Con que, mañana á Tacón todos 
los admiradores de la bella Fettigiani, 
facilitar en todos sentidos, con nobleza 
de propósitos. E l derecho al trabajo, i 
U libertad, á la independencia del 
espíritu, es un derecho providencial. 
Cuando los hombres, más que amar ó 
galantear á las mujeres, las respeten y 
estimen, y hasta las teman, entonces 
habrá en lasociedadel verdadero equi-
librio del progreso. Y si el egoísta 
sexo masculino, á título de ser el más 
fuerte, le niega al otro sexo las venta-
j.is de la emancipnc ón y del mérito 
científico, no se culpeá lasmujeresqae 
se vistan de hombres recurriendo á los 
disfraces y á las supercherías. La civi-
lización ha extinguido paulatinamente, 
en las sombrías y crueles edades del 
pasado, primero, la esclavitud délos 
pueblo?; después, la esclavitud de las 
concienciaf; más tarde la esclavitud de 
los hombres negros. ¿Coándo Uegaráel 
instante salvador y sublime, en que se 
verifique la redención de lamujerl...." 
"Xo tiene duda alguna que la reu-
nión literaria de que estamos hablan-
do, corresponderá al simpático y con-
movedor asunto, á que se halla consa-
grada. L a nota final, será incueetiona-
blemento la más tierna: el inconsolable 
hijo de la desventurada Sor Magdale-
na, el Sr. Alejandro Renand, leerá un» 
sencilla composición poética, de lacnal 
poseemos ya una copia completa, con 
objeto de publicarla, cuando llegare su 
oportunidad; cuya composición tiene 
por base aquellas ideas del extraordi-
nario monólogo pe Hamlet, á presencia 
de la dulce Ofelia: 






Y T A L VEZ 
CAMBIO DE DOMICILIO.—ISn atenta 
ciiculnr nos conmiiiran loa aboptados ae-
5 W8 OM-ÜV Gob«J, Gnillermo Esnard y 
i Emilio del Janeo haber traaladado aa 
I estadio á l a calle de O-Reilly níuneroSO, 
i ditos, (frente á L a LuchaJ; donde ofre-
i íeu al público sas servicios profesiona 
i les. Les deteamoa próspera fortuna en 
sauuevo domicilio. 
LA DUQUESA VIUDA DE MONTEÓSE. 
^-Ha muerto en Londres, después de 
ana larga enfermedad, la cólebre Oaroli-
aa Breaford, una de las reinas del turf 
Inglés. 
En 1836 se casó con el cuarto duque 
leMontrose, que mur ió en 1875, dejan-
do por heredero (\ su hijo, el actual du-
que. 
[ A l aflo siguiente la duquesa viuda 
contrajo nuevas nupcias con mister 
dLirliDg Orawfurd, propietario de una 
de laa mejores cuadras, cuya dirección 
tomó la ex-duquesa, adoptando para 
IQS trajes y para los de sus jockeys el 
color preferido por su segundo esposo: 
todo escarlata. 
A la muerte da Orawfurd, su viuda, 
luecon su inteligente dirección hab ía 
coasi'gnido innumerables triaufoa para 
ras cuadras, supo con indecible sorpre 
8a qae en el testamento, dec la rándola 
heredera, le imponía la obligación de 
reunneiar á los placeres del sport h i -
nco. 
Para cumplir este mandato, a lqui ló 
m c uadras por un año , al cabo del cual 
m pasión favorita venció á todas las 
lemáa consideracionea, y la duquesa 
riada de Montrose se lanzó de nuevo á 
ra Sintigua vida, haciendo correr sus ca-
lallos bajo el nombre inventado de 
f. Moutoti . Este p seudón imo le trajo 
nena sombra, pues sólo en el año úl t i -
imo, con diecisiete caballos de carrera, 
;auó once premios, por valor de cien 
íil francos. 
IDarante el a ñ o de 1878 contrajo tor-
eras nupcias con Heury Milner, un jo-
bn de ve in t i t r é s años , á quien amena-
Bba constantemente con el divorcio 
orque sospechaba de su fidelidad. 
El rumor púb l i co aseguraba qae an-
ís de contraer terceras nupciaa, la du-
uesa h a b í a importunado con sus obae-
aios al cé lebre jockey Fred Arched: 
a que i r r i t ada por no poder c ó n q n í t a r 
asentimiento, sea que, al contrario, 
liso dar una lección á los inventores 
¡esta leyenda, es lo cierto que se ven-
I de él t i r ándo le de las orejas en ple-
98 carreras, cuando acababa de per-
u* una. 
JEN GUARDIA.—Sólo faltan tres d í a s 
Ira que tengamos en casa á la alegre 
behe Buena, en que las familias de 
do el orbe cristiano hacen la colación, 
[borrándose de agradables manjares, 
toiados por los más sabrosos vinos. 
J í a se oye por calles y plazas el g r i to 
(los leohones y el canto de los pavos 
ie han de ser sacrificados, en pro ve • 
io de la humanidad g a s t r o n ó m i c a , pa-
celobrar el nacimiento del D i v i n o 
edentoi; ya, por ú l t imo , los estable-
nientos de v íve re s finos anuncian las 
versas m e r c a n c í a s de que se hallan 
irtidos, en espera de un ejérci to de 
iiroquianos que t o m a r á por asalto las 
kalezas, l l evándose en un abrir y ce-
ir de ojos todas las municiones do 
loca. 
fJuba-CataJuña, qne en a ñ o s ante-
ares puso su nombre muy alto en 
énticas c a m p a ñ a s , e s t á pronto á con-
Dciouar los ramilletes y pasteles que 
le encarguen, y facil i ta unos ca t á -
jos con preciosos ven ta jos í s imos . 
Como do costumbre, h a b r á all í lecho-
18 asados y aves de todas clases, 
mbién asadas; vinos superiores, para 
tsa y postref1; jamones p e q u e ñ o s ; dul -
y el t u r r ó n denominado (Juba-
tea'wña (exclusivo del estableciinien-
Para m á s pormenores, l éase la lista 
precios que se publica en otro lugar 
leste número . 
Nota.—El lunes la Sra. Sendra y el 
lor Vil larreal se v e r á n c o n s t r e ñ i d o s , 
producir en L a Verhetm de la Palo-
esta variante: 
-^Dónde vas con abrigo Princesa? 
ónde vas con vet;íido g a v f r é } 
i cenar, á la misa del galio, 
lmeterme en la cama d e s p u é s , 
ÜN BUEN AGUINALDO.—¡Los n i ñ o s 
jpcesea e^tán de enhorabuena! 
El "Petit SToel" de este aflo en P a r í s 
4 espléndido, 
verdaderamente merece la pona de 
e se hable de ello; el regalo de Na-
dad que el In s t i t u to de Pastear va á 
icer este año á todas las madres y á 
dos los helés, no ha tenido igaal 
la historia del mundo. 
El Dr. Roux contaba con que el 
stituto e s t a r í a en d ispos ic ión de su-
Inietrar, desde enero de 1895, serum 
iidiftérico, para todos los pedidos 
fentnales de la Francia entera. 
Pero este p r o p ó s i t o s e rá adelantado, 
Besde el 20 al 25 de este mes (es de-
le el jueves p róx imo pasado) 
í 140 caballos sometidos al t r a t a -
iento de inmunidad en Garches, en 
reneilb y en A l f o r t , e s t a r á n prontos á 
ministrar el suero salvador, gracias 
tratamiento iamunizador intensivo 
le les ha sido aplicado por los cuida 
)8del Dr. Louis M a r t í n , colaborador 
M, Roax en sus admirables expe-
ndas. 
JrELOCiPBDiA.—Según vemos en un 
iriódico a lemán , se va generalizando 
una manera considerable el uso de 
cuatriciclos en las v í a s fé r reas , y 
ista existe el proyecto de formar una 
piedad, la cual t e n d r á por objeto ins 
lar en las principales carreteras y 
W de comunicación de Ber l ín , una 
[férrea Decauville, para el nao ex 
kivo de este sir-tema de t r acc ión . 
Ea de notar que con esta clase de 
^triciclos se ha obtenido una velo 
ad media de 40 á 43 k i l óme t ro s por 
P 
BOCIEDAD ODONTOLÓGICA. - Esta 
iciedad ce lebra rá sesión públ ica ordi 
Itía, el día 22 del cor r ien t» , á las siete 
la noche, en el local de su Secreta 
a, calle de Villegas n ú m e r o 111. 
Habana, 20 de diciembre do 1894.—El 
tóretario, Eladio O. Rodriyuez. 
J)rden del día.—1? Discuriio de la 
residencia, por el D r . Eojas. 
Jí? Trabajo anual do la S e c r e t a r í a 
hesiones, por el que suscribe. 
3" Kesumen de a ñ o de la S e c r e t a r í a 
loorrespondencia, por el D r . Poey 
— i Q u ó gano1? Estoy ganando el cie-
lo m.i con tes tó mirando á las aíj 
turas. 
Colegio de niñas pobres de San 
Vicente de Paul. 
Nos dice la Sra. doña Dolores Roldán de 
Domínguez quaen el mes de octubre último 
so han recojido y enviado al Colegio loa ví-
veres y efectos siguientes; 
Arroz—D. Sebastián Casulleras 1 arroba, 
Sres. Colom y Comp., 2 idem, Sres. Lezama 
Larrea y Comp. 2 idem, Sr. Barraqué 2 id. 
Sr. Muñiz 1 idem, D. Eusebio Fernández 2 
idem, Sreo. Coro y Quosada 2 idem, señor 
don Antonio Pérez 2 idem, D. Francisco 
Eoig media arroba, D. P. Pastorino media 
arroba, Sres. C. Blanch y Comp. 1 idem, se-
ñores Salcedo Roda y Comp. 3 idem, señor 
Garin í idoi», Sr. D. Domingo Aedo media 
idem, Sr. Pardo 1 idem, Sr. Alvarez 2 idem, 
señor Aguirro una arroba. Total 2ái idem 
arroz. 
Papas.—Señor don Luis López 4 arrobas, 
Srca. Colomó y Comp. 2 idem, Sres. Miliam 
y Comp. 4 idem, D. Luis Someillán 2 idem, 
Sres Roasi y Comp. 3 idem, D. M. Alonso 2 
idem. Total 17 arrobas de papas. 
Efectos varios—Don Sebastian Figueras 
4 arrobas harina de maiz, D. Jacinto Soto 
longo 2 idem maiz seco, D. José Espinosa, 
' i arrobas idem, D. Manuel Soto una arroba 
idem, don Darío líengallo, media idem ca-
cafó, La Vizcaína 0 libras cafó molido, se-
ñor Miranda 6 libras ídem, D. Florentino 
Monendez media arroba café, Sres. Mendy 
y Comp. media arroba idem, Sr. García una 
lata manteca, Sr. D. J. M. dol Campo un 
cuarto lata idem, D. Luis López 2 latas id. 
señor García 1 lata idem, Sres. Aloneo Jau-
ma y Comp. media lata idem, señor Bongo 
chea media idem idem, señores Hernández 
y Foyo, una lata idem, soñor Arocbaga 1 
arroba frijoles, señor Esquerro 1 idem Idem, 
señorea Muñíategui y Comp. 2 arrobas idem 
Sres. Costa Vives y Comp. 2 arrobas tasajo, 
Sr. don Juan Antonio Bueno 1 arroba idem, 
Sres. D. Román Pita y Comp. 4 cajas do fi-
deos, Sres. Raíz y Comp. 1 arroba azúcar, 
Sr. ür t iaga 1 idem idem, Sres. J. Rafecas 
y Comp. 1 caja de volas, Sres. Miró 12 pa-
tas do puerco, don Gregorio de la Vega me-
dia lata aceite, Sr. Dorego, 10 libras pan, 
señores Crusellas hermanos y Comp. 4 cajas 
y 8 barras de jabón. 
La Habanera, fábrica de hielo una arroba 
diaria. 
Carne.—Don Juan Matas 64 libras, don 
Baldomoro Puig30 idem, D. Guillermo de 
Erro 20 idem, don Lucio Betancourt 25 id, 
idem—Total 139 libras carne, don Manuel 
Carrosa 4 mondongos—El rastro menor 2 
cabezas puerco y 9 libras manteca. 
La señora de Domínguez nos suplica que 
domos á su nombre las gracias más expresi-
vas á tedos esos señores por su generoso 
proceder, que redunda en favor do laa ni-
nas acojidas en este plantel de Caridad. 
Muy Beuófico Cuerpo de Bomberos 
dol Comercio inímero 1. 
ESTADO dumostrativo do los ingresos y egresos del 
mes de Noviembre de Í891. 
"iiVaNJCA t ü E L H U í F : 
'i-i D8 DICIEfllBRK 
El Cironlsr está eri la T. O. de San Francisco. 
Témpora—ATUDO,—Orderies. San Demetrio már-
tir. 
ludulg.neii I'lenarla déla Dala. 
San Demetrio, mártir fué martirizado bárbaramen 
te, habiendo sufrido los tormentos con una constan-
cia admirable. Floreció en el siglo I l t . 
F3?.» TAW El . El . UOSlINÍiO 
MISM Solemnes —Si> • ''•.j*«iif*l « T^rííi, t 
las ocho, , <>J u s den:ás iglesias las de coatumbre. 
Corto de Marín.—Día 22.—Corrotpondo Tliltar 
Nuestra Señora de la Anünolata en Belén. 
Parroquia de San NicoláSk 
Previa la competente autorisacién el circular nae 
correspondía k esta parroquia el 23 de Octubre tllti 
mo, ite celebra el 21 del presente mes, 
16604 4-21 
SOLEMNES DESPOSORIOS DEL SE. SAN José.—Se calibran en la Iglesia de San Nicolás de 
INGRESOS. 
Saldo del mes anterior 
CASAS DE SEGUROS. 
Subvención mes de Nrbre.. 
SUSCRIPCIÓN PÚHI.ICA. 
Mes de Nvbre 
Eatradns eventuales. 
Consejo de disciplina: entra-
da de once bomberos en 














Bari el dia 23 del presente á las ocho y media de la 
mañana: gredioa el elocuente orador ságralo Don 
Luis Vcg* de la Misión dtó San Vicente: Invita á lo» 
fieles el cura párroco y la camarera Lur Flores de 
Alvares. 16563 4 20 
Asociación del Via^Cmcis Perpetuo. 
Se^ún decreto del Iltmo. Sr. Obispo, fecha 11 
oornuit.e, queda esta Asociación tnisln.lada canóni-
camente á la Iglesia de San Agaetín, hoy de San 
Francisco d« Asia, de tsta ciudad, y suprimida do la 
parroquia de Ntra. Sra de Guadalupe. 
Lo que de orden del R. P. Director comunico 4 los 
asociados para la co'iilnnacióu de los ejer^icioH f>n la 
ri f'rida Iglesia de San Frai:cisco, con Via-Crucis 
los vlerm s y comunión los «lias IV de mes, teiiieu<lo 
lugar és a el 19 de enero próximo á Iss siete v media 
do la mañ^nn. Habana y diciembre 14 de 1891.—La 
Secretaria, J u l i a V, de Entralgo. 
16388 alt 7-15 
i 
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MATERIAL DEL PERSONAL. 
Uniformes ¡ 


























Consejo de disciplina 
Servicio general 





to del Vedado 
Cambio de plata á oro 
Total de gastos 
Por saldo para Diciembre... 
$ 3.599 99 
NOTA—Del saldo de $2,355-54 que aparece en 
Caja, se dcitinan $2000 para lf. compra de cuatro 
























J40 Eeseña general de la biblioteca, 
jr el Dr. Mahy. 
[Elecciones generales. 
VACUNA.—Hoy, s á b a d o , ge adminis-
ará en la sacr i s t ía del Pilar , de 9 á 
).-En la de J e s ú s del Monte, de 7* á 
PROBLEMA E E R U E L T O . — A l Sr. Coll , 
ropietario de JSJl Ramillete^ Keptnno 
0, frente á « L a Filosofía", le salieron 
Dn el domingo siete de que eote ftño 
scaseael dinero para celebrar las ce 
a3 do Noche Buena, y el Sr. ü o l l ba 
isuelto el problema arreglando lotes 
p á un peeo y dos pesos, con todos los 
lenestere ,̂ inchieo vino Navarro y do 
) Rioja, á fin de que todo el m o n d ó s e 
rregle y nadi-i se acueste el d í a 24 
levando el t s t ó m a g o vacío . 
Ko olvidar que E l Ramilleío confeo-
ioua, dulces ebcogido^; que tiene l a te r í a 
e'ecta, caldos de loa mejores fabricau-
bs y que allí se reciben (ios meses qae 
paen r) ricos ostiones de Sagui», que 
ldet;>iil »a ?. 50 centavos el ciento. En 
¡Mamen, las personas que deséensa-
brton todos sus pormenores, cómo el 
leaor üoll ha resuelto el problema de 
esnar esp léndidamente por poco dine-
o", deben leer el anuncio que en este 
)[ÍRIO (edición de la tarde) publica 
VI Ramillete. A l referido comerciante 
laia le falta para ser "benefactor de 
a humanidad." 
CAPITAL E X C E L E N T E . — D o ñ a Mar-
íita es una señora que tiene un genio 
soportable. 
—iQué gana usted en esta casal 
ógonté al criado que la sufría. 
LAS DELICIAS DEL VERÍNO.—Enla esta-
ción calorosa se multiplican los placeres de 
que disponen las personas deseosas de pro-
curarse nn descanso y gozar de las delicias 
del campo y los esplendores de la natura-
leza. Las giras campestres, la caza y la 
pesca figuran principalmente entre estos 
goces saludables. Pero n^ siempre encuen-
tra el cazador, el pescador ó el que va de 
campo, un agua pura y que pueda beberse 
sin peligro, y sin exponerse A diarreas ó 
desarreglos de estómago míís ó menos gra-
ves. Y no beber en verano teniendo el a-
gaa cerca es sufrir el suplicio de Tántalo. 
El Alquitrán de Guyot mezclado al agua le 
quita sua malas condiciones, la bace pota-
ble y constituye una bebida refrescante é 
higiénica, que calmando la sed baco beber 
menos y sin peligro. 
9 2 . 
P O E S I A . 
VENTA COMPÜA Y ALQUILER DE LIBROS 
Suscripción á la "Ilustración Española y America-
na" y á. "La Moda Elegante". 
LIBROS DE TEXTO. 
BEALIZACION PERMANENTE. 
O 1598 alt P B8- JgO 
EMPLEESE EN LAS ENFERMEDADES j | 
D E L E S T O M A G O 
A S O C I A C I O N 
DE 
DejeoÉiites del Conercioíe M a t e a 
SECCION DE BENEFICENCIA. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de esta Sección, sancioiindo por el IO-
Cor Proeídeute de esta Sociedad, se sacan á pública 
subaet\ los suministros de "pan, carne, leche, ares y 
huevos y carbón vegetal" que neoesiton en la casa 
de salud " L i Purísima Concepción" durante el alio 
de 189*); «bí como el servicio de "oonáuocióa de cadá-
veres" en dicho tiempo. El acto tendrá lugar en los 
salones del Centro de esta ¿sooiación á la* ocho do 
la noche del día 27 del mes da la fecha, ante la Sec-
ción en pleno, y las proposiciones se presíntaráu en 
pliego cerrado hasta dicha hora. 
Los pliegos da ci ndicioues se hallan de manifiesto 
en ecta Secretarla, todos los días de ocho de la ma-
fiaua á nueve de la uoche. 
Lo que se hace público para geieral conocimiento 
do los señores que deseen hacer proposiciones para 
dichos «umini-tnu. 
Hiban» 2'> de diciembre da 'SDt.—El Secretarlo, 
M. Paniagua. 16602 U-20 5d-21 
C 3 - E ; - A . T I T U 3 D . 
No cumpliría mi conciencia si no dinra pública-
mente las gracias al doctor Qálvez Gaillém por la 
difícil curación que llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarme nueva-
mente á mi trabajo. 
Padecía hacía largo tiempo de pérdida» corporales 
que me debilitaban en extremo y estenuahan de día 
en dú. 
Acudí á O'Reilly 100, gabinete del doctor Gálvez 
Gnillém, y «(.metido á su iratamltuto me vi en breve 
completamente curado 
Despuéí de D os, debo la vida al doctor Gálvez 
Guillém. í quien por este medio hago presente mi 
Bgrade'íimieiito eterno. 
Lamparilla 60.—Manuel Millas. 
C 1875 alt 12-1 
i N U N G I O a 
— — V A L E P O R D O S J - — 
Es mejor precaverse que tener que cu-
rarse. E l germen de la tisis sucumbe 
á la fuerza vital. La fuerza vital es, la 
mayoría de las vecea,cue8tión de grasa. 
La grasa es casi tan esencial como el 
aire. L a 
E M U L S i O N D E S C O T T 
produce grasa asimilable y casi digeri-
da mecánicamente. 
P ídase la legít ima que lleva adhni-
da á la cubierta la etiqueta que repre-
senta á un hombre con un bacalao á. 
cuestas. 
Scot t & B o w r e , Químico», Nueva York. 
P H O F H ! S I 0 3 S 3 , E I S . 
JOAQUIN DIA 
Afcccionfts de las vías uriníinas 
exclnsivamente. 
Se ba traaladado á Compontola 109, esquina á Mu-
rAllu Cnnsultas y operaciones Jo d(>o« A t 
m 7 9 26 -16 D 
DR. K. CHOMUT. 
Especialidad en el tratamlei.to de la tffilis, úlceras 
y ei:farmodad«s vonóreas. Consultas d» 11 á ?. Com-
postelall , altos. Teléfono 854. C 1970 -1BD 
I i 
DE GANDUL. 
C 18<>6 P 18-4 D i d 
C C X T L . I S T A . 
O'Roilly número 66 D» douo n <'ri 
o. 185« i - D 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico y Farmacéutico. 
Enfermedades de los niHot, De onoe á do*. 
Monte n. 18 (altos). 
D E . a T J S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenado».—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los iuevei. de 12 á 3, 
Neptnno n. «4. O 1855 I D 
Dr. José María de Jaurcgnizar. 
MEDICO nOMBOPATA. 
Curación radical del hidrocele por uníprocodimiec-
to Henoiilo sin extracción del líquido.—-Jüspi 




G o n z a l o F e d r o s o 
ABOGADO 
Ha trasladado su estudio y domicilio á Compórtela 
núm. 21, bajos. 15483 26 24 nv 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a . 
En atención á Us súplicas de su numerosa clientela, MADAME PUCHEU ha deter 
minado agrandar el departamento de lencería, especialmente para ropa de niños, em-
pezando desde la canastilla hasta los vestidltos del tamaño mayor. 
Los encajes, cintas y demás materiales que sirven á la confección de estas prendas 
son superiores de clase como todo lo que encierran los anaqueles de la ESTRELLA DE 
L4. MODA y nrescindiendo de la enumeración de modistas, basta condecir que el trabajo 
está bajo la dirección inmediata de MADAME PUCHEU. 
Respecto á los precios no bay ni habrá competencia posible. Las condiciones ex-
cepcionales en que compra esta casa sus mercancías le permiten sostener la lucha más 
deseo frenada. 
Se suplica, pues, á las mamás ó personas que obsequien á Bebés pasen A ver el ex~ 
plóndido surtido de faldellines, cargadores, camisitas, roponoitos, gorritos de lencería y 
de bautizar, capotitas y sombreritos de surah y do castor, etc. etc. 
S O M B R E R O S . 
No olvide el publico que los modelos más nuevos y elegantes se encuentran en el 
salón de L A ESTRELLA DE L A MODA y que con el fin de que queden exclusivos á 
la casa, no se pone más sombreros adornados en las vidrieras de la calle. 
LOS PRE0IO3 SIGUEN DESDE UN CENTÉN EK ADELANTE. 
N O V E D A D E S . 
Explóndido surtido en adornos pára vestidos de calle y de Soiróe con azabache, seda 
y perlas como Bertas, tules, galones y cuantos adornos nuevos. 
Guantes de piel de 4 á 18 botones con gran rebaja en los precios. 
Cintas y encajes: grande y variado surtido á precios fabulosamente módicos con 
otros mil artículos. 
Q B m r O Q * , T E L E F O N O 5 3 5 . 
C fóf 1989 W i 
Minel A i e ! Matamoros f Ferrelti. 
P R O C U R A D O R 
DE LOS .lUZGÍi i'OS DE £ STA CAPITAL. 
CHACON N. 10—HABANA. 
Centro de nt'gocli'B en relación con Madrid. Agen-
cia todo asnLto por ( ano que sea su objeto ante los 
Tribunales Suprtmo é Ii. furlores, el del Conecji dé 
Estado; de la Eóta; el de Cuentas, Ordenes milita-
res, Miulsteriro, Centros, Oficinas todas de la Corte. 
DirtCción teleprálLa eu la Corte: íigueroU F t -
n-etti. 15730 alt 13-30 í í 
D R . R O J A S 
DENTISTA Y JÍEDICO. 
Afecciones de la boca y sus anexes, 
exclüsivaraente. 




RAFAEL CHA6UACEDA Y XAVAUEO. 
OOCTOa EN CIRUGÍA DENTAL 
de'. Colegio de PenaylTania ó incorporado á la Uni-
versidad du la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 1841 26-1 D 
francisco Gutiérrez Üoiiorqncs, 
espoclalist* en partos y enfermedades do mujeres y 
nifius, ofrece su gabinete de conínltas desde las do-
ce á cuatro de la tarde en Consulado n. 122, 
158í»8 alt 13 5 
JOSE I 1 0 J I L L C í H A S . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Gallano S8. entre Virtudes y Con-
úordla, non todos los adelantos prohslonálc] y oon 
los jreoloi oiguientes: 
Por una oxtracolóu.. 
Idem sin dolor 
Limpieza de la den-







4 dientes $ 7.50 
Hasta «id 10.00 
„ 8 Id 12.50 
,, 14 Id 15.00 
Orlflcaolón 2.B0 
8e eanintizan los trabajos pór un aflo. Todo» loa 
i- i- molusiTe los de fiesta, do 8 i 5 de la t&rde. 
Las limpiezas eo bacon ilc usar Aoldot, que tacto 
oarroen el is»maltii dol diente. 
Los iutereaados deben fijarse bien en e<te anuncio, 
no confundirlo con otro. 
C 1872 alt 13-1 D 
Dr. Alfredo Sánchez. 
MEDICO-GIRDJANO 
Consultas de 1 á 3. San Jotó n? 64. 
16663 L'C-SO N 
D R . G A B R I E L M . G A R i l A . 
De las faculte des de Ptila y Madrid. 
Consultan de 12 A 3 de la tarde todos Ion di<is, ex-
cepto los Jueves y domingos. Neptuno n. 61. 
15776 2tí.l D 
Dr. Carlos E . F i a l a y y Sh in« . 
Ex-liiterno del "N . T. Ophthamlo & Aural Inetl-
tate," Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oídos. Coniultae A« 12 á S. Aguacate 110. Te-
láfonn »<)« 0185S ID 
GaHs.no 124, al tos^esquinaá Dragones 
Especialista en enfermedades renéreo-slfilítloos y 
afecciones do la piel. 
Consultas de dos i cuatro. 
TELEPOWO V 1,815. 
c 18Í1Í 1-D 
Ingiés, Espafioi y AJemarj. 
Se ofrene 6 los padret de familia para dar clases A 
doiuidlio ana jcüora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del,Dr. Francisco Zaras, calle 
í*M«nHoufll3» 163>6 2ft-2l D 
M A S ü O - E ^ • - — — — — 
por l.i 8ra. Stoli, con titulo del Xtw Yotk College 
ofMasssge. Prado n ó mero 33. 
16.r 93 26-21 D 
Inés Ventosa, \inda de De-Soignie 
Aign'i dando clases de solfeo y piano á precios módi-
cos A domicilio, y en su casa, Ancha del Norte 501 A 
ifesai 6 19 
Clases de piano y solfeo á doitíicílio. 
TRES lecciones semanales, nn centén mensual; 
DOS, un doblón. Virtudes 70, altos. 
J6I9J 6-18 
U N P R O F E S O R 
te ofrece para dar cla>cs de 1 ? y 2? enseSinza y dol 
Idioma Inglés á domicilio. Lo» honorarios son con-
VcncioDales. Por la Loche de 7 d 9 da chat i de l a -
g'éi en Corrales 2 C, siendo la pensión $5 30 oro 
adelintados. . 16470 4 18 
XTna señorita 
que tiene valias horas ditceupadís, se cfreae p.v a 
dar cli.scs do piano, Dirigirte á Rtfndo 45. 
16238 15-12 
m m í m m m 
D E . E . P E R D O M O 
DE LA FACULTAD CEKTRAL. 
Vias anuarias. De 12 A 3. O'Relllj- 30 A. 
16814 26-4 D 
N . J I J 8 T Í M A N Í CHACON 
Médico-Clri^atM. Dentista. 
.'•!:•; ndmoro 42, eaqnliui A Lealtad. 
C IRS? 28-1D 
Jttaa, Bta . Sollo^ao 
MEDICO CIRUJANO. 
Animas lf-0. 15'67 26 6D 
D r . A . J 0 V E R 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Eufermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELKCTRO BALNEA-
RIO, gran estableclmien'o de duclias, bafioe y toda 
clase de aplicaciones hidroterApicos y elóutrioaa. 
Obispo n0 75.--DO 12 & 2. 
1294ft 7«-20 8t 
Dr. Alberto 8. do Bnstamante. 
Consultas de '2 á 2 en S >1 79 Especia]c3 para se 
floras, nartes, Jaoros y Fálmdo. Domicilio, Luz 55 
Telefono 565. 15761 26-2D 
Especialista de la Escuela do i'arls. 
V f A f UBISARTAS.—BÍ»r i . í t» 
ConsuH'M todos UM día», luolnio los íesttvoi, de 
doce Acnatr>.—Otila M Prado námer? "7. 
C 1813 24-6 D 
iXUÍfaO US UíS E8T A H O 
•jara 
PARA LOS N0RVI05, 
PARA LA SANGRO 
Y PARA EL CUERPO 
Enriquece, aumenta purw 
fica la Sangre y cura to-
das las enfermtdadcs 
provenientes de la esca-
sez de esta: 
T A L E S COJIO 1A 
ANE.V.IA. CLOROSIS, 
SANQRB DEBIL. 
MALOS COLORES Y 
DERILIDAD GENERAL 
en ambos Sexos. 
THE ^e 
Sydpey I^oss ^p. 
NEW Y O R K , U . S. A. 




P R I P A R A D O POR 
L A N M A N Y K E M P 
NEW YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA UA TOS MAS PÍRT1NAZ V HA 
PF.OOUCICO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
05 TISIS fULMONAR INCIPIENTE. 




















E M U L 5 I 0 N 
de Petróleo 
de Angier 
[Con Hipofósfitos ] 
© 
Como es y como obra. 
La Kmu'u.iou de IMrólco de Angler se pre-
para con el aceite tmnativo y antiséptico ma-
ravillojo —el FETKOIJEO — combinado coa 
los hinofór.lHos de cal y sosa, produciendo un 
remedio sin igur.l contra las enfermedades de 1» 
¡targmntlh 1<>H pulmones, el ostómaga y 
los intestinos. 
Es mn" qi;e un subrtituto del aceite do hifrado 
de bocaiav); no se pone rancio y es realmente in-
eaboro. 
L» Bronquitis y las toees rebeldes se alivian 
y curan con la Emulsión de Petróleo á» 
Loe Pnlmnnoa déhllf* so transforman en 
sanos y vigorosoa usando U Emulsión de 
l ' . ' i i <>;<•.> de Angler. 
LA Cunnunclon puede curarse con la Emal* 
elon de Petróleo do Angier. 
La Debilidad jrencral.dfi cualquiera causa 
que provcnp î, ce alivia fortificando el sisteui» 
con la Emulsión do Petróleo de Angler. 
La Anemia y todas las enfermedades de-
bilitante» de las mujeres y los niños, asi como 
las afeccione» iiit«st,iiiales de verano, se curan 
con laEmuUion de Petróleo <le Antier . 
Por ultimo, pero no de menor importancia; 
'.a dósi» en poqnetin, así es que la EmiilBlon de 
retrólor-ile Angieree no KolMnient̂  la mejor 







1 Recordad la Cruz 1 
No tome otro. 0 
A N G I E R C H E M I C A L C O . 
BOSTON. MASS., E U. áit Am. 
G grande. 
Cura do 1 á 5 dias lí 
B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a , „ 
ipermatorrea , L e u c o r r e a 
Blancos y toda clase de 
[flujos, por antiguo» que «can. 
1 Garantizado no cansar Estrecheof», 
Jn especifico para toda eníermft-
dad mucosa. Libre de veneno, 
[ De venta en todas las boticas. 
irr.fs.rt.io Billt*aiwt« por | 
un Clitnuoal1 
CINCINNl 
C O M E D Í A S 
dramas; «ríuclas, (íperas, 6c. ÍÍ ; h»y más de 3000 
que so dan mn? b,rutas desde 5 á 30 centavos una. 
Salud núo-.ero iS, librería. 
Medios secretos 
lagaces é irgouiosus de qu^ se valen los horabrei pa-
ro triunfar de las mujurts y el arte de agradar en so-
ciedad, el conocer xautuatnente el hombre y la mu-
jer por la físonofrifa y fi-enalocía. y las miximas y 
pensamiejios c!e Labrajere y M-intaigne eobre la 
mujer; el arnor y el matrimonio un tomo 40 cts. De 
renta ¡Salud rúmero 28, librería. 
Comer y beber sabroso, al gusto 
criollo 
Nuevo manuel del cocinero cubano tfio de 1891, 
edición sumentads, cnatione varias clases de caldos, 
sopas, atiies, ollas, ajiaco, oarno>i pescados, ave») 
guisados, Miuras, etc.; pastalesj dulces y reposterík; 
licores da Cilbs, bte ; adeniís la Urbanidad y cortesía 
de la mesa, o! aite de tr Uollari servicio do Üatíqao-
tbs, el Uso de los ni.tintos Vinos; et-o., üu tomo 50 
centavos..De venta Salud ctítuero 23 libreril 
P 1981 at 4-lg 
Bonitas nótelas 
de vent J á prer'os barstlsioios en la calle da Neptü- 1 
no mitnero ia4 librarla. KI Conde do Monte Crido ' 
1 tomo 30 cts. Gil Blas -le Santillsna 1 t 40 cts. Lis 
mil y una noebe i t lámims $1. El suplicio de Ma-
rii ¿iitonú ta I t. SO ct«. Les niiíerabie» por Víctor 
Hupo 1 t. 30 ots La Dama de los C-mélia» t. 30 
cte. Memorias de un médico 6 t«. $4-50 Collar de la I 
Ueii.a 4 tk $3. BI Arge' P.toa 3 ts SI 51 La B joa ' 
del Irfhn.o, O'irapia j D os «iíponcSi» $l Amau-
ry l t tü ctó. Un !ani-ü de amor j Heimiuia 1 tomo 
30 cu. Bng J ngal 6 ni gro Bey, p^r V. Hago im 
tomo 3ii cts. El Amor, por MLbolet un tomo Su cf •). 
1.a mnjer por idem, un i So cts. ¡í-íorefo» d» la lion-
ra ó un hombre enterrado vivo 3 t ' . $2-K0 cts. La 
h'Ja de la nieve 6 los amores de una looa, 2 ts. $4 36 
ota. NAmero 1?4 ÍT ptuno. IfiBi9 4 2v 
¿estames en la Habana ó en Nów York? 
—Y por qué me hace üd. eaa pregunta don 
Pulgenclo?—La verdad, porque al ver ese 
preüioso apftrato que ha inetalado üd, en BU 
Botica, para despachar agüafl de soda y mi-
nerales, me he acordado de los que eilsten 
en NeW Yoik en las mejorefl Farmacias.— 
l'uca estamos en la Habana, dijo el doctor 
González; en 01 centro de la misma Haba 
na, y en la calle de ese nombre núm. 112, 
donde sabe Úd. que mo tiene íl sus órde-
nes. Las boticas en Cub v son cosmopolitas 
y aprovechan lo bueno do todos los paires. 
La Habana se presta admirablemente para 
el expendio de las aguas gaseosas carbóni-
cas, las que tomadas coa Jarabes de frutas 
refrescan y aumentan las fueráao digesti-
vas. Puede Ud. revisar los jarabes que eó 
tán preparados. 
Mire, de frutas del país naranja, limón y 
tamarindoj de frutas dol Extranjero, fresa, 
y frarabtiesa, y tiene Ud. además, zarzapa-
rrilla, chocolate, vainilla y néctar soda. 
Oi<n, también puede üd. beber agua do 
Yichy y cerveza do jengibre.—¿Couque Üd. 
vendo aquí también cerveza?—No, D. Fui-
gencio; aquí no ee vende cerveza, vinos ni 
bebidas alcohólicas de ninaú i ^óner.i; loquo 
llaman los americanos Oinger Ale es una 
bebida carbónica bocha con «d extracto del 
jengibre. Precisamente est» es asilo de 
templamd y aqui le tfingo declarada la, 
guerra á las bebidas alcohóiic s quo BOU la 
canea de muchas eufeimedad^p, do vicios y 
de imbecilidad y locura. 
La idea que? rao movió al instalar oste a 
parato, aparto do proporcionar a los clisa 
tes y al público on general, un lugar deudo 
totüar aguas gaaeosas bien preparadas y 
éanas, fué la do cooperar á que so destierre 
el abuso do las bebidas blancas—quo por 
desgracia toma en este país proporciones 
alarmantes.—B'.;ono, bueno, dijo D. Ful-
gencio ¿y á cómo vende ü d el vasol—-Pues 
á medio simplemente; quiero ganar muy po-
co, poniendo los refrescos al alcance de to-
dos ó impulsar el consumo de esas aguas 
higiénicas.—Pruebe la naranja ó la fresa y 
le parecerá quo está chupando la fruta. Y 
si es el Néctar-S<.«da es lo mejor que p-odo 
prepararse. Otras innovaciones ho de ha-
cer más adelanto, que Üd. vorá.—Que ton 
ga üd. buen éxito, dijo D. Fulgencio y re 
ciba mis parabienes.—Gracias. 
Ya el público sabo que encontrará en lo 
adelante aguas gaseosas con deliciosos ja 
rabea en la 
BOTICA DE SAN JO 
CALLE DE LA HABANA N0 112 
C 1980 
C A B A N A 
D í a 
(¿«eini.síón dé libtos 
se realiz »n 5,000 ibros de todai clases á Í0 y 50 Con-
tfcvos el tomo, pfdsse el catáligo qué se dará erátis. 
Neptuao 124, librería 16548 4 -2.) I 
ám \ mm 
PEINADORA RECIEN LLEGADA DE LA Peníasnla. Se ofroce á domicilio por un centén 
mensual: haca cuantos pciu dos te le erija. Compoi-
tela oífiuina k Sol, fmteríu, darái razón. 
16633 i 2-j 
ESTABLO DE CARRUAJES DB LUJO 
Es el tren que presta el servicio al Ho 
ÜEL INGLATERRA y que ya conoce el pú-
blico, hoy, aumentado con carrnajss de to-
das clases, los ofrece al público á precios 
módicos, para paseos, casamiento?, bautis-
mos y cualquiera otro servicio que se desee; 
también admito abonos diarios ó mensuales 
y á las horas qne se desea Kecibw órdenes 
on el Hotel, teléfono número 1263 ó Apo-
dada número ó, teléfono n 1245, que serán 
servido» como se pidan. 
16658 8-22 
c . a . C H A M P A G-KTE 
AFILADOR DS PIANOS. 
Habana 24 y O'Reilly f 8 
16617 4 21 
MODISTA, VILI.EQAS NUMERO r?. Se con-, fíceionau trajes á rapiitho y por llgaiÍD, baile, 
leotro y boda, tod» ciaste de ropa á capricho y por fl- 1 
gavín, también toda clnsc de ropa dtoillo; pncios a- I 
rrepU lo» á la s.taaclón y se pasa á domic'lio & tomar ¡ 
medida: se carta y entalla á 5 ) centavos. Villrgaí 57 i 
esquina á Ot.ía^o 16330 7-19 i 
"ÑÜEVTFATRICA E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O o 
P A T E N T E C T I H A I / T 
3«. <>'REII.LY, n\. 
ENTRE CUBA Y AOUIAR. 
Cn 180* alt. 1-D 
i l D E P B P T O N A 
^ S E I » A R A D O P O R E l . 
| l > . . J O H N S O N 
Contiene 25 por 100 do BU poso de car-| 
le de vaca digerida y asimilable iirme-
Idiatamente. Preparado con vino ¿upo-
jrior importado directamente para esleí 
jobjeto; de nn saibor exquisito y de nnal 
jpureza intachables, constituye nn exoe-
Ilente vino de postre. 
Ténioo-reparador que lleva al orga 
laísmo los alomen tos noceBaiio»para ro-
jponer su» pérdidas. 
Indispensable á todos loa qne n^cost-
c<m nutrirse. 
Recomondamop se pruebe una vez sl-
Iqulera para poder apreciar sur e^pecia-l 
les o< adicionee. 
Al por raaynr: 
rípjfíwería de! i>oetor Joiiuson, 
EN TODAS LAS BOTICAS. 
(' 1848 1 D 
ESÍO preparado que á la acción dl-
gostiva enérgica de la PAPAYINA y | 
do la PEPSINA, reúno las propioda-
des nutritivas do la GLICERINA.• 
poooc condiciones do inalterabiUdaa ¡ 
abfiolata por oetar elaborado con ma-
teriales escogidos y putea. 
A sus propiedades módicas qne leS 
hacen necosarlo é InsnatituJble en las' 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NlKOS, 
uonvaletoencia de laa enfermedades agudas 
En reaumon, en todo trastorno d l - ^ 
gostlvo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado ein repugnancia hasta por lo» 
niñor. mat delicadod. 
D E V E N T A 
' W T Ü E E U ú e l ü r . J O M S O l J 
' í ' í l 'ü 'O 5S. HABANA 
t «a '.oda* lar .{ro)|rasr<«i » fefnn.ot»' 
C 1819 I D 
A l a s a r m a s ! 
So Ji^nha > <1» ircfbir en 1 4 l^ASHíONABLE, procedentes de París, 
Vien» y Jíerlí», los rtíeálos siffuientes, todus <íe pran noved&d, y los cua-
les íletallftm<M ií presos ''»iin!tísimo.s, por ser recibidos directamento de ia» 
príBcípales fábricas d« Europa, y ntlQmiU, porque L A FASHÍONABLE^no 
pi»ga,ilqnner deciiKi, purscrde su propiedad laqae ocupa. 
ARTÍCULOS (JÜE S E HAN F J C I B I D O . 
1 ? Sombreros de felpa, terciopelo, píy«i j otras materias, 4esde 
$5.80 oro en ad( ¡ante. 
2? Toques y eatfóttta de gran uóVedad, desdo $5.30 oro. 
Bo> s, cuellos y golas, de pluma?, lana, piel, Fertu, etc. 
•t6 Taimas^ pelerinas y abrigos de pafio, encajo», otras clises. 
5? Plumas, pájaros, aigretes, penuclios y otras fantasías. 
0° Flores de todas clanes y colores, azahares para norias, plantas'jpara 
salónos y rMiios para Iglesias. 
ROPA PARA SEÑORAS. 
Camiones con bordador y encajes, cauiiHas y ropones para cama, mati* 
neos, blusas, sityus, comts, sobre-corsets, pantalones, cóilas, guautosy 
otros objetos de primera calidad propios p «ra la<« norias. 
ARTI(;ü¿0S PARA NIÑOS. 
Faldelünos, cargadores, pañales, cliambrit'is, camisitas, baberos, ro-
poncitos, raediecitas, zapatltos, birretes, vfstidiíos, sombreritos, capfriütai* 
y otros muclios objetos do canastiMu. 
O B J B T O S F T T H E B K B B -
ExposícJón permanente de coronas,-crucéis, aifcbis, liras y otros mu-' 
CIION, de todas clases y tainafui», con la ventája de exliibi/se con. sus precios 
marcados. 
"J A EASHIONAIÍLE," 119, OBISPO. 
NOTA.—No se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
ttll 1-D 
a u t i z o s 
KeoomíndamcH »l público Imbinoro VOH el í!'!*" <'n''li'l'J do tarjoUs que acaba de recibir el estableoi-
miento tipo^p-ático el 
A V I S A D O R C O M E R C I A L 
d e P u l i d o y Dm !Z> 
80, AMAllGUlU, «0, ESQUINA A CUBA. 
Tttrjst&i) MAUFIL, PELUC1I y TALCO, con apllcucionoa do «edo, fabricadas ox^resamonto 
pura csu cusa C 1U60 alt 
Cuchillos enterizos niquelados y bien 
templados 
A $3 DOCENA. 
Cucharas d© metal blanco 
A 10 REALES DOCENA. 
Tenedores do metal blanco 
A ID 1ÍS. DOCENA. 
Cucbarltas de café 
A 6 KS. DOCENA. 
Cuchillos de alpaca legítima 
A 6 PESOS DOCENA. 
Cucharas de alpaca legítima 
A $3i DOCENA. 
Tenedores de alpaca legítima 
A $3i DOCENA. 
Cucbaritas de cafó de alpaca 
A 12 RS. DOCENA. 
PARA LOS NIÑOS 
hay un gran surtido de juguetes y colocolón 
de lotes de 50 centavos y de un jeso. 
A T R A E R 
Atraerás el corazón 
si haces lo que te propongo: 
lávate con el Jabón 
de Los Principes del Congo. 
Gran surtido do perfameria de los mejo-
res fabricantes del mundo. 
TODO B A R A T O . 
LOS PURITANOS. 
SAN R A F A E L N" 000 
oeqoina á Industria. 
Cta. 2001 A3-21-D3 22 
¡ L A C O S A E S T A M A L A ! 
¡LA CKISTS NOS AGOBIA. 
¡NO HAY DINERO! 
P e r o l a K O ü H B B U E N A y las PASCUAS e d e b r a r á u como en los 
aflos anterionefi pne» cun todo de la mala aitaatiión, la crisis etc, hay en la Ha-
bana una casa quo proteja al pueblo, qae lo da mercancía buena, abundante y 
sana por poco dinero. Esa casa es: 
aAnlÑT.Ai. 
Graliano, 96 esquina á San J o s é . 
P A V O S . LEOHONES Y G U A N A J O S de todos tamaños y precios. 
TURRONES, do ianamerablea clases y barato?, garantizando la legí t ima 
procwlencia de cada uno, todos son verdaderos, no hav faleiÜcadoR" 
RICO M A Z A P A N , le-gítimo de Toledo Queso crem», patagras 
Barriles de «ce i tauas adobadas Rica pasta do gunyab* de la Espe-
ranza Fusta de nar anja de Lubian Galones vino Garnacha 
Gas tañas Nuecea Vino Rioja, Ugalde 
En L A F L O R ÜUB A N A , Galiano 96, hay de todo y muy fresco. NO H A Y 
DROGONES. 
Repetimos qne L A FLOR OUB A N A , ea la casaqu » sin bombos ni alhara 
cas OH la que vende m^jory mas barato y que ai POBRE es la qn» brinda m á s 
ventajasen toda y por todo. 
1 
O 2001 
GALIAN0, 96 ESQUINA A SAN JOSE 
2d-22 2a-22 
^ W '"I" EE L S 
de hile, blancos y de color, de 2,2i, 3, 3i, 4 ,4á y 5 varas. 
de Mío, llancas y de color. Alemaniscos de 8 y 10 cuartas. 
Juegos de mantel de 6,12,18, 24 y 30 cubiertos. Todo á pre-
cio de fábrica, en 
LOS E S T A D O S U N I D O S , 
SAN R A F A E L Y OALIANO. 
— ~ . ~ 
AOÜA MERIDANA. 
Kste uxcelente agaa mlnoriil nura todaRlaa enrcrmoiladea gaitro intestinaloB quo lauto «a padooon en loa 
ptisos oálidog, y en prueba do 1J que .!... w lo lian conllrmado }<> lo» ocrtlftoados do los Sree. mólióos más 
UustrailoB de u Habana, intnrior y oxlraujeroa. Cura láa diaomerfao, pujoa, dUpepdati, diarreas oróulca»P 
gis ralgia., acedias, sangro do la espalda, bemorroidea, r<imitos ea WB icfloraB embarazadas, mareoi en la. 
navegaoláo, vahilos jaq ĵ-toos, cólura liifintil y dlarreaa en la don^oióa do los niños; uatarro on la vejiga é 
laMttina¿ y tomándola con aonttjnola cura la gota; ntándols oomo agaa do mena abre el apetito y preserva 
do tudas las eufermedadoe Indicadas. K \ loi hospiuiei y casas de «alud ocupa |i»f un puesto prísTorente. 
Da renta en las prlucipales Pkrmaol'il de la Habana 6 Islu, hciteloj j cxtdn. H<gati<e pedidos al Kgonts, 
M Betancourt, Jniíia del Monto 340. 
Precios: nn litro, 19 oentavon; medio b'itolla. 20 oonl.avo». p i í docena $1 ?5. 
Círtiíloo habur u«aJ.> ul A C 4 U A S I K R I Ü VN'A en varios ÍH.IIVMIIIO» atacadoi de disentir,a, diarreas, 
ditpopsias y eut.->ritl» crótii' as con el inái bmtantt. retnltado y qae rooomlend» muy efíoazmonte su uto em 
oda» las onferm-.'.dc loB v- istro inientiiiali H.~.i?r. (L'duu do Aití/íés . 
C 1936 rlt 8 8 D 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO 
PRADO WUMS. 6 7 1 6 9 . 
Dirigido por ios íheti . E . JJoiot y 1). Tamayo. 
El éilto aU'ín*ndo daranlu TR' i lNl 'A AÑOS Dli PRACTICA ESPECIAL, jnsülloa la fama que go-
za este establecimiunio. 
H I D R O T E R A P I A . B A L N E O T E R A P I A . P I T E U M O T E R A P I A . 
üu^h». generales: filas, ¡ttteraM eioocosas. D.iolu d^ vipor, asooadnut», somioupio, oiroular, &i , dt. 
BáHQft MI NKRí.) • M El) IC IN A IJ Ka: »ulfaro»ue, sulfaros )-pot4Bl'.o 6 aódico, de San Dlogo de Bare-
(e*. BAÑOS ali-aUoos btonrboaatado sódico, 6 clorurado sódico. BAÑOS iodadoi, merouriaies, arseuica-
et, ¿eid'.looiof. alinidoundos de nfrerho, a'omáticos, emolientes, i í , 6Í.. 
BAÑOS TÜRCOS O RUSOS: Biños elóotrioo» y bailo» do inmersión. 
FUMICACIONKS: UarúUfUkM. aromáticas ó sogán fórmula fnonltativa. BAÑOS DE ASEO A 
TODAS HORAS. n 1836 alt 12-8 D 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O H P E Í A H U H A H I A H U B R A D E 
E . PALU, Farmacéutico do Parió. 
Numerosos v diniltiguldos medióos deosta cajiital emplean eata preparnoión con éxito en el tra-
tamleato de lo» CATAUROS DE LA VE-IIGA. lo» COLICOS NEFRITICOS, la IIEMATUBIA 
6 derrame» de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los rlfiones de laa are-
nillas y de lo» edículo». Cura la RETENCION Difi ORINA yla HíFLAMACION DE LA VE-
JlQA y su uno es benuftoloao en clorton casos de dirvf.esls zuumatlamal 
fouta: botica Framcosa, San tfiifafil 08, y demág Jioticas y l)ro-
ffiieriafl de la ltda. 
O Ifl'fi alt U-f iD 
á 
A l o s e n f e r m o s . 
La roagiiOsia aereada antlbilioaa titulada Juan Josó Márquez, 
tnn ucrouitadu on todo el mundo, vieno slondo bnoe tiempo obje-
to do ambiuiosos «spuculndi» quicnos liicapuues de .uvcnUr 
una preparación qiiu aumento loa oonocimiontos de la olepolk̂  
solo se uediOM á explotar los descubrhnlento» del hombre qué 
estudia y que tral>uja, con gravfaimo dailo do lu humanidad al 
hacer uso de ni¡i , mala preparación J con porjalctos grandes do 
los Intereses del único y logítiiao poseedor del acoroto de falirl-
caoióu del producto, cuyo dnefln es don Miguel ilosfis Márquez. 
Asi »o vé que osU MAGNESIA, inventada on IHiK) r perfeccionada en 1840. cuya fama adquirida por 
sus virtades, viene giendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz espooulación do varios imitadores, bien 
sea falm'/Umndo los procodlmionton, envase» y nombre, 6 bion en su propio noirbre oomo autores, ongaflan 
al paciente público vendiéndoles un medioamonto quo no procedo ni logran nunca iiaocr producir lo» bené-
licos resnludos que la U-gUlma MAONICS1A titulada JUAN JOSIC M ARQUKH, sogiin marca registrada 
en todo» lo» dominios eppafloles, cuyo propfi tario en V.U)S MIO UEL JESUS MARQUlfiZ. al onal previe-
ne al pfiblico lunga sumo cuidado eu la eleución de la magnesia, y no «onfmid» la referida aon otra cual-
quiera. 
Garantizando el buen éxito, don JliirncI ,1. M trii»' z lia rusuollo que la» carátula» do BU MAONICSIA 
AEREADA ANTIBILIOSA .JUAN JO Sí'; UAROUEZ llévenla llrma non tinta roja ifiííuelJHdrom*, 
en la carátula do mi producto dol mismo, rcHiiltundo faluillcadoii todos ion pomo» quo no tengan este roqulsKo. 
La citada MAGNESIA cura lasafoi<r.loncii sigiilontes; Acido» del estómago, Mareen en la» navegaeio-
nes. Retención on la orina. Arenal en la voglja. Extrenimieato, Ituligntlón, Dolores de cabeza. Jaqueca, 
Billa, en una palabra, cuanto» dosarreglos lean producido» dol eutóiuago y de loo inteillnoa. 
Pida»c la Magnesia fllárqacz, |»adre.-
Teléfono 760. «abana. C IS.'i.'í 
-San Ignacio 29. 
alt 
Apartado 287. 
4 8 I> 
PILDORAS DE4&TASTEÍLLSs 
do cxtracto'dc cáscoru sagrada. 
Remedio neguro para combatir cota desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resaltado es slempro favornblo. 
Para su adminialración Kíaeo cun detenimiento la Instrucción quo acompaña & cada 
frasco. May recomendadas par inteligentes facultativos que celebran sus buenos efoctoe. 
Frocio do .: . i n pomo: 6 0 cont.iivos plata. 
De venta on la Farmacia v DruguoHii KL AMPAHO, Empedrado 28, y domAsboticas. 
C 1M7 »lt 11-2 
• • • i 
L L A G A S ; 
Y 
R E B E L D E S 
B a ciaran ain operación no cobrando por Xa 
cura hasta la realización. Q r á t i s tamtoión los 
medicamentoia. 
O ' i i E i L L Y 100 
G A B I N E T E M É D I C O 
L 
S O L Y Tí i'. ¡MIA ('se' vino afiejo esterilizado especial para enfermos, 
dp los SJTP. J . líatalld y €'.', do líarrelona. 
ÁDalizado por gran mimen» d» f.u'ultaiivo» de Europa é indicado on las 
enfermedades por empobrecimiento do l/i sangre (au*inia) y mny particu-
larmente eu las del estómago y en hm convalecientes. 
Unicos agentes en la Isla 
J . VAL DES HN0., Amistad mím. 136. 
0 IDUS 4-2: 
«2-22 
E X I T O S E G U H O COW 1 SO D E L 
T O I s T X O O I S T B ^ V I O S O - O E l ^ A . . 
Formula nprobnda por la Real Academia de Medicina y Cirugía do BarccUna. 
ODRACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO. 
Cura In» ufoocione» inedalure». la tmpotenoia, oa'.ambrea, hormigaoo, la paralela, la tiais 6 con-
«unoióa lúa dolores do cabeza, el uiatorumo. la iiipoooudrla. In enllepsla, la anemia, la clorosis el 
ínlomáiia y loa eapasmo» mugoulare». Abre el apetito y anmonta la faerza org&niea, cura la diapep-
ul i •i.Viiu la Q^tulencla, la eBtorilidad y la relajación sesaal del hombre. Fónaala compuesta as 
bipofí tito- do cal, aoHa y quinina, laotato de mugmeBo, eitrionina y fócforo amorfo. 
' Do venta: Eu la Partnaoia y Droguería do J<.6é í^arrá y cn ca»a del autor, Píloyo 6, Barcelona. 
Pídase on todas las boticas. 
1R71 ult 10-1 D 
En e»t© antiguo y acredi-
tado establecimiento el pd-
blico hallará siempre un gran 
y variado surtido de herra-
mientas de superior calidad 
fabricadas expresamente pa-
ra esta casa. 
Cuchillas de bolaillo de e-
legantes y caprichosas for-
mas, idem do monte, cocina, 
carnicero, puñalea, dagas, etc. Navajas oorrientee y vao adas 6 la americana, idem mecánicas para afeitai-
se uno mismo sin riesgo de cortarse, piedra» de asantar, asentadores, pasta, etc. 
Tijeras de todos tamafics y para todos los usos como para costureras, peluqueros, sastres, bordar, de 
bolsillo, corta-uf as y corta-callos, especiales de cirejía y para dependientes de tiendas de ropa. Mátltdaaa 
de pelar y de tusar de lo mis perfeccionado con piezas de repuesto para las mismas; se componen, niquelaii 
y se afilan, lo mismo que toda clase de herramientas con H patfeoción que tiene acreditado este establecí-» 
miento. NOTA.—Como esta casa no vende más que herramientas de toda confianza; en el caso im* 
probable que alguna no diese el rwtilta<to prometido so CMUMM* sin devolus^n í J p n ^ 
D E A F I L A R 
DE 
A. RÍBI8 Y HN0. 
GALÍAKO 130 
asa 
^ I K I A N D E R A : DESEA COLOCABSE: TIENE 
Vicios meses, cariñosa y práctica, con un certificado 
de tener Luena leche, y puede verso lo hermoso que 
está su hijo. También tenemos criados de ambos se-
sos, cocmeroa y honrados porteros. Damos dinero en 
distinta s cantidades sobre hípotocas. Darán razón 
Agua-cate 58 —Teléfono Sü3. 36645 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana joven asturiana de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante y con personas que res-
pondan por ella: calle de la PipotiTn. 21, entre Je-
sús María y Merced Informarán. 
16632 4-22 
D E S E A ' C O L O C A R S E 
de oriida do maso una peninsular, tiene personas 
que respondan por su conducta: informarán Catepa-
nario 53. 16642 4-22 
AMiíe sil pcsM. 
1 DISTRIBUCION DE MáS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
. C O M A U m m K LOTERIA DE SANIO DOMINGO. 
C A P I T A L $2,000,000, 
La Compañía de Lotería de S?.n';o Doming}, no es 
•aua üistitución del Estado, pero t i un privilegio por 
acta del Congreso cenfiimado por el presidente 
<&) la República. El privilegio no vence hasta el 
año 1941, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotciia. 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sns en-
trada*, y le da tantas garantías fínanctarao al público 
para el pago ds sus premios, ni d«. un premio mayor 
¿O.TÍO la nuestra. 
Los resguardes tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne iós intereses del público están 
completamente protegidos. 
Sfo puede la Compañía vender ni un salo biHete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los gremios 
no esté depositado, así es que el dutSo ¿is un premio 
ostá absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tisñen el endose si-
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga • 
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi-
llones de pesos, certifico que hay un depóxito espe-
cial de $600,000 en oro americano para cubrir tovlos 
Ir.g premica en cada sorteo, pagando á la presenta-
cii'm el premio qne le toque á este billete; remiti-
mos che^s á los siguientes depositantes en los Esta-
dos üoidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincimiati Ohio. 
J?rif/ier Banco Nacional San Francisco, Ca-
h/ornia. 
A.mrican Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. TJOUÍS Mo. 
Banco del Comercio Chicago lilinois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaka Neb. 
<Quinto Banco NacionaX San Antonio Tex. 
líos premios se pagarán sin descuento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
do loa prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Aprobado coa el gran sello de loo Estados Unidos. 
Escritura de CertifloacWn de Establecimiento, do-
tilioy asiento nrincipal de la Compañía anónima 
^S^.n Domingo Lotterj Company." 
Autorizada por Don Mattel Joaquín Alfau, L i c e n -
ciado en Dercohst, Ahogado, Notario Públ ico , 
de 1* ciudad te Santo Domingo, el día 12 de 
marzo d« 1894. 
Bello 6? 25 ct». Bienio 1893 y 1894. 
Miguei Joaquín Alfan, Abogado de los Tr ibuna-
les rfeis S e p ú h l i e a y Notario P ú b l i c o de los de nú-
'oiero de la ciudad de Santo Domiogo con mi domici-
ío y residencia en ella, 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
uu acta de fecha 7 do octubre del año mil ochocien-
tas noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudíídano Claudio Federico Polatco, cuya 
acta, debiáomonte registrada el día 13 de octubre de 
1̂ 90 en »i Registro Civil O, folio 264, recto, número 
262, tasgo en original á la vista y obra en mis Archi-
vos Notarial la Empresa denominada "'San Domingo 
Lot'.ery Company" autorizada por concesión del Po-
<ir.r Ejecutivo de la República de fecba lü de sep-
tiembre de 1890, debidamente sancionado por el Ho-
norable Congreso Nacien.il, ha sido constituida en 
la fdúha arriba indicada, según consta en el acta no-
tarial ya citada, en sociedad anónima bajo las leyes 
•4e' país. Certffico también que en el acto j a expre-
sado consta que la citada Compnñía tiene elegido un 
•domicilio y asiento principal en esta ciudad en una 
c «a alia y bsja que forma esquina entre las calles 
<le '•tías Mercedeb*' y "Duarte," donde hace sus o-
penváoaes. 
Y para los fines que puedan convenir á la referida 
Ccmpañía, expido la presente certificación que firmo 
y selio en la cindad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo d« IS94. 
Miguel Joaquín Alfan.—Notario. 
Oonsulado de los Estados Unidos de América 
en Santo Domingo, marzo 19 de 1891. 
Yo, Juan A. kead, Vice Cónml do loa Estados U -
nidos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legítima, 
asi como el sello de su Notaiía. 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1891.—Juan 
•V Btad —C. ü . S. Vico CóQeul Acting. 
Kepúhlica Dominicana.—Oficina del Secrf.tario del 
Estado.—Santo Domingo mayo 26 de 1894. 
Sr. J. B. Sarson: 
Presidente de la Compañía de Lotería do Santo 
Domingo. 
Stfior: En contestación do su carta del 7 del pre-
•oente, tongo el gusto de certificar que la Compañía 
Lotsría de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1S99. 
El ministro saluda á Vd. con el debido respeto.— 
El Jtfe, Rafael K . Rodrigues. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do 
nutgo, marzo 18 de 1894. 
Tí o, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U-
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je-
fe Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como tett go doy fó y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. Read 
—C. ü . S. Vice Comml actual. 
Los sorteos se celebrarán en públ ico , todos los 
ivetes, el primer martes, en la ICepública do Santo 
Domingo, como signe: 
1 8 9 5 
ENERO 1. 
CON UN 
Freiio mayor de $160,000 
AVISO. 
L o s premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable el dia 
de la jugada á todos los puntos don 
de se h a y a n vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
E n Enteras y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D E LOS P E E M I O S . 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DF 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DÉ 
25 PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
000 PREMIOS DE 
3^0 PREMIOS DE 




























100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
ICO PREMIOS DE 
ICO PfiEMIOS DE 
$ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 son 8000 
60 son 60C0 
PEEMIOS T E R M I N A L E S 
9S9 PREMIOS DE 
969 PREMIOS DE 
S99 PREMIOS DE 
9S9 PREMIOS DE 
$ 40 son $ 36960 
40 son 39960 
20 son 19980 
30 son 19980 
5692 574880 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Bil letes enteros $10; Medios $5; 
Quintes $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
BU cobro puedrn enviarse directamente á nuestra o-
ficina principal ó por conducto de cualquier banco ó 
agencia d - cobros.' 
Estacdo los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del. mundo, es imposible poder 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ti órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
ó por carca certificada. 
> o s« aeeptan pedidos por menos de $1. 
Loa compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras lotetías inferiores y de mala fe 
ofreciendo & los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es. que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que los do la COMPAÑIA NACIONAL D E 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar loa premios a-
nnneiados. I 
Los praftibs se pagarán en oro ó moneda 
corrieiit de lo$ Estados Unidos del Norte 
Ameridif, á la presentación y entrega de los 
billetes. 
Dirección: 
X B . S a r s o n . 
de Santo Domingo. 
C1809 a» 17-5 P 
MANEJADORA. E N MANRIQUE NUMERO 71, se necesita una, se le dan dos centenes de 
sueldo y rtipa limpia: no se quieren reolen llegadas 
nt da agencias de colocaciones. Se exigen referen-
cias. 16637 - 4-22 
Al 10 por ciento al año 
Se desea imponer con hipoteca en partidas de á 
$500 y sobre alquileres en ttídon leí p'úatos. Drago-
nes 78. 16é4e 4-22 
Hipoteca, Acciones, Alqnileres. 
Se dan cualquiera cantidad grande ó chica con es-
ta garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón nú-
mero 40. El Clavel. i.fi63S 4-22 
D E S B A C O L O C A R S E 
de criandera #. leche entera una joven peninsular 
de dos Í-Í eses da parida, es robusta y cariñosa para 
lo> niños: también se desea colocar un hombre de 
mediana edad de portero. I r formarán Dragones 46. 
16657 4-23 
Finca de campo. Marianao. Cerro. 
Se dá con hipoteca en todis cantidades. Amistad 
142. Barbería Sr. A gallera. 18641 4-22 
D B 3 E A C O L O C A R S E 
dos c iand^ras peninsulares, que llegaron en el últi-
mo vapor cor'íeo: tienen buena y abundante leche y 
recotaendaciones. Oficios 15, fonda. 16638 4-22 
CRIANDERA.—UNA JOVEN ASTURIANA de dos meses de parida, desea co}ocftrse á Ische 
erten,: tiene personas que rosflondan ¿e su conducta. 
Calle del Morro n. 28, e^tebío de carruajes informa-
rán á toass hora?. 16614 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE ciíada de mano ó manejadora peninsular, activa 
'¿inteligente, acostumbrad* á estos servicios y con 
buenas recomendaciones desu conducta: sueldo tres 
centenes. Informarán calle du la ÍSariía n. ttS, esquina 
á Encobar. 16658 4-22 
ZA'P A C E R O S . 
Se solicitan 4 Vaqtóateron y 2 pellejeros. Príncipe 
Alfonso n. 2, frente á la Cámara de Comercio, za-
ptteita. 16631 4-22 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA para asistir á una señora enferma, qua traiga buenas 
recomendaciones. Informarán ciliada de Jesús del 
Monte rúmero 461, se !e t tonará el pasaje. 
I6S97 4-21 
2^¿¡SEA C O L O C A R S E 
un joven peninsular para aprendiz de establecimien-
to ó bien sea para criado de mano; tiene quien res-
ponda por sn conducta doméstica, para hj '(̂ ue se le 
mande, que sea en la HabEnat iníbr'iaarán Salud 8, 
sastreríi. 16609 4 21 
S § S O L I C I T A 
una ceíinera para dos personas; tiene muv poco tra-
bajo, ha de ser peninsular y de edad, sueldo dos cen-
tenas. Mnrned n. 4. 16610 4-21 
SE SOLICITAN APRENDIDAS EN COSÍU-ra, qne tengan algún principio, pasen do 14 años 
y sean do bastante moralidad, tenpondrán en Cam-
panario n. 14 16594 4-21 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE~ nins^lar, aseado y de buenas costumbres, en es-
tablecimiento ó casa particular: tiene recomendacio-
nes de las casas donde ha servido y personas que ga 
ranticen su buen comportamient'». Calle del Sayo 
esquina á Reina, altos de la locería, *nror'uiarán. 
16601 4-21 
tl-UNTKO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-^nes de M. AlVarez —Se necesitan tres criadas, 4 
maneiadoras, 5 cocineras y 5 muchachos. Ofrecemos 
á las familias teda clase de ti l vientes con buenas re-
ferenciaf. Dirigirse á Aguacate u. 54, entre O'Reilly 
y Empedrado. 16606 4 21 
GOLETA MASCOTA. 
Solicita un piloto práctico do esti pttetto al de Ü a -
racoa y puertos intermedios. Informarán á bordo de 
dicha goleta en el mteile dfe Paula. 
16613 3-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de dos meses de parida, do 
'-'0 años de edad, los médicos informarán de su lecha. 
Va al campo y vive en San Isidro 65. 
16617 4-21 
B E S O L I C I T A 
una criada i\ü'e entienda algo ds cocina y duerma en 
la celocación. Bemaza número 49. 
16812 4-21 
220 Habana 220 
Se necesita uî a criada de manos de mediana edad 
que duerma en el acomodo. 16622 4 -21 
AGENCIA EL. NEGOCIO, AGUIAR 63. TE-lefono 486, esquina á O'Reilly. Necesito 20 cria-
das, 12 manejadoras. 7 cocineras, 2 para Matanzas, 1 
caballericero; tengo 200 trabajadores recién llegados, 
40 criados, 20 cocineros, 10 cocheros; vendo 1 café 
en $600, una hodega en $700, varias á $1,500 en a • 
delante; fruterías, carbonerías, 200 casas, 3 ingenios, 
uno demolido. 16625 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular recaen llegada, de tres meses de pari-
da, con buen* y abundante leche, para criar á leche 
cutera: tiene personaa oiie respondan por ella: callo 
del Monserrate n. iSl, fonda de Los Voldntarios in-
formarán. 16653 4-21 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
mediana edad, aclimatada en el país, para cria-
da de mano; sabe su obligación, es peninsular y tie 
re quien responda por sn Conducta. Darán razón 
Apodacan. 8. 16:53 4-20 
SE OFRECE UN BUEN CRIADO DE MANO muy inteligente en fu ofiaio, tiene referencias de 
casas muy respetables. Virtudes esquina á Industria, 
bodega darán razón. 16561 4 20 
Sombrerería L A COOPE11ATIVA 
O'Reilly 88. solicita un muchacho de diez á quince 
años, para los quehaceres de la casa y enseñarle á 
trabsjar en el oficio. 16593 4-20 
TENEDOR DE LIBROS MUY PRACTICO pe ofrece por horas ó días. Conoce idiomas y va-
rios caí actores de letras. Tiene buenas referencias y 
quienes le garanticen á toda satifacción. Dirección: 
Oficios 13, E. Menóndeü. 16551 4-20 
S- E DESEA UNA CASA PARA F A M I L I A , SI-tuada en buen punto en esta ciudad y qne tenga 8 
ó 10 cuartos habitables, con servicio de beño, Icado-
ro, &c. y cuyo alquiler no exceda de ocho onzas al 
mes. Pueden dirigirse á Aguacate 112. 
16550 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, de mediana edad. 
Manrique 197, carpintería. 16554 4-20 
ÜN JOVEN LICENCIADO DESEA COLO carde de criado mano ó portero, camarero ó se-
reno, guardia de una finca, lo mismo en la cindad 
qne en el campo, y no deja de embarcarse para acom 
pañar á un caballero ó familia, Tiene personas qne 
lo recomienden y sabe su obligación. Informarán 
Galiano 124. 16379 4-?0 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para una corta familia, que sea formal, 
v tenga quien lo garantice, sino que no se presente. 
O'Reilly 54. 
16572 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abunpante leche para 
criar á leche entera, sana y robusta: tí»ne quien la 
f arantice su conducta. Informarán Campanario 114, todas horas del dia. 
16570 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera á leche entera: la que es buena y 
abundante: tiene cuatro meses de parida y está acll 
matada en el pais; y humilde y cariñosa con los ni-
ños. Lo mismo se le da ir para el campo que estar 
en la ciudad; y tiene persoBas que respondan de sn 
conducta. San Ignacio 86, informaran a todas horas, 
16569 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN sular activa c Inteligente, bien sea para cocinera 
á la ospañola, criada de mano ó manejadora en casa 
de una buena familia, aunque sea para el campo: 
tiene muy buenas recomendaciones; calle de la Cár-
cel n. 1. café El Alba. 16580 4-20 
UN CARPINTERO. 
práctico en el oficio se ofrece para la capital ó el 
campo en la calle de Cuba n. 45. 
16589 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano acostumbrado á servir en casa 
particular y que presente informes. Cuba núm. 120. 
16584 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular, joven, sana y robusta para 
criar á leche entera, la que tiene baena y abundante 
y personas que respondan por ella: impondrán calle 
de Manrique n. 35 en el alto, 16582 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criandera de cinco ó seis meses de parida, que 
sea peninsular y de muv buen carácter, con buenas 
referencias. Reina n. 68. 16685 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA peninsular de criada de mano en una casa de-
cente: sabe coser á máquina y á mano y no friega 
suelos: tiene personas que la recomienden. Lampari-
lla 22, darán razón. 16520 4-19 
E N B E R N A Z A 6 7 , 
se solicita una criada blanca, que traiga recomenda-
ciones. 16518 7-19 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA y una criada peninsulares, recien llegadas de la 
Península: la criandera tiene abundante leche y es 
muy cariñosa para los niños: tienen quien responda 
Sor ellas. Informarán Prado n. 3 y Marina n. 18, bo-ega. 16523 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, qne tenga 
quien responda por su conducta. Industria n. 28. 
165)4 5-19 
SE DESEAN ALQUILAR UNOS ALTuS I n -dependientes, con sala, comedor y 2 cuartos ó 3, 
que estén situados en punto céntrico. También se 
desea comprar muebl's que sean buenos, advlrtién-
dose que ha de ser á particulares y no á mueblistas ó 
corredores. Informarán en Neptnno n. 115. 
16543 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL crian-dera con buena y ahondante leche, de tres meses 
de parida; tiene quien responda por ella: puede criar 
hasta dos niños y es cariñosa con ellos. Informarán 
en el jardín La Violeta, teléfono 1689, á todas horas. 
16542 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ha de traer recomendación. 
Callo de la Habana n 158. 16337 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de criandera á leche entera con buena 
y abundante: está aclimatada en el país y hace dos 
meses que salió de su cuidado y no tiene inconve-
uiente en ir al campo: tiene quien responda por sn 
conducta. Corrales n. 113. 16539 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea de color. San Lázaro núme-
ro 240. 16532 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena buena lavandera y planchadora en cata 
particular respetable: sabe cumplir con sn obliga-
ción y es exacta en sn trabajo, teniendo quien la ga-
rantice. Economía número 28 informarán. 
16510 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven recien llegado de la Península para criado, 
repartidor ó cobrador, dependiente de cualquiera 
casa de comercio: tiene quien garantice su conduets 




D E S E A C O L O C A R S U 
f nenia-miar par» el servicio de mano. In-
uiente-Bey Píae ro 33; ftlto». 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero de casa particular ó eetablecimiento un 
asiático cocinero: informarán Lamparilla número 48 
chicharroneria- 16R19 4-l9 
D & S E A C O L O C A R S E 
'Ana criandera peninsular coy buena y abundante le-
che para crisr á lecha entera: tiene dos meses de pa-
rida y personas que respondan por ella: impondrán 
Cárcei número 11. lt.536 4-19 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO DE 15 años, recien llegado de la Península para a-
prendiz de bodega, sabe leer y escribir y tiene per-
sonas muy conocidas que garanticen su conducta: in-
formarán San Ignacio 43, esquina á Santa Clara. 
16505 4-18 
SE ToMAN TRES M I L PESOS ORO SOBRE una finca rústica pegando el nueVe por ciento a-
nuah se tratará ijon la persóna interesada. Dejar a-
VÍso en San Lítóaro número 225, bajos. 
1650*8 4-18 
ÜNA JOVEN DE 17 AlSíOS,, PENINSULAR, recien llegada soM ĵta colocación para maneja-
dora 6 criada de mano: tiene quien la garantice: i n -
formarán Concordia 193, almacén de víveres. 
165f8 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular para cocinera, sabe cocinar á la españo-
la y al uso del país; tiene quien responda por sn con-
ducta; buenas recomendaciones si necesitan infor-
mes de la casa donde salió: en la misma se coloca un 
cocinero catalán. San Lázaro 27 dan razón. 
16499 4-18 
UNA SEÑORA ALEMANA DE MEDIANA edad sol'cita una casa como manejadora.para 
los niñrs y sabacoser, habla el.inglé», alemán, fran-
cés y esp^&ol. Dirección hotel Roma. 
16491 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de ma îo, do color, que trniga quien res-
ponda. Aguila 105, esquina á San Miguel. 
16503 4-18 
ÜNA CRIADA FRANCESA ACTIVA E I N -tellgeute desea colocarse en casa de familia res-
petable para el servicio de mano: sabe coser á. mano 
y á máquina y tiene buenas referencias. Industria 
115 daián razón, 16502 4-18 
GOLETA "UNION." 
Solicita un piloto práctico de este puerto al do 
Cárdenas y puertos intermedios. Informarán á bor-
do de dicha goleta en el muelle de Paula. 
16498 4-18 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos generales cocineros peninsulares aseados y de 
moralidad bien sea para aquí ó para el campo, te-
niendo personas que los garanticen. Compostela nú-
mero 185 & todas horas darán razón. 
16-165 4-18 
UNA PROFESORA SUPEKÍOR DÉ NUEVA York desea colocarse. EnseSa piano (es pianiíi-
ta), solfeo, idiomas y loa ramos que constituyen una 
buena educación. Los discípulos adelantan mucho 
por sn sistema especial. Dejar lan scfias en el alma-
cén de pianos del Sr. Curtis, Amistid 90. 
16178 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entnra una maguíllíia criandera, gallega, de 
abundanls leche. luforman v garantizan San Rafael 
número 1, altos del Bazar Universal. 
16487 4-18 
UNA CRIANDERA 
y una criada para el servicio de manos ó niñera de-
sean colocarse: tienen quien las recomiende Cárde-
nas número 3, impondrán. 
16473 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular aseada y de toda con -
fianza en casa ppTticnlar ó establecimiento; tiene per-
sonas que gaiHiilicen su buen comportamiento: calle 
del Aguila n. 325, darán razón. 16491 4-18 
DES KA COLOCARSE UNA CRIANDKR A pe-ninsular de 5 meses de parida con buena y sbun-
danta leche para criar á leche entera: puede presen-
tar su ciía; hay personas que responden por ella: An-
'•ha del Norte n. 1 y 3; café y bodega darán razón. 
En la misma so coloca una manejadora. 
16501 4-18 
SE NECESITAN FIGURANTA8 PARA EL teatro, entre las cuales se acetaprán también ni -
ñas de 10 á 12 años.—Para más informes dirigirse al 
hotel Perla de Cuba, cuarto n. 19, de 11 á 1S de la 
mañana y de 6 á 7 de la tarde. 
16475 4-18 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas; una para cocinera, y la otra para criada 
de mano, de corta familia; tiencb que dormir en la 
casa, y salir & la calle, de las nueve de la maíana en 
adelanto. Maloja 20 entre Aguila y Angeles. 
16407 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que sepa cumplir con 
m obligación y traiga referencias. Sueldo 12 pesos 
plata mensuales. Galiano número 63. 
16185 4-18 
D E S E A N C O L O C A R S E 
madre é hija peninsulares, en una casa particular pa-
ra criadas de mano, manejadoras, ó los quehaceres 
de una casa; tienen buenüs referencias é informarán 
Belascoaín 13. 16466 4-18 
S E S O L I C I T A N 
dos jóvenes peninsulares, de 16 á 18 años, para cria-
dos de mano en una casa particular de Marianao — 
Compostela 66, de 12 á 4 it.farmarán. 
16469 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera recién llegada de la Península, 
sana y robusta de, bbundante leche; tiene quien res-
ponda por ella: San Lázaro n. 311. 
16-! 68 4-18 
C0IFM§ 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA? QUE SU su precio no pase de tres mil á cuatro pesos por 
los barrios de la Sa'ud, Punta ó Colón sin graváme-
nes ninguno y sin intervención de tercera persona.— 
Se reciben los avisos en Prado 44, entro Refugio y 
Genios. 16500 4-IX 
S E R A F I N A . 
Se desea nna de buen uso en la iglesia parroquial 
delMariel. 15745 alt 16-1 
4-19 
mm. 
P E R D I D A . 
De la casa Acosta 43 se ha escapado un loro, 
gratificará á la persona que lo devuelva. 
16552 la-19 3d-20 
ALOIEERES. 
Se alquila la espacios» y fresca casa calzada de Galiano número 75, esqnina á San Misuel, com-
puesta de cuatro galerías, dos salas, un hermoso co-
medor y diez y sois cuartos, siendo todo el piso de 
mármol: en la misma darán razón. 
16659 8-22 
S E A L Q U I L A N 
cerca del Parque dos habitaciones seguidas, con su 
cocina y dereobo á la sala. Amistad 29 entre Neptu-
no y Concordia. 16656 4-22 
S E A L Q U I L A 
en Luz n. 72, esquina á Villegas, una accesoria inde-
pendiente, con agua, sumidero, barbacoa, puerta y 
ventana. Darán razón en la misma esquina á todas 
horas. 16650 4 22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cerería n. 2.1 en Guansbacoa ron 
zaguán, dos ventanas, seis cuartos y á media cuadra 
del ferrocarril, en 5 centsnes mensuales: en el n. 33 
estS la llave é impondrán 16655 4-22 
S E A R R I E N D A 
A tres leguas de la Habana por calzada una finca 
de tres caballerías, cercada y dividida en cuartones 
con casa, pozo, árboles y demás. Para más porme-
nores en Amargura 47, altos. 16631 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los alíos frescos y ventilados de la casa de nueva 
construcción Aguiar 27 esquina á Chacón. Informa-
rán en la bodega. 16631 4-22 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa habitación alta, propia para hombres 
solos ó matrimonios sin hijos: hay portero y se dá lla-
vín. Obrapía 51, casi esquina á Habana. Con servi-
cio ó sin él. En los altos informarán. 
15G52 4-22 
Inquisidor número 16 esquina á Santa Clara se al-quila una hermosa sata como habrá pocas, más 
cuatro cuartos corridos muy espaciosos, todo junto ó 
separado, hermosas accesorias y local para depósitos 
todo acabado de arreglar. 
16127 alt 4-11 
Sol número 4 se alquilan habitaciones altas muy baratas con mucha comodidad á matrimonio sin 
niños ó bien á hombres solos: en el entresuelo infor-
marán. 16607 4-21 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 40 en-tre Neptuno y Concordia, con zaguán, dos venta-
nas, dos cuartos altos y demás comodidades. La lla-
ve en la esquina é impondrán en Villegas 76, altos. 
16605 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos altos independientes compuestos de sala con 
baleen á la calle, gabinete, comedor, inodoro, coci-
na, agna abundante, alegres y secos; Re dan baratos 
y se prefiere matrimonio extranjero de moralidad ó 
caballeros solos. Tejadillo 35. 16615 4-21 
S E A L Q U I L A 
La casa Inquisidor 35 con muy hermosas habita-
ciones nltas y megnífico local, bsjos para almacenaje 
La llav>» <•• frente Impondrán Cerro F50. 
16619 4-21 
Para almacén ó depósito ó para cstaoiocimiento so alquila un local de veinte y seis varas de fondo 
en Lamparilla entre Habana y Aguiar, accesoria de 
la casa n. 31: impondrán en' la camisería La Moda, 
Habana esquina á Lamparilla. 
16621 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Sitios n. 151, entre Escobar y Divi-
sión, de moderna conetrncoión; 6 cuartos, 2 venta-
nas y zaguán; 2 onzas al mes con fiador; la llave. Es-
cobar 169 y su dueño Neptuno 189. 
16628 4-21 
S E A L Q U I L A 
Maloja 59, 7 cuartos La llave al lado: informes Man-
rique 73. 
16377 4-21 
Alquilo el terreno Morro 42, cercado y techado Vendo 12 caballerías $3,000 4 leguas de ésta y 58 
en Sagua, vírgenes; vendo casas y terrenos esquina en 
San Lázaro, Pr4do, Reina, Galiano y Muralla, com-
pro de 2 á 4,000 y doy $15,000 al 8. Prado 21. 
16555 4 20 
C O N C O R D I A 2 0 . 
Se alquila una hermosa sala: también una casita 
calle 11 n. 91, entre 18 y 20, con seis cuartos y coci-
na, en tres centenes, al paradero mismo del Carmelo. 
16592 4-20 
Se alquilan parte de los alt s del cafe El Ferrola-no, Egido esquina á Corrales, con balcones á dos 
calles, muy fíeseos, con sala de mármol y tres habi-
taciones, agua y demás comodidades, y también se 
alquilan doa habitaciones con balcones á la calle, di-
vididas cada una en dos, juntas ó separadas. En la 
misma Impondrán, entrada por el zjguán de Co-
rrales. 16557 4-90 
Ss alquilan dos habitaciones á matrimonios ó Sras. E=1án á dos cuadras del parque y tienen vista á la 
calle, v'isoda mlrmtl v cielo raso. Industria raíme-
ro ICO. asquina & Neptuno, 
16595 ' ' 4 20 
Se alquila la gran casa Agníar 9é. 
E n el número 97 impondrán. 
1G350 20 
Se alqtiúa la casa calle del Campanario núm. 27, esquina á la de Animas, muy seca y fresca lo mis-
mo los altos que los bajos. Con tono el servicio a-
rriba y en los bnjos. Muv cerca del mar, asi que es 
muy saludable. Informarán Gervasio n. 16, á todas 
horas. 16576 4-20 
AVISO A L COMERCIO. - Se alquila el espacioso sótano de Zulueta n. 26, propio para depósito 
de vinos ó de cualquiera otra mercancía. Informará 
á todas horas el portero de la misma. 
16574 i 2b 
o alquila la casa San Miguel 8?J, entre bampa-
nario y Lealtad, con sala, comedor, 6 cuartos 
bajos, baDo y todos los 8n,elo8̂ . de márihol: la lla-
ve está en el bl é informaran "Sierra de San José," 
San Joe'é esquina á Lucéná. 
16581 4-20 
EN LA CEIBA 
de Puentes Grandes so alquila la hermosa casa 
qninta n. 145, de la calzada, junto al paradero, de 
dos pisos. Informaran: Salud 26. 
16586 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota 63 con sala, comedor y tres cuartos; 
cocina espaciosa en 6 centenes. 
16590 8-20 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á matrimonios sin niños ó se-
ñoras solas, que sean blancos. Tejadillo 46. 
1658K 4-20 
TEJAD1LLQ N. 34. 
Se alquila esta casa, acabada de restaurar: tiene 
cuatro cuartos bajos, dos entresuelos y dos altos al 
fondo: agua de Vento, baño ó inodoro, la llave en la 
botica de la esquins: informarán en Concordia 46 
16541 8 20 
Vedado.—Se alquilan cuatro casas por {.ños ó por meses y en precio de 2J á l i onzis oro: tienen jar-
dín, buena agua, gas y opción gráüs para hablar por 
teléfono. Quinta Lourdes, frente al juego de peloto, 
á media cuadra de la linea y en el punto más sano. 
16509 4-19 
S E A L Q U I L A 
la ca'a quinta calle E n. 10 en el Vedada, capaz para 
una larga familia, se dá barata: de su precio y condi-
ciones informará el Ldo. Gavaldá, de 1 á 3, en San 
Ignacio 50. 16526 15-19 D 
Neptuno esquina áLealtadn. 128. 
Un magnífico local para establecimiento: iaformes 
en San Ignacio 59, Ldo. Gavaldá de 12 á 8. 
165̂ 5 18-19 D 
S E A L Q U I L A N 
juntos dos citarlos bajos corridos, muy aseados, para 
una ó dos señoras solaj, en la calle de Acosta n. 31. 
entra Habana y Damas, en la que no hay niños ni 
on-os inquilinos. 16529 "-I- IO 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Egido n 89, acabada de reedificar, 
propia para una regular familia. Es jobar 6Ü, impon-
drán 16531 4-19 
Consulado número 79 
Se alquila un alta propio para UE matrimoiiio, y 
habitaciones con asistencia: en la misma se despa-
clnn cant ñas. 16517 4-19 
Se alquila la casa calle de los Angeles número 3, entre Reiuay Estrella, compuesta de sala, come-
dor y cinco cuartos hermosos con un salón al fondo 
y un patio espacioso, á propóeitj para fonda ó res-
tauiant ó cualquiera clase de establecimienio, aca-
bada de reediíisar. De más pormenores i t formarán 
Reina número 14; en la misma la llave. 
16527 f-19 
Oficios número 86 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol, 
balcón á la bahía, dos habitaciones corridas, galería 
y cuarto de baño, acabada de pintar en seis centenes 
propia para escritorio ó matrimonio. 
16196 4-18 
Bayoun 4. Se alquila esta boniti casu de alto y bajo acabad4 de reparar y pintar. Tiene dos salas, 
dos comedores, tres cuartos, cocina y agua arriba y 
abajo. La llave en la bodega de la CEquina. Infor-
mes Neptuno 191, á todis horas. 
16479 S-18 
Obispo número 90, altos 
Se alquilan hermosas habitaciones á $IP-SO, 12-75 
y 10-60 oro con alumbrado y Uavin, á hambres rolos; 
"nb se admiten señoras. 16 57 10-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Cárdenas 20, propios para un ma-
trimonio, tienen a¿ua y demás comodidades do, nece-
sidad para la familia. 16462 4 18 
Tirtudes r úmero 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 
vista á la calle, altas y bajas, baños ds ducha, en-
trada independiente, con asistencia ó sin ella. 
16504 4-18 
S E A L Q U I L A 
una habitación con balcón á la calle, con asistencia 
ó sin ella á familia sin niños en la casa Paula número 
2 e?quina á Oficios. 164«8 5-18 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro número 11; la llave está á la otra 
puerta número 13: tratarán do su ajuste G.iliano 63. 
16486 4-18 
Pnnto céntrico y cj-sa úe-. ente 
se alquilan unas habitaciones altas con toda asisten-
cia, flay bafio y llavín. Consulado 122. Tamb én 
se sirven comidas á domicilio con esmero y puntua-
lidad en las horas. 16182 4-18 
SE CEDEN DOS HERMOSAS 
y frescas habitaciones en ia planta alta de Cuba 69 
entre Teniente Rey y Muralla. No es casa de hués-
pedes y se dan y toman referencias. 
16172 4-18 
T U L I P A N . 
A media cuadra del paradero se alquila la fresca 
casa de alto y bejo calle de la Rosa núm. 11. 
1GI«1 1J-18 
S E A L Q U I L A 
una sala y habitacióaes ea casa de moralidad á teño-
ras y matrimonios sin niños: en la misma se solicita 
una buena muchachita do 12 á 14 afios que tenga 
quien responda por ella; darán razón Lealtad 97. • 
16480 4-18 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135 tiene 5 cuartos 
cuarto de baño, sala, comedor, gas, agua, luz elós 
trica. Informarán Tenients Rey núm. 1. 
16492 8-18 
Se alquila la casa Pocito número 3i, en la Vivera, á media cuadra de la calzada de Jesús del Monte, 
con cinco cuartos, sala, saleta, cocina, etc., en cua-
tro centenes mensuales y dos meses en fondo. In -
formarán en Buenos Aires n. 9, qninta "La Cerina." 
16403 6-15 
En Jesús del Monte calle de Santos Suárez núme-ro 51, se alquila barat'i esta bonita y cómoda ca-
sa acabada de pintar, de manipostería y azotea, con 
portal capaz para una regular familia; tiene baño, 
ducha, agna de Vento, dos patios con flores y demás 
comodidadeE: en Zulueta 36 esquina á Teniente-Rey 
está la llave é informarán. lOl^S 8 -14 
S E A L Q U I L A 
la muy hermosa casa-quinta situada en el Carmelo 
calle novena IRO frente á la estación del Ferrocarril 
Urbano, Teniente-Rey 25. 16412 15-15 D 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael, & hombres solos 
ó matrimonio sin hijos. San Rafael 19. 
16387 8-15 
San Ignacio número 86 se alquila el zaguán con lo-cal para caballeriza propio para coche, carros ú 
otra cualquier otra industria. 
16344 8-24 
Se alquilan juntos ó reparados los dos pisos altos de la mognifica casa Rtina núms. 49 y 51, esquina 
á Rayo, propios pata fimilia é inmejorables para ho 
tel. Informarán en el segundo piso. 
16263 9-12 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 mime 
ros 1 y 3, las llaves en las mismas. Informarán Riela 
número 11, almacén de tejidos, Habana. 
15962 15-6 
VENTA DE CASAS.—DGS EN VIVES CER ca de la Iglesia de portal con columnas en $2300 
las dos; una en Jesús del Monte de portal en $23"" 
una en el barrio de Guadalupe de $7000 y otras chi-
cas en distintos barrios desde $700 á $1500: de más 
pormenores San Nicolás 140 M. L B de 8 á 11. 
16614 4-21 
S E T E N D E 
un puesto de frutas por estar su dueño enfermo. Be-
lascoaín y San Rafiol, 16599 4-21 
S E V E N D E 
un café por no ser su dueño del giro Se da muy ba-
rato. Príncipe Alfonso número 423. 
16618 4-21 
GANGAS EN BODEGAS Y CAFES.—EN pnnto céntrico venno en menos de $700, una bo-
dega y por el estilo un café, y vendo bodegas de más 
precio y cafés con posada y sin ella, carniceiías v v i -
drieras de tabacos y cigarros de todos precios. Cedo 
un kiosco sin pagar regalía: dirigirse de 8 á 12, Pra-
do y Consulado, f'afé. 16578 4-20 
S E V E N D E 
el potrero "Corrales" en la Chorrera de Manigua 
con vaquería. Informarán en el mismo ó on Acosta 
número 32 á todas horas. 16564 4-20 
E N 6 , 0 0 0 P E S O S 
rebajando $1,100, se venden dos casas en San Láza-
ro, próximas á Escobar, ganando $53. Informes Es-
téban E. Gar í», Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A, de 1 
a 4. 16558 4-20 
EN MODICO PRECIO.—POR NO PODER atenderlos su dueño, se venden juntos ó separa-
damente un buen café y un gran salón de barbería, 
con excelente marchantería. También se traspasa 
por varios años mediante módica regalía y moderado 
alquiler la acción al local que mide 15 varas por 6 
y está propio para toda clase de giros de comercio. 
—Informarán en los altos; piso principal de Aguiar 
n. 69: Sr. Sigarroa de 8 á 11. 16583 4-21 
CONVENIENTE.—Se venden sin intervención de corredor, las estancias "Tamarindo", "BOa-
guor" y "Enamorados", repartidas para población 
con autorización del Gobierna. Para informes y con-
diciones dirigirse al Ldo. D. José Pedro Gay en su 
domicilio de San Indalecio n. 15 (Santos Suárez) 9n 
Jesús del Monte. 16514 5-19 
BARRIO DE SAN LAZARO —Se venden mny baratas 10 casas, 4 de esquina ocupadas por esta-
blecimiento: todas dan buen alquiler. De todo infor-
marán Concordia 185, por la mañana y tarde. 
16547 4-19 
OJO, QUE CONVIENE.—Se vende nna bodega mny barata porque sn dueño ne puede atendena; 
un café y billar muy barato por no ser del giro su 
dueño; nna fonda por lo qne den. Diríjanse & la cal-
zada del Monte n. 31, so darán explicaciones á todas 
horas. En la misma se venden fincas de todos pre-
cios. 16522 4-19 
S E V E N D E 
una casa de manipostería y madera en la calle del 
Aguila con sala, comedor, tres cuartos, libre de gra-
vamen, sin intervención de corredores en $1000 oro. 
Calle de la Alcantarilla número 23 informarán. 
16528 4-19 
CASAS 8 E T E Ñ D M 
Una calle de Paula en $5500; otra calle de los Co-
rrales en 1800 oto, otra en Oquendo en 1200 oro. In-
forma Victorino G. García. O'Reilly 36, de 11 á 4. 
16533 4-19 
ítlUEBLES, 
Se vendé una cama palisandro, un vestidor, un la-
vabo, nna docena de sillas de Viena y nna cama de 
hierro en Salud 25. 16587 4-20 
S E V E N D E 
un tnsgiiíflco taller de sautnirla, con todr>s 1* e ntén 
s'li'is uueTOBt Habana ••"iniaa i O'Reilly, & odas 
boras. U H | H 8 
GUANABACOA, LIBRE DE GRAVAMEN SE vanden nueve casas cjtda una con sala, come-
dor, 2 cuartos, cocina, agua, mampostoría y teja; 3 
por Bárrelo; 3 por Padilla, y 3 por Delicias; ganan 9 
centenes, juntas se dan en $2500, por lotes á mil pe-
sos lote: más Informes Esteban E, García. Lagunas 
68 ó Mercaderes 4 A, de 1 .4 4. 
16460 4-18 
s E VENDE UN APARADOR, UN JARRERO, _ dos carpetas y una mesa corredera Consulado 121. 
Én la misma se vende un faetón con caballo'y arreos 
junto ó separado: también un caballo de silla propio 
para trabajo. 16546 4-19 
E VENbEN ¿JASAS ESQUINAS CON Es-
tablecimiento: y do 1, 2 y 3 ventanas en el término 
municipal do la H^bana^ de todos precios por galles 
y barrios (¡ue pidan; tomo y facilito dinero en hipo-
teca de las mismas en diferentes cantidades. Razón 
Galiano número 92, sastrería de once á tres. 
16163 4-18 
BARATO, BARATO.—POR TENER QUE desocupar el local se dá por lo que ofrezcan un 
gallinero casi nnevo, un banco de madera nuevo 
jropio para zaguán, una bafiadera para niño, cinco 
j aulas y dos canarios. Habana n. 72. En la mis-
ma se solicitan sprendizas de modista, 
16474 4-18 
SE VENDE EN JESUS DEL MONTE LA caaa Marqués de la Torre numero 47 en 9000 pesos, la 
cual ocupa hoy el cuartel de Orden Publico á se to-
man sobre la misma 3000 pesos pagando el nueve por 
ciento anual: demás pormenores San Lázaro número 
225 informarán. 16507 4-18 
8E VENDEPOR NO PODERLO ATENDER BU dueño y por otras causas que se expondrán un 
depósito de tabacos y cigarros, el que por su» condi-
cione» no psga alquiler, en punto céntrico y á propó-
sito para cambio de moneda como se puede conven-
cer el que quiera inspflccionar'o. Darán razón. Te-
niente-Re? número 52. 16189 5-18 
CALLE DE S^N MIGUEL. PROXIMA A Manrique, se vende en $17,000 una hermoaí dma 
casa moderna, capaz para larga familia, agua redi-
mida, singravamen. Más informes Eetéban E. Gar-
cía, Lagunas n. 68, ó Mercaderes n. 4 A de 1 á 4. 
1(34r.9 4-18 
GANGA.—EN $1,55') REBAJANDO $100 SE vende una casa en Virtudes, próxima á Escobar, 
ganando $15 oro. Más informes Estéban E. García, 
Lagunas OS ó Mercaderes n. 4 A, de una á cuairo. 
16161 4-18 
SE VENDEN BODEGAS, CAPES, FONDAS panaderías casas de todos precios tanto para renta 
como para vivir particularmente y doy en hipoteca 
de las mismas ó en pacto de retro 350.000 pesos or-
españnl. Todos los días y en todo tiumpo razón Gao 
liano 92, sastrería, d i 11 á 3. 164R4 4-18 
E a $ 1,300 libres 
y sin intervención de corredor, una casita calle de 
Neptuno barrio de San Lázaio, que gana de alquiler 
$15-90 al mes. Empedrado n. 45 de 7 á 11 de la ma-
ñana. 16477 4-18 
GANGA.-VENDEMOS ONO DE ESTOS DOS establecimientos, en $1,500, bodega, café y fon-
da hace un diario de 45 pesos, ó una boclega Diwn si-
tuada que hace nn diario de $40 en 4,000 pesos; am-
bos establecmiientos son de un mismo dueño y vende 
uno de ellos por no poder asUtir los dos á la vez. Da-
rán razón Aguacate 5S, teléfono 590. 
16490 4-18 
A LOS Srcs. COMPRADORES DE CASAS. 
Para arreglar asunto de familia sale á pública su-
basta el dia 22 de diciembre de 1894 la hermosa ca-
sa de alto y bajo, con todas las comodidades para 
don familias, situada en la calzidu de Principe A l -
fonso nV 306, tasada en $15.236-33 cte. en oro, sa re-
t.aja de dicha tasación el 10 pg . La subasta tendrá 
lugar en la sala del Juzgado de Jesíís Malí», calle de 
Tacón núm. 2. á las 2 de la tarde del citado día, los 
qne "leseen tomar parte en el remato pueden examl 
minar los autos qne se hallan psra instrucción en la 
Escribanía del Sr, D, Ricardo D. del Campo. San 
Ignacio núm, 16. entresuelo. 
16!99 4-18 
MAUSOLEO CON GRAN MONUMENTO.-Se vende uno que cos'ó $3.fiC0 por 1,K)0. con su 
terreno y anexidades. Más informes Eetéban E, 
García, Lagunas n, 68 ó Mercaderes n. 4 A, de una 
á cuatro. 16158 4-18 
S E V E N D E N 
la casa Misión 75. do la llábana, y dos de Guansba-
coa próximas al Colegio de P Eacol ipios. sin inter-
vención de corredores. I i forman en Guansbacoa, 
San Antonto 51. 16032 5-16 
S E V E N D E 
el solar Mariano esquina á Pinera por no necesitarlo 
su dueño Cuba 121. 16451 6 16 
S~EVENDE EN $J,0fi0l)RO, LIBRE LA CA-sa Santo Tomás n 28, Orre, i dos pasos de la 
calzada; es de sito y bajo, !) cuart-is, silla y saleta, 
mármol, etc., gas y »gua y asegurada do inoendio en 
ol "Irit>", en cuatro mil pesos oro, cantidad en que 
fué tasada por la Comptñía sin el terreno el año pró 
ximo pasado. Alquilada hace más de 6 añ JS al irqui-
lino que la ocupa hoy, no gana más que $20. vcro 
puedo fácilmente producir $25. La casa más alta que 
la callo es sec» y sana como lo pru»;ba el.que b s fa-
milias qne la ocupan se eternizan en ella. Informarán 
Campanario 24 de 8 á 11 de la mañana. 
16243 9 12 
CONVIENE 
Se vende un kiosko de tabacos y cigarros con per-
fumería, en el punto máa céntrico de la Habana: In-
formarán San Ignacio y Larunarilla, cufé 
16393 8 15 
M M L E S , 
PERRITO. SE VENDE UNO DE LA RAZA más china y fino, negro y patas amarillas, cost de 
gusto para un regi o, se da barato, aprovechen la 
ocasión. Concordia y Galiano, altos del café El Ca-
pricho. 16647 4-22 
S E VENDEN 
en la calle de Suárez número 121 un magnífico sin 
sonte muy cantador y varios negritos de iguales con-
diciones. Visibles á todas horas. 
16620 4 21 
EN LA CALZADA DS JESUS DEL MONTE Mim. 356 ae vendo un caballito trinitario de cin 
co cuartas de alzada, sano y sin resabios propi« pa 
ra un niño 
10566 4 20 
S E V E N D E 
una chiva isleña legítima recien parida, con su cria, 
nueva, propia para criar'•iños Darán razón fjnda 
Sol de Madrid, Egido j Corrales. Habana, 
1(1591 4-20 
P A J A R O S 
EMPEDRADO 37. 
Se realizm 600 canarios criollos bien cantadores y 
preciosos colores, 15) hembras todas están sanas á 
propósito p a r a poner Da ciía; Iny escoceses belgas 
de put 'S largas y flros cardenalito?, gilgueros de Ita-
lia, cítuaiio. de Méjico, todos para hacer oríi con ca-
narias y dan muy bnsnos resultados; cardenales pun-
zó conmeño, 3 loros habladores 4 pichones, clarines 
de la selva bien cantadores y si quieren oir cantar 
desde las siete de la mañana hasta las once del dia 
que es desalio entre ellos y tienen muchos variacio 
nes do cantos y vale cada uno 2 onzas en adelante, 
16571 4-20 
U N C A B A L L O D E M O N T A 
de más de sietj cuartas, moro obscuro, muy fuerte y 
manso, propio para un coche: se vende, Vedado, ca-
lle 10 esquina á 13, de 7 á 10 de la mañana, 
1P534 5-19 
S E V E N D E 
un miignifieo caballo americano, maestro solo y en 
pareja: puede verse en Prado número 50, "«nde tra 
tarán de su cjuste. 16070 15-8 
ilJLJ 
SE VENDE UN TREN COMPLETO, UNA magnífica duquesa moderna y flamante, una limo 
ñera nueva, un arrogante caballo americano, joven 
sano y manso La ropa de carruajo botas y capote 
de paño para pofeante, cabria y caja de pienso. Se 
vende muy barato junto ó separado. Amargura 41 
almacén de fojraje, informarán. 
16611 4 -21 
S E V E N D E N 
un bonito brek americano para 8 psrsonas, con cu 
bierta y sus tapacetes; nn bonito faetón de 4 asien-
tos y una duquesa de uso en buen estada. Salud 10. 
16608 4- 21 
SE VENDE UN HEbMOSO QUITRIN OVO lante propio para el campo, de ruedas titas y es-
tribos de va-y-ven, es muy ancha y cómoda; además 
un elegante milord acabado de construir, de forma 
moderna, muy ligero y cómodo: se dá todo en pro-
porcrón. Impondrán San José 66. 
16535 4-19 
S E V E N D E 
un faetón con caballo y arreos, junto ó separado 
también uu caballo de silla propio para trabajo. <'on 
sulado 124 En la misma se vende un aparador, un 
jarrero, 2 carpetas y una mesa corredera: 
16545 4-19 
GANGA. 
Se venden dos carros nuevos de cuatro ruedas: uno 
de ellos con retranca. Informarán Muralla 46. 
C 1977 10-16 
S E V E N D E 
un Faeton-Break donde pueden ir seis peropnas có-
modamente y que un solo caballo tira fácilmente de 
él. Salud 17. lfM5o 6-16 
S E V E N D E 
Un tílburi faetón smericano de cuatro asientosj 
un caballo con sus arreos. Carlos I I I n. 2!9, altos 
16299 8-13 
S E V E N D E N 
seis coches marcados, tres de lujo y tres de alquiler 
con sus arreos y caballos, todo en buen estado: se 
pueden ver en ía calzada de Jesús del Monte n. 198 
se pueden ver todos los días de 6 á 12 de la mañana. 
' 16169 23-11 
D E M U E B L E S 
BARBEROS—GANGA.—TODOS LOS MUE bles de una barbería, que son una pila mármol, 
tocadores de idem, 2 espejos, 5 sillones, 3 de afeitar 
y 2 de pelar, banquetas y perchas: todo en 60 pesos. 
Teniente Rey 13. 16619 4-82 
P A R A P E R S O N A S D E C t U S T O 
En 10 centenes se vende un lindo escaparate. A 
güila 41. 16648 6-22 
SE VENDE POR AUSENTARSE L A F A M I lis un magnífico pianino de Boisselot tils, un juego 
de sala Luis X I V con su espejo ó sin él, una lámpara 
de cristal de 6 luces, una eama imperial de nogal con 
su pabellón de raso, un escaparate de caoba, un ele-
gante aparador do fresno y otros muebles á precio de 
ganga. Blanco 40. 16624 4-21 
IMPORTANTE. 
Se venden dos buenas vidrieras, 1 meseta con ga 
vetas, 1 mostrador. 1 estante para pared, 1 carpeta, 
2 lotes, uno de molduras y otro de efectos de fanta-
síu, cuadros, espejos, papel de tapizar, etc.; todo en 
bunnas condiciones: informarán Monserrate, entre 
O'Reilly y Bomba, altos de La Paleta Dorada. 
16603 6-si 
JUEGOS DE M 
de $150 á 60; sillas de 2 á 1, sillones de 6 á 3; mesas 
de 20 £ 5; aparadores de 70 á 16; escaparates de Ve-
necia de 150 á 110; escaparates y canastilleros de 80 
á 30; peinadores de 60 á 30; camas de 60 á 10; lava-
bos de 50 á 20; escritorios de 40 á 15. Los relojes de 
CO á 3; las sort'jas de brillantes de 500 á 25 y toda la 
oyería á precios nunca vistos. 
L a Estrella de Oro. Compostela 4 6 
16483 11-18 
PIANOS 
C A S I S E O - A l a n o s 
Dd "Pleyol" casi nuevo modelo n. 8 á $160, de 
Erard" á $136. de "Bar" francés á $100, de "Cha-
saine" á 136. Ra Neptuno n. 39 y 41. 
16126 8-16 
S E V E N D E N 
varias tin.ns de llores: se dan baratas: en Amistad 96, 
16616 4-22 
O J O . 
A los restaurants, hoteles y fondas, fábricas de ta-
bacos y demás establocimient s y al púbHco en ge-
neral se les puede facilitar con 24 horao de anticipa-
ción cuantos lechones quieran matados y limpios sin 
asar á 20 centavos libra, también los hay vivos á 
precios muy módicos. Diríjaírse calle de Corralea n. 
89, depósito de ellos, á todas horas. "7i?ta hace fé. 
16595 l -W 
MUEBLES BARATOS. — SE VENDEN DE todas alases y precios, hay escaparates desde 10 
hasta ,̂'100, camas de $6 á $25. peinadores, lavabos 
aparadores, máquinas, lámpara» y juegos de sala de 
$10 ó más barato que nadie, visitar "La Miscelánea'' 
San Rafael 115, esquina á Gervasio, al lado del café 
y se convencerán, « 16390 15 15 
MUEBLES, CAMAS, LAMPARAS 
alhajas é infinidad de objetos de valor se venden en 
Animas número 84, 
l i A P E R L A 
16339 15-U 
SE VENDEN MUY BARATOS TODOS LOS muebles de una casa de fimilia, por ausentarse 
sus dueños. En el Arsenal, casa del Comandante 
Ferrer, informarán. 16272 10-13 
A l m a c é n do p i a n o » de T . J . Cnrt ls . 
ÁMISTÁU 90, ESQUINA 1 SI* JOSÉ. 
En este acreditado ettablecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos herir osos do Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre-
cios. Hay un gran surtido 'le pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clase». Te-
efano 1157. 16219 26-12 D 
£ . A EQXJIDÜÜD 
A l m a c é n de J o y e r í a , Muebles, P i a -
nos, relojes y objetos de arte. 
Juegos de enarco v de estrado, estilo Reina Regen-
te. Luis X V I , Luis XV y Reina Ana: Muebles co-
rrientes de todas clases y precios, y un gran curtido 
de brillantes sueltos y montidoí «n toda clase de 
alhajas qne por lo barátas serán la admirac'Cn de 
nuestros QLER'DtSIMOS colegas. 
Compostela l O O esquina á Sol 
TELEFONO 979 
Compramos valores, joyas 
y muebles. 
16186 15-11 
E L P U E B L O 
Almacén importador de muebles del extranjero; 
yran surtido de los del paia, mimbr -s, joyas de bri-
lantos. pionco, pianinos. acordeones de voz humana; 
un millón de relojes do pared, denpertadores, y de 
bolsil'o; camas do lanz-.* y carroz i . espejos de todos 
tamaBos, lámparas de cristal, prc i'asión de percheros 
y lavabos americanos; en ñn, esto es un edén de ob-
jetos de arte para el mí»s refinado gusto. 
ANEJELES 13 Y E S T R E L L A 29 
1.615. T E L E F O N O 
16185 15-11 
D E ímimií 
Veafflaáores Stnrtevam para 
hornos de quemar bngazo verde, má-
quinas verticales para idem. carritoa 
de 4 rnedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Pairbanks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multitubulares y toda clsse de 
ünplementcs de agricultura. Tienen 
coustaoteraente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garav, Lamparilla núm. 9, 
Aoarta.lo 321. C1017 " -11 D 
Se vonde muy barata 
1 máquina vapor horizontal, 12 caballos 
de fuerza. 
1 idem para refrigerar ó hacer hielo, sis-
tema Petit. 
1 id. id. descascarar y aventar semillas 
1 idem automática para extraer el aire y 
pesar chocolate. 
1 molino, 3 cilindros, con ajuste perfec-
cionado. 
3 idem de G idem cónicos y piedras ro 
dondas de granito. 
1 idem de 2 piedras circulares de granito. 
1 batidora mecátiiea. 
1 mortero idem. 
1 cernidora idem. 
1. prensa ñltro de tornillo. 
1 bomba gemelo de grau potencia. 
3 donkeys. 
1 desintegrador Dervill. 
Informarán Muralla 46. 
C 1976 10-16 
Molinos de Vieaio, 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
le los pozos y elevarla á cualquier altura. De ven̂ a 
or Amat y C?, Comerciactei' é importadores de lo 
a clase de maquinaria y efectos para la agH cultura 
Teniente Rey número 21, Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. n 1859 »» ' D 
S E V E N D E 
muy en proporción una máquina de 9 cabalk scon 
su correspondiente caldera, bonrizoatalei? ambas 
piezas inglesas y de muy poco uso: á todas horas 
Mamey 2, Cordelería, frecte á lo Plaza de Toros Re-
162̂ 6 10-13 
Máquina do moler. 
Se vende en módico precio, al contado ó á plazo 
una en magnífico estado, de doble engrane, construi-
da por Fawsett r Presten, trapiche de 5é p'íU ingle 
se- por 28 pulgadas de diámetro, guijos dd doce pul-
gadas. 
Pnede verse en Regla y tratarán de su precio y 
condiciones de pago en Mercaderes 12, altos 
16567 alt 5 20 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E B O S E 
De un aroma tan delíoáílo iofao la rósa 
misma. Su perfume encantador «s siem-
pre fresco y dulce y no causa cunea. 
ATKINSQN'S 
A G U A de C O L O N I A 
Superior ¿ íás &nam mnrcaa, por la fineza 
desu aroma, sn fuerza y isa calidades sumA. 
mente reírtíscantes. La marcu ái ATKtNsCW 
es la mejor. 
Be hallan en todas partes. 
j . zs. zLTiirrffnosr, 
24, Oíd Bond Straat, Londres. 
AVíSO! Verdadems soIam.Miie con el rótulo 
v azul y amaril'.j rs'wjo y 1» marci 
do fabrica, ima "Kosí Mane»" 
con ln 'iireccion complo 
J A B O N 
DE 
I Z O R A 
DE 
. P l 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea! 
el culis, conservándole una finura y uii| 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B O U L E Y A R D DE STRASB0ÜRG, 37 
9 
EL HIERRO 
representa exactamente el hierro e-on-
tenido en la economía..Kxperímentaac> 
por los principales médicos del inunao, 
pasa inmediatamente en la sangre, no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los dientes. 
Tórnense veinte gotas en cada cernida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venía en todas las Pharmacias. 
Por Hayor: 40 &42l Rae Saint-lazare, PARIS. 
CODEMA \ KB 
JOLO.ctc.yjj&C» 
Coqueluche (Tos Ferina) 
Bronquitis, Insomnios, 
< T c o 0 K . ) Z e d 
Tos nerviosa de los Tísicos, 
Insomnios, Catarros, Resfriados,eto-



















DEL. Oc D S . C i . A T 
Toe, Besfriados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 
6, Avenuo Victoria, Paria, 
DEL. D ' D É C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, dsla Boca, Curaciones,*, 
y Farmacias 
f" CJ un heobo reconocido hoy por lodoa los Jíé-
t w dicos que las PILDORAS KÜGLER a base de 
C A S C A R A S A G R A D A 
constituven el mejor laxativo en los casos do 
J C s t r f í ñ l n t i e n t o , J t i l l a , d e A f e e ' 
t o n d e l h í g a d o , M n f e t m e d a d e a 
d e l e s t ó m t i f f o , I r r i t a c i o n e a í n t e a -
i i n a l e a , J d q n e c a a , A l m o r r n n a a , 
Pesndent d e C a b e s a , C a l c n t u r a a 
i n t e r m i t e n t e s . 
Los P I L D O R A S K U G I L E R las prepara el Doctor K'ÜGLER, 
Farmacéutico da í* clase, Antiíuo Interno d» loa Hospitales, Doctor en C/enc/ai. 
87, boulevard nlaleaherbos, en PARIS 
DcuosItBrio on la U l a h a n a : J O S É S A H R A y ea todas las principales PirmacUa. 
TESORO DE LAS HAOHES V E R D A D E R O S 
© ¥ i i 
Providencia fle loi üiuos 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
C O M T B A . L A S C O N V B J L . S H O M E S 
y p a r a faci l i tar l a Dent ic ión de los IViños. 
Los Collares Sloycr son los únicos que prusarvan verdaíoramento 
¡35 Hiños du las Ccnvulsiones, ayudando íl mismo tiempo la Dontlolcn. 
Bl Doctor B R O G H A R D , profesor rfe higiene y de enfermedades de les wños, ta U 
Facultad de Vedieina de París , redactor del fenúdico La Jeuac Mére, dice h jijaiMte: 
acerca de los C O L L A R E S R O T E R : 
« Con 
diré a mis 
está conocido en L a oicclricitla'l que de el se 
ea, produce sobre í a piel del niño y las Ubres nerviosas ûc 
- 'viríentemente sino 
su e í icacidad ha valido a su autor los mayores elogios 
— l a pie 
n qi 
muv"saiüdab!e en el momento de la dentición, para evitar lap_convulsiones. » 
^ (Períóil 
desofende por poca ou 7 ̂  
rodean ias mnndiJíulas una l igera exc i tac ión que no puede ser 
ico X a Jeune Híére, año Ce lt)76). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FABRICA AIUUIIA Y LA l'IRMA : 
R O Y E R , P h a r m a c i e n , 225, R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmaem. 
S O L U C I Ó N y C Á P S U L A S 
D E d e l 
Fremiado por l a Facul tad de Medicina de P a r í s . — Premio Moniyon 
La Verdadera Soluc ión de Antipirina del Dor Clin posee una 
acción poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
Tort icol is , N e u r a l g i a s , C i á t i r a s , M e n s t r u a c i ó n d i f í c i l , C ó l i c o s violentos y los 
Accesos de Gtotay de R e u m a t i s m o s . 
« Se puede considerar c ient í f i camente la Antipirina como el 
remedio m á s poderoso contra el dolor. » 
{Academia de Ciencias, S/rjí'Sn cí« 18 de Ahrxl ae ÍSS..) 
Una insfruccion a c o m p a ñ a cada frasco. 
X O T A . — Cápsu las de Antipirina del D°i' Cl in destinadas á las 
personas que no quieren lomar Solución. 

































W i i i P E F R E S N 1 
T Q N I ' N U J R I T i V O 1 w 
E l Fspectorante de Polígala. 
HERNANDEZ preparado por el Ldo. Arnautó el 
el gsan remedio para curar la "loflaenza ó gripe" 
ó cualquier r.lase de tos ua solo pomo basta para la 
caracion. Probad y oa convercereis. 
De venta en la Farmacia SANTA ANA Belascaoin 
n. 79. en la del Ldo. Justo Martínez calle de la Mu-
ralla 75 Dr-grerías y Farmacias acreditadas. 
15397 alt 15-21 
"PI l i n o d e F e v t o n a D e f r e a n e es el mas precioí-o de los tónicos i 
ronilene la übra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca es el único reconstituyente natural y completo. 
v ¿ l d e l i c i o s o U n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del ealo-
macov mejórala digestión; es un reconstituyente sin Igual porque contiene el 
A I ¿ n r i T O ú e los músculos y délos nervios, detiene la consunción, colorea 
i t tan " 'agotada por la anemia y precave la desviación déla columna vertebral, 
m V i n o d e i ' e p t o n a J i e f r e a n e . asegura la nutrición de las personas k 
milenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre a ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La P e p t o n a D e f r e a n e ea a d o p t a d a o S c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
loe H o s p i t a l e a de P a r i a . . . , . 
0Er?ES«E es el primer preparador del F i n o d e B e p t o n a , Desconfiar de las imitacionei. 
Pos MENOR : En 'oda.» lai buenas - ^ 
, i- Farmaoiu de Francia _ 
T <W Eit-araare. 
Ha sido experimentado con el mayor éxito en siete Grandes hospitales d^Paris, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
GATAHROS de los BRONQUIOS, y de la VKGIGA, AFF.GCIONSS DH LA PIEL, PICAZÍ̂ NES — El Alquitrán Guyot, por su compo-
sición, participa délas propiedades del Agua de Vichy. siendo mucho más tónico. Asi os que posee una eficacia notable 
contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como todo ei mundo sabe, del alquitrán medicinal es de donde se sacan los 
principios antisépticos más eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidémia el Alquitrán 
Guyot es una bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar doce 
litros de agua de alquitrán. Una cucharada de las do café basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden 
beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de alquitrán tomando dos ó tres Cápsulas Guyot, inmediatamente 
antes de cada comida. La tós mas tenaz se calma en pocos dias. Las Cápsulas Guyot no son otra cosa que el Alquitrán 
Guyot, puro, en estado sólido. Cada frasco contieno 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso el nombre Guyot. 
K E s t a preparación será muy pronto, asi lo espero, nnlversalmente adoptada, o — FrofeEor BAZIS, Míito del HosplUl S luis,»Firii. 
Rechácese, como falsl f ícación, todo frasoods A l q u i t r á n ( Z t i y o t (Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : I S , rué Jacob, París 
V é n d e n s e 
«teda Ui pioclpaln rarmaotM 
f Sroipierlas. 
VI NO C O N E X T R A C T O D E H I G A D O o E B A C A L A O 
Depósito general i 
PARIS 
21, Fiubouri UonimiUn, ti 
El V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . C K E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase, eo 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hiff&do ds Sao&l&O y las propiedades terapéuticas de Isa 
jireparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite do Hilado de 3aealac, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la Anemia, la CioroslSi 
la B r o n q u i t i s v todas las E n f e r m e d a d e s de l P e c h o , 
• 
UN PIANINO 
para aprender so vende Habana n. 24: se da barato 
por no necesitarlo su dueño. 
16626 4-21 
JUEGO D E SALA 
Por tener que alquilar la salase vende nn juego 
moderno y muy barato, aunque sea para espécnla-
dores. Concordia 20. J6fi30 4-21 
SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES DE una casa, escaparate de espejo, juego de sala, de 
g H n s t e y comedor, de cuarto con cama Imperial 
ui lo « i tu ii) bifn estado casi nuevo, No se admiten 
mueblistas Oo'.íulailo 94, 
V I N O C O N E X T R A C T O O E H I G A D O D E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
Depósito general 
21, faubourg Montmarlre, i l 
" V é n d e n s e 
J Drog-aeria». 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza ál trabajo destructor de b T i s i s p t U m t n t a r , por que ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus electos, combinados coa los del Aoeitt di 
J i l e a d o ¿ o Bacalao, hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o Creosotado, do GHEVRIE^ 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
